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les d é f ic its  b u d g é ta ire s  e ffa c é s  d ’ic i 
d e u x  ans a v e c  l ’a id e  d e  l ’É ta t

par Claire DUTRISAC

ré d u c t io n  d e  3 ,0 0 0  p o s te s , m a is  
c ré a t io n  d e  6 ,6 0 0  a u tre s'  I

Cm b a s é  s u r  l a  r é d u c t i o n  d e  3 ,000  
p o s tes ,  p a r  d é p a r t s  n a tu r e ls .

L e  m i n i s t r e  des  A f f a i r e s  s o c ia ­
les ,  le  D r  D e n is  L a z a r e ,  a e x p o s é  
son  p r o g r a m m e  lo r s  d 'u n  d é je u ­
n e r - c a u s e r ie  (p i i  c l ô t u r a i t  le  c o n ­
g rè s  de  la  F é d é r a t i o n  de s  a d m i ­
n i s t r a t e u r s  de  s e r v i c e s  de s a n té  
e t  de  s e r v i c e s  s o c i a u x  d u  Q u é ­
bec . I l  s ’ a p p u ie  s u r  d e u x  p r i n c i ­

pes: d ’ u n e  p a r t ,  la  r e s p o n s a b i l i t é  
des c e n t r e s  h o s p i t a l i e r s ,  e t  d ’ a u ­
t r e  p a r t ,  la  c o n t r i b u t i o n  de  l ’ E ­
t a t ,  c o n d i t i o n n e l l e  a u x  e f f o r t s  
a c c o m p l i s  p a r  le s  é t a b l i s s e ­
m e n t s  e n  v u e  d e  r é t a b l i r  l e u r  
é q u i l i b r e  b u d g é t a i r e .  D e  p lu s ,  il 
c o m p o r t e  un  é c h é a n c ie r  e t  s e ra  
a d a p té  à c h a q u e  h ô p i t a l .

L e  m i n i s t r e  a s o u l i g n é :  « L e

t a u x  de  r o u l e m e n t  d e  l ’e n s e m b le  
d u  p e rs o n n e l  h o s p i t a l i e r  é t a n t  de  
8 p. c e n t  p a r  a n n é e ,  le  n o n - r e m ­
p l a c e m e n t  d e  la  m o i t i é  d e  c e  
p e rs o n n e l  (4 p. c e n t )  p e r m e t t r a i t  
à 74 p. c e n t  des  c e n t r e s  h o s p i t a ­
l i e r s  d e  r é s o r b e r  l e u r  d é f i c i t  au  
c o u r s  d e  la  p r e m i è r e  a n n é e  d u  
p la n  de  r e d r e s s e m e n t .»

C e t te  m e s u r e  e s t  l o u rd e  d ’ i m ­

p l i c a t i o n s .  L e s  h ô p i t a u x  o n t  c o n ­
nu, j u s t e m e n t  à c a u s e  d e  p o s tes  
non c o m b lé s  e t  d e  c o m p r e s s io n s  
b u d g é t a i r e s ,  d e s  a r r ê t s  d e  t r a ­
v a i l  s p o ra d iq u e s .  O n  p e u t  d ’ o re s  
e t  d é jà  p r é v o i r  des  r e m o u s  ( c ’e s t  
un  e u p h é m i s m e !  ) t a n t  c h e z  le s  
s y n d i q u é s  q u e  c h e z  le s  c a d r e s .  
De  p lu s ,  ce  p la n  va  a u s s i  lo in  qu e  

—  Voir LAZURE, page A 6
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L A  M A L B A I E C ’ e s t  un  v é r i ­
t a b le  u l t i m a t u m  q u e  le  g o u v e r ­
n e m e n t  a s e r v i ,  h i e r ,  a u x  h ô p i ­
t a u x ,  sous la  f o r m e  d 'u n  c o m p r o ­
m i s  v i s a n t  à e f f a c e r  l e u r s  d é f i ­
c i t s  b u d g é t a i r e s  d ’ ic i  d e u x  ans. 
L e  p la n  de  r e d r e s s e m e n t  f i n a n ­
c i e r  des  c e n t r e s  h o s p i t a l i e r s  e s t
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A ir  C anada se rend aux demandes de CALPA L’équipe 
du Pérou 
qualifiéeI m.

La grève des pilotes 
m’aura pas lieu lundi

5 0 ! M
*

mm a

i
ÿ

K l # de1

V IO T T A W A  ( P C )  — L e s  p i l o t e s  
d ’ A i r  C a n a d a  o n t  a n n u l é ,  h i e r  
s o i r ,  l e u r  g r è v e  p r é v u e  p o u r  l u n ­
d i  à l a  s u i t e  d e  n e u f  h e u r e s  d e  
n é g o c ia t i o n s  a v e c  des r e p r é s e n ­
t a n t s  de  l ’ e m p l o y e u r  e t  d u  m i n i s ­
t è r e  f é d é r a l  d u  T r a v a i l .

L e  t r a n s p o r t e u r  a é r ie n  n a t i o ­
n a l  a a c c e p té  d e  l a i s s e r  ses 1,500 
p i l o t e s  v o y a g e r  e n  p r e m i è r e  
c l a s s e  en d e h o r s  d e s  h e u r e s  de  
s e r v i c e ,  en  r e t o u r  d e  la  p r o m e s ­
se  d e  l ’a n n u l a t i o n  d e l à  g r è v e .

L a  C a n a d i a n  A i r  L i n e  P i l o t s  
A s s o c ia t i o n  ( C A L P A )  a v a i e n t  en 
e f f e t  m e n a c é  d e  d é c l e n c h e r  u n  
d é b r a y a g e  p a r c e  q u ’ A i r  C a n a d a  
a u r a i t  v i o l é ,  e n  m a r s  1977, u n  
a c c o r d  p a s s é  a v e c  le  s y n d i c a t  e t

«traître»p e r m e t t a n t  a u x  p r e m i e r s  e t  se ­
c o n d s  o f f i c i e r s  d e  b o r d  de  v o le r  
en  p r e m i è r e  c la sse .

« L a  g r è v e  e s t  d é c o m m a n d é e .  
N o u s  s o m m e s  p a r v e n u s  à u n e  
e n te n te » ,  a a f f i r m é  un  n é g o c ia ­
t e u r  d e  la  C A L P A ,  M .  N o r m a n  
F o s t e r .

L e  p o r t e - p a r o le  d ’ A i r  C a n a d a ,  
M .  B e r n a r d  M i l l e r ,  a a f f i r m é  
p o u r  s a  p a r t  q u e  la  c o m p a g n i e  
n ' a v a i t  p as  a d m is  a v o i r  v io lé  un 
a c c o r d  c o n c l u  a v e c  le s  p i l o t e s ,  
m ê m e  s i  e l l e  a c c é d a i t  a u x  d e ­
m a n d e s  de  ces d e r n ie r s  c o n c e r ­
n a n t  le s  d é p l a c e m e n t s  e n  p r e ­
m i è r e  c la s s e .

C e t t e  q u e s t i o n  é t a n t  m a i n t e ­
n a n t  r é g l é e ,  le s  d e u x  p a r t i e s

r e p r e n d r o n t  l e s  n é g o c i a t i o n s  
c o n t r a c t u e l l e s  en  v u e  d e  r e n o u ­
v e l e r  la  c o n v e n t i o n  c o l l e c t i v e ,  
é c h u e  e n  j a n v i e r  d e r n ie r .

A v a n t  l ’ a c c o r d  c o n c l u  h i e r  
s o i r ,  se u ls  les  p i l o t e s  c a p i t a in e s  
a v a ie n t  d r o i t  à la  p r e m i è r e  c l a s ­
se  e t  le s  p r e m i e r s  o f f i c i e r s  c o ­
p i l o t e s  e t  s e c o n d s  o f f i c i e r s  i n g é ­
n ie u r s  de  b o r d  d e v a i e n t  v o y a g e r  
en  d e u x i è m e  c l a s s e .  C ’ e s t  en 
1971, q u e  A i r  C a n a d a  a v a i t  a c -  

■ c o r d é  le  p r i v i l è g e  d e  v o y a g e r  en 
p r e m i è r e  c la s s e  à tous  ses p i l o ­
tes  p a r  u n e  l e t t r e  d ’ e n te n te .

C e t te  é p in e u s e  q u e s t io n  a v a i l  
e m p ê c h é  la  te n u e  de  p o u r p a r l e r s  
s u r  d ’ a u t r e s  c l a u s e s  d e  la  c o n ­
v e n t io n  c o l l e c t i v e .

i »
I M E N D O Z A , A rgen tine  —  Coup 

de théâtre , h ier soir à M endoza , où 
l'é q u ipe  de soccer du Pérou a subi 
une hum iliante  d é fa ite  de 6 -0

4
A

\ aux
m o ins  de l 'é q u ip e  a rg e n t in e ,  lo rs  
d 'un  match qui é ta it considéré com ­
me décis if pour la Coupe du monde.

Rebondissement a ttendu : les d ir i­
geants du soccer brésilien ont im m é­
d ia tem ent qua lifié  de « tra îtres  en­
vers le soccer et le sport en généra l» 
les joueurs péruviens.

Les am ateurs de soccer n 'igno ren t 
p a s , en e f fe t ,  q u e  d e  p e rd re  un 
m atch par 6-0  est to u t aussi im pen­
s a b le  q u e  de s u b ir  une  d é fa i te  de  
1 2 -0  au hockey sur g lace . O r , l 'A r ­
gen tine  se deva it de rem porte r son 
m atch contre le Pérou pa r un avan­
tage  de q ua tre  buts au moins pour 
é lim iner le Brésil des fina les. En m a­
tin é e , c e tte  d e rn iè re  é q u ip e  a v a it  
tr iom phé  de la Pologne 3 -1 ,  s'assu­
ran t v irtue llem ent une p lace en fin a ­
le. Q u a n t au Pérou, il sava it même 
a v a n t  le m a tc h , q u ' i l  n a v a i t  p lu s  
aucune chance de se classer.

« L ’ é q u ip e  p é ru v ie n n e  a p e rd u  
a u jo u rd 'h u i p lu s  q u 'u n  m a tch  de  
soccer», a déclaré hier so ir M . C har­
les C avo lhe iro , l'un  des membres de 
la  F é d é ra tio n  b ré s il ie n n e : « E lle  a 
perdu sa c réd ib ilité  et son honneur».

Q uan t à l ’en tra îneur de l'équ ipe  
b ré s il ie n n e , C la u d io  C o u t in h o , il 
s'est d it ou tré  du résu lta t du m atch 
Argentine-Pérou, qui a ca tapu lté  les 
A rgentins en fina le  sous l 'e f fe t d 'un  
to ta l de points supérieur. «Ils n 'o n t 
même pas essayé, a -t- il d it; ils leur 
on t donné le match. Les joueurs pé­
ru v ie n s  n 'o n t  a u cu n  re s p e c t p o u r 
l'honneur du soccer.»

L 'entraîneur brésilien a souligné 
q u 'il ne fa isa it q u ’exp rim er une sim­
ple consta ta tion : «Tous ceux qu i on t 
vu la  pa rtie  à la té lévision savent ce 
qui s’est p ro d u it» , a -t-il d it.

® Autres informations
sur la Coupe en page B 1
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Réforme constitutionnelle A  fa veiffe du verdict de TTi/rin, 

les Brigades frappent encoreLa Cour suprême sera 
toujours comme Sa 
Tour de Rise (Asselin)

® Il est yrgent 
d ’a c c o rd e r 
nos violons
par Marcel ADAM

t>

Les Brigades rouges ita liennes on t de nouveau frappé , h ier, à la ve ille  du 
ve rd ic t dans le procès de 15 leaders du mouvem ent à Turin. Cette fo is, la 
v ic tim e a é té  un ancien chef des services de sécurité de Gênes, A n ton io  Es­
posito , a b a ttu  à bou t po rta n t dans un autobus. M . Esposito est le deuxième 
m em bre des services an tite rro ris tes  assassiné ce mois-ci. Depuis le début de 
l'année, 1 3 personnes on t été tuées et 2 4  autres blessées dans des actes de 
vio lence po litiq u e  en Ita lie .

—  page A 4 Nos informations en page D 7—  page A 13

le monde
Carter semonce les dictatures

**On fête** 
le Queb 

est au monde
La carte des 
Fêtes sur l'île 
de Montréal \

o o e I

Dans une mise en g a rde  aux d ic ta tures d 'A m érique  la tine, le président C arter 
laisse p laner la menace de représailles à l ’égard  des régimes qui v io len t les 
d ro its  de l ’homme. Il p a rla it a l'assem blée généra le  de l'O E A .

/

*  1 *
et dénonce les abus du Congrès
Pour la 2e fo is en un mois, le chef de la M aison-Blanche a dénoncé l'em prise 
croissante du Congrès au dé trim ent du pouvo ir exécu tif, s'en prenant en p a rti­
culier au ve to  lég is la tif.F

d Deux Juifs condamnés en URSSTous les événements dé ta illés , le p rog ram m e com ple t des 
fêtes de la Saint-Jean sur l'î le  de M on tré a l: dans les quartie rs 
et les villes, dans les parcs e t les « lieux anim és» dem ain soir 
e t samedi.

Pour avo ir p ro testé  contre le refus de Moscou de les laisser ém igrer en Israël, 
deux activistes ju ifs  on t été condam nés à 5 e t 4 ans d 'ass igna tion  à résidence, 
une fo rm e d 'e x il en rég ion éloignée.y— pages C l  et C 2 —  page D 7 Jim m y CARTER

sommaireRyan entrevoit la fin du PQ, mais 
Lévesque ne s’inquiète pas trop

Vos cahiers
du samedi,

demain

Arts et spectacles
—  In form ations: D 1, D 2
—  Horaires: D 8 

Bandes dessinées: B 1 3 
Décès, naissances, e tc .: D 1 5 
Du va l-dépannage: D 1 3 
Économie: B 8 à B 1 2 
É d itoria l: A  4
Êtes-vous observateur?: C 1 1 
Horoscope: B 1 3 
Jardins e t maisons: D 1 2 
Le m onde: D 5 à D 7 
M on oeil sur M on tréa l: D 8 
M o t m ystère: B 1 3 
M ots croisés: B 1 3 
Page des lecteurs: A  5 
Petites annonces: C 6 à  C 15, 

D 9 à D 13

q u e  le  c o m é d i e n  n e  j o u a i t  p lu s  
a u c u n  r ô le ,  o f f i c i e l  ou  o f f i c i e u x ,  
au  s e in  d u  p a r t i .

M .  L u s s i e r  p r o p o s a i t  d e  p r o ­
m o u v o i r  la  s o u v e ra in e té -a s s o ­
c i a t i o n  e n  f a i s a n t  c a m p a g n e  
c o n t r e  le  s é p a r a t i s m e .  « L a  m e i l ­
l e u r e  f a ç o n  d e  f a i r e  l ’ i n d é p e n ­
d a n c e ,  c ’e s t  de ne j a m a i s  en p a r ­
le r .»

M .  L é v e s q u e  e s t im e  q u e  le  PQ  
« p o u r r a i t  d i f f i c i l e m e n t  se  p e r ­
m e t t r e  le  g e n r e  d e  d u p l i c i t é  
q u ' o n  se t r o u v e  à é v o q u e r  d a n s  
ce te x te .»

anglophones sont rentrés au ber­
cail libéral. M. Lévesque a ad­
mis cependant qu'il y avait «une 
côte à remonter». Le chef du PQ 
a déclaré qu’il n’était pas ques­
tion que son parti change de 
stratégie à la suite de cette con­
sultation populaire.
Lévesque embarrassé

Par ailleurs, à la suite de la 
publication hier d’un document 
de Doris Lussier sur la stratégie 
référendaire que devrait adop­
ter le PQ, le premier ministre 
était visiblement embarrassé à 
l ’Assemblée nationale.

M. Lévesque a tenu à préciser

À la suite du sondage diffusé 
mardi par la société Radio-Ca­
nada, le chef du Parti libéral du 
Québec, Claude Ryan, a prédit 
la disparition du Parti québé­
cois.

M. Ryan, dont la popularité 
serait à peu près égale à celle du 
premier ministre Lévesque, se 
dit surpris d’avoir recueilli tant 
d’appuis en si peu de temps.

De son côté, M. Lévesque ne 
s’inquiète pas outre mesure. Se­
lon lui, le sondage, qui fait état 
d’une hausse de la popularité des 
libéraux aux dépens du PQ, si­
gnifie tout simplement que les

© «  •

HLe samedi 2 4  ju in , jou r de  la  Saint- 
Jean-Baptiste décré té  fê te  na tiona le  
au Q uébec, LA PRESSE ne sera pas 
publiée.

Cependant, Télé-presse, Perspec­
tives, les bandes dessinées, toutes 
les chroniques, analyses e t re p o rta ­
ges que com porte  hab itue llem ent le 
n u m é ro  du  sa m e d i s e ro n t p u b lié s  
demain.

C 'est donc dem ain  que vo tre  jo u r­
na l «du sam edi» , avec ses cahiers, 
sera en vente  dans les kiosques.

y. Xjfe
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Radio et té lévis ion: D 8 
Roman

—  M o rt d 'u n  généra l: C 7 
Sports: B 1 à B 7 

I V iv re  au jo u rd 'h u i: C 1 à C 3—  pages A 6  et A 12D oris LUSSIER
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à l’Ecoute voïïawaUn «cadeau aux générations futures»

Les citoyens pourront 
prendre des injonctions 
contre les pollueurs

Pluie et champagnette du Niagara
C’est comme si le hasard avait 

un vieux compte à rég le r  avec 
Joe Clark. Il y a deux ans, en 
pleine vague végé ta rienne ,  le 
chef de l’opposition avait cru de 
bon ton d’inviter les membres de 
la tribune p a r lem en ta ire  à sa 
soirée annuelle, et de leur offrir 
carottes et concombres. Succès 
plus que mitigé.

L’an dernier, c ’était à l’ensei­
gne des fraises et du champagne 
que les bacchanales  devaient 
avoir lieu. Les fraises se révélè­
rent succulentes, mais le cham­
pagne était un «Appellation Nia­
gara Contrôlée», ce qui charme 
normalement les connaisseurs, 
sauf  quand c 'e s t  un 75 plutôt 
qu’un 73.

Hier soir, même si le champa­
gne dem eura i t  désespérém en t 
ontarien, la table proposait pe­
tits fours et esturgeon, d 'une 
qualité d’ailleurs remarquable. 
Mais voilà, les dieux n’ag réen t  
pas les ducasses conservatrices, 
et ont crevé de lourds nuages sur 
la tête des invités transis. Mais 
où sont les fêtes d’antan?
Ah mes a ïeux ...

Dans son projet pour une nou­
velle constitution, le p rem ie r  
m in is tre  T rudeau envisage de 
transformer le Sénat en Cham­
bre de la Fédération, plus apte à 
refléter les préoccupations des 
régions. Pourtant, on lit dans un 
document explicatif du projet de 
loi su r  la réform e consti tu tion­
nelle qu’«au moment de la Con­
fédéra tion , on env isageait  le 
Sénat comme le représentant, à 
la législature, des intérêts et des 
vues des d iverses régions du 
pays.»

Vraiment? Ce n’est pas ce que 
disait Sir Georges-Etienne Car­
tier, qui déclarait que le rôle du 
Sénat, c ’est de se rv ir  de 
«pouvoir de ré s is tance  devant 

^ s ’opposer aux é lém ents démo-

table mérite ni à l’habileté légis­
lative».

Jack l’écouteur
Depuis qu’il a rejoint l’équipe 

libéra le  e t obtenu en re to u r  le 
portefeuille de l’Industrie et du 
Com merce, le m in is tre  J a c k ,  
Horner s ’abstient de toute réfé­
rence à la Loi sur les langues of­
ficielles, q u ’il av a it  fa ro u c h e - , 
ment combattue du temps qu’i l , 
siégeait sur les banquettes con­
servatrices.

Mais de là à deven ir  f ranco­
phile et bilingue, il y a une m ar­
ge, comme on en a eu la démons­
tration il y a quelques jours ,  à 
l’occasion d’une conférence de 
presse du ministre. Interrogé en 
français par un journaliste sans 
doute distrait, M. Horner a tout 
d’abord fait montre d’un certain 
désarro i ,  avant de se souvenir 
qu’une in te rp rè te  a s su ra i t  la 
traduction simultanée.

Hélas, M. Horner s’est révélé 
incapable de syn ton ise r  le bon 
canal, et a dû racc ro ch e r  son 
écouteur après quatre tentatives 
infructueuses, demandant à son 
in terlocu teur de poser sa ques­
tion en anglais. Après tout, Paris 
ne s ’est pas constru i t  en un 
jour...

Mesurer ses dépenses
Un député conservateur s ’est ." 

étonné, cette semaine, de ce que 
la Commission du sys tèm e m é ­
trique se soit récemment rendue 
à Whitehorse, au Yukon. Ce, 
voyage n’a duré que deux jours, . 
et il a coûté la modique som m e 
de $20,000. Son objet: ten ir  des 
séances de trava il  su r le sy s tè ­
me métrique dans les abattoirs 
du Canada.

Le hic, c ’est q u ’il n ’y a pas 
d’abattoir, au Yukon...

M a r io

1

par Pierre-Paul GAGNÉ
de notre bureau de Québec 

QUEBEC — Le m in is tre  délé­
gué à l'Environnement, M. Mar­
cel Léger,  a déposé un projet de 
loi à l’Assemblée nationale, hier.

la fin de l ’été, de façon à ce que 
les personnes ou groupes intéres­
sés puissent le critiquer.
Études d’impact 

Le point majeur du projet de loi 
est sans contredit l’obligation qui 
sera faite aux promoteurs, doré­
navant,  d ’e ffec tuer des études

Selon la na tu re  du projet, le 
m in is tre  de l ’Environnem ent 
pourra d em an d er  au prom oteur 
ou bien une étude préliminaire ou 
bien une étude détaillée.

De plus, soit su r dem ande du 
m inis tre ,  soit sur dem ande d ’un 
citoyen ou d’une municipalité, le 
p rom oteur en question pourra 
ê tre  tenu de se p résen te r  à une 
audience publique sur les aspects 
environnementaux de son projet, 
audience qui se ra  tenue sous la 
responsabilité d'un nouvel orga­
nisme que crée le projet de loi, le 
Bureau d’audiences publiques sur 
l’environnement.

Ce Bureau doit être composé de 
cinq membres ayant les pouvoirs 
e t les im m unités de com m issa i­
res-enquêteurs en vertu de la Loi 
des commissions d’enquête.

Dans le même ordre d’idées, le 
m in is tre  de l ’E nv ironnem ent 
pourra  dem ande à l ’in i t ia teu r  
d’un projet de lui fournir tout ren­
seignem ent ou d 'en trep ren d re  
toute recherche  dont il es t im e 
avoir besoin afin d évaluer com­
plètem ent les conséquences sur 
l’environnement du projet propo­
sé.

C’est par règlements que seront 
connus ultérieurement:

— Les catégories de construc­
tions, d ’industries , de plans, de 
programmes, de projets ou d’acti­
vités auxquels s’appliqueront ces 
mesures;

— Le contenu obligatoire des 
études d’impact;

— Les modalités des audiences 
publiques;

— Le mode de publicité de ces 
dernières.
Amendes

Au chapitre des amendes, la loi 
actuelle prévoyait un maximum 
de $10,000 que ce soit pour un par­
ticulier ou pour une corporation.

Le m in is tre  Léger a décidé de 
mettre des dents à la loi sur l’envi­
ronnement puisque les nouveaux 
m axim a seront de $100,000 pour 
une industrie ou une corporation 
et de $25,000 pour les particuliers.

Comme il se doit, l’imposition 
des amendes variera en fonction 
de la g rav ité  et du nombre d ’of­
fenses commises.

P ar  ailleurs, partant du princi­
pe que «toute personne a droit à la 
qualité de l’environnement et à la 
sauvegarde des espèces vivantes 
qui y habitent», le ministre intro­
duit dans son projet de loi la possi­
bilité pour les citoyens de s ’adres­
ser à un juge de la Cour supérieu­
re pour obtenir une injonction 
«pour empêcher tout acte ou toute 
opération qui porte atteinte» au 
principe ci-haut mentionné.

Présentant son projet de loi, M. 
L éger a rappelé  que p lusieurs 
provinces canadiennes et E ta ts  
américains possédaient déjà des 
lois a llan t dans le m êm e sens. 
Toutefois, il s ’est dit convaincu 
qu ’avec son projet de loi, les c i­
toyens seront dorénavant dotés 
d ’un a rsenal  plus complet que 
par tou t  ailleurs  pour défendre 
leur droit à un environnem ent 
sauf.

y.

%
qui: :• A utorisera  désorm ais  les 
s im ples  citoyens à p rendre  des 
injonctions «pour empêcher tout 
acte ou toute opération qui porte 
atteinte à la qualité de l’environ­
n em en t et à la sauvegarde  des 
espèces vivantes qui y habitent»;

•  Obligera les promoteurs de 
plusieurs types de projets impor­
tants à préparer une étude d’im­
p ac t  su r  l ’environnem ent avan t 
d ’ob ten ir  un ce r t i f ica t  de cons­
truire du gouvernement:

•  P e rm e t t r a  aux citoyens de 
ré c la m e r  la tenue d 'aud iences  
publiques sur tel ou tel projet jugé 
dangereux pour l’environnement:

•  Portera de $10,000 à $100,000 
les am endes pouvant ê tre  impo­
sées aux corporations pour des 
infractions à la loi.

Présentant son projet de loi aux 
jo u rn a lis tes ,  h ier, le m in is tre  
Léger a soutenu qu’il s'agissait-là 
sans doute du «plus beau cadeau 
que notre génération puisse don­
ner aux générations futures».
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M p h o to  UP1
Jack Horner. Pardon me?
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cratiques». Son camarade John 
A. Macdonald affirmait pour sa 
part que le Sénat doit représen­
ter les intérêts des possédants. 
«Les droits de la m inorité  doi­
vent être protégés, et les riches 
seront toujours moins nombreux 
que les pauvres», de préciser cet 
aimable politicien.

En ce qui concerne les sén a ­
teurs, les Pères de la Confédéra­
tion ne se fa isa ien t pas d ’illu­
sions. Dans leur esprit, la Cham­
bre haute devait en effet servir à 
« trouver une p lace à des hom ­
mes qui se sont d istingués en 
aidant, lors d’élections, certains 
hom m es ou par tis ,  et non pas 
comme une récompense au véri-

Marcel LÉGER
Selon le ministre, il s ’agit d’un 

projet de loi typiquement social- 
d ém ocra te  qui a Davantage de 
démontrer que les préoccupations 
environnementales peuvent aller 
de p a i r  avec le développem ent 
économique.

d ’im p ac t  écologique avan t de 
pouvoir com m encer  à ré a l ise r  
leurs projets.

C’est par règ lem en ts  (à ê tre  
publiés après l’adoption du projet 
de loi, l ’au tom ne prochain) que 
les ca tégories  de pro je ts  et de 
promoteurs touchés seront déter­
minées.

FO NTA IN E//
M. L éger a en outre indiqué 

qu’une commission parlementaire 
se tiendra sur le projet de loi, vers ■

Ses a t t r a i t s :
•  la  chomptonne d'economie d'esseoce,- |usqu'a 80 kmgol, lut outotou- 

I»; tests approuvés par Transport Canada. Verte propre performance peut 
varier.

•  Intervalles de services d'entretien economiques tous les 12,000 km
•  De la place pour 4 plus les bogoges. Petits extra agréables dons T ha­

bitacle.
•  Rayon de braquage de 1T  légerete de direction.
•  Moteur de 1.4 Titres de 80 CV qui a fait ses preuves en roflye.
•  Traitement anticorrosion parmi les plus modernes de T industrie Fini­

tion méticuleuse.
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à Montréal
AUJOURD'HUI DEMAIN SM inim um : 16 M axim um : 24

N u a . av ec  a v e rse s Jusqu’à l’épuisement de notre stock! sew
Ensoleillé, pass. En Transport e t  prépara tion  en sus

Comprenant Gl programm e de prolongation de
garantie 36  mois ou 5 7 ,9 3 7  km

poss. ora. mat. nuageux O, 0̂«N®au Québec D O W N T O W N  DATSUN (MTL) LTEE
2107, Ste-Catherine ouest ^  “F !  Æ
à  deux  p a s  d u  m étro  A tw a te r  2 /  J jL  ™ f f  1

DATSUN '
RÉGIONS Ma. AUJOURD’HUI DEMAINMin.

c'efl plein de bon w m
______________ 0-0361 ■_

Abitibi
Outa ouais
Lauren tides
Cantons de l'Est
Mauricie
Q u é b e c
Lac-Saint-Jean
Rimouski
Gaspésie
Baie-Comeau
Sept-lles

20 Dégagement
24 Pass. nua. averses 
24 Nua. avec averses 
22 Nua. avec averses 
22 Aver. poss. d'or.
21 Nua. avec averses 
21 Nua. avec averses 
16 Nua. avec averses 
16 Nua. avec averses 
16 Nua. avec averses 
16 Nua. avec averses

Ens. pass. nua.
Ens. pass. nua.
Ens. pass. nua.
Ens. pass. nua.
Ens. pass. nua.
Ens. pass. nua.
Ens. pass. nua.
Nua. éclair., poss. aver. 
Nua. éclair., poss. aver. 
Nua. éclair., poss. aver. 
Nua. éclair., poss. aver.

Le testdetaDatsunBËIO 
parRomêo-le-locateur

au C anada HOTiAvjovrd’hvi Capitol tl
Victoria
Edmonton
Regina
Winnipeg
T oronto
Fredericton
Halifax
Charlottetow n
Saint-Jean

Min. Max. 7Colombie-Britannique
Alberta
Saskatchewan
Manitoba
Ontario
Nouveau-Brunswick 
Nouvelle-Écosse 
He-du-Prince-Edouard 
Terre-Neuve

50 12 21 I
11 23
9 27
7 25

,C B 2 1 0  1,£■17 2 4
12 2 5
13 10
13 1H

Courrier: 
des évêques 
intercèdent 
à Ottawa

ii 26

si vous partez O © O loi

aux États-Unis \ZMin. Max. Min. Max. Min. Max. n$ j
New Y o rk
Washington
Boston

Chicago 
San Francisco

2 1  2 7

2 3  31
1 3  17

1-1 23 Nlle-Orléans
Miami

21 33
2 913 19 24

Vvers les capitales OTTAWA (PC) — Deux évêques 
catholiques ont écrit  à M. T ru ­
deau et au solliciteur général, M. 
Jean -Jacq u es  Blais, pour leur 
demander le retrait du projet de 
loi qui p e rm e ttra i t  à la police 
d’ouvrir le courrier de première 
classe.

Mgr Adolphe Proulx, de Hull, et 
Mgr Bernard  Hubert, de Saint- 
Jean au Québec, représentant la 
conférence nationale des 116 évê­
ques catholiques du Canada, ont 
fait part dans leur lettre de leurs 
profondes inquiétudes au su je t 
des implications éthiques du pro­
jet de loi.

Ils disent que le gouvernement 
devrait prendre tous les moyens 
nécessaires pour assurer un débat 
public complet sur la question de 
l'Intimité versus le besoin de sur­
veillance policière.

«L’intrusion de la police dans la 
vie privée des gens peut menacer 
les libertés civiques et politiques 
dans une société  dém ocratique, 
écrivent-ils. Or, en ces dernières 
dix années, il y a eu une augmen­
tation remarquable des pouvoirs 
de la police en fait de surveillance 
de l ’ac tiv i té  des citoyens du 
pays.»

L’o uver tu re  du courr ie r  n ’est 
pas nécessairement une arme ef­
ficace pour co m b attre  le trafic  
des stupéfiants et le terrorisme, 
disent les évêques. E t  elle peut 
constituer un remède pire que le 
mal qu’lis est censé combattre.

Amsterdam
Athènes
Berlin
Bruxelles
Casablanca
Genève
Hong Kong

19 Londres 
27 Le Caire 
22 Lisbonne 
21 Madrid 
21 Moscou 

Paris 
29 Rome

Stockholm
Sydney
T  okvo
Tunis
Vienne
Varsovie

18 22
Roméo travaille dans une agence de location de voitures. 11 a  plusieurs 

raisons de louer à ses clients des Datsun B210 : elles perm ettent de conduire 
avec le sourire aux lèvres.

Il dit que ses clients aim ent d ’abord l'économ ie-sur-route delà  B210 (37 
nii/gal en ville, 50 mi/gal su r  la grande route*). Ses clients aim ent 
aussi l'espace vital qu'offre la B210 (pas trop de ferraille, assez de place). Et ils 
aim ent aussi l’ingénierie D atsun : tableau de bord, sièges baquet, 
m oteur qui répond, douceur de roulem ent.

Roméo, lut. a ses propres raisons d'aim er la B210 : endurance, prix m o­
deste. couche d'im m unité antirouille, et autres vertus cachées. S urtou t 
Roméo apprécie de pouvoir faire la vidange d ’huile tous les 7500 milles, au  
lieu de tous les 2000  milles, com me auparavant.

En som m e, la B210 garde son m onde heureux, locataires et locateurs.
Si vous voulez goûter à  la B210, venez donc en faire l'essai sans plus 

tarder. C’est également avec le sourire que l'on vous priera de vous Installer 
au  volant de votre future voiture.

37 12
20 27
23 27
1 6 24
1820 24
2 5

vers les plages
Acapulco
Mexico

Bermudes
Barbarie

2 6  3 3
1 5  2 5

2 3  2 7 Nassau 
Rio de Janeiro 24

24 3 2
3 2
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TA R IFS  D 'A B O N N E M E N T S IN FORM ATION GENERALE 
REDACTION
e d i t o r i a l  
p r o m o t i o n  
r e l a t i o n s  o e  t r a v a i l

V&ES285-7272
285-7070
285-7030
285-7100
285-7383

>  LIVRAISON À DOMICILE: lundi ou wmedi 
?  Lundi ou  vendredi 

Som edi levlemcnl

$ 1 7 5
$1.25

1 #Q0 75
PETITES AN NO NC ES

C om m andes 4 l * * o m285-7111
du lundi au vendredi 9h a 1 7h

DATSUNPour ch an g e r ou annu le r
du lundi su vendiedi 9h a 16 30h

215-7205ABONNEMENTS PAYÉS D'AVANCE

G RAN DES A N N O N C E S13 26 52
$35.10 $70.20 $140.40 
$22.75 $45 50 $9100 
$12.35 $24.70 $49 40

\  porcoum er 
T  Lundi ou icmedl:
/  Lundi ou  vendredi:
' « Som edi seulement .

D étaillants
N ational. T é lé -P resse . V acances, 
voyages
C arrières e t p ro fess io n s, 
no m in atio n s

285-7202
de Nissan

c’e s t plein de bon sens
û6285-7306

285-7320
280 Z-B 210—F-10—SPORTRUCK—200 SX-510

C O M P T A B IL IT EPour roui t e n u  ( ib o o M u H l. no. burnou, 
-em l e e v ttli «• 8b è 18 b 38 : 8b t  1 Cb)

285-6911
’Statistiques'appliquant au modèle sedan ti 4 vitesses, calculée d'apres la méthode 
approuvée par TYartsport Canada: votre propre millage p m i être different .Milivmr vos 
habitudes de conduite, l'état delà voilure et l'équipement facultatif.

G randes an n o n ces  
P e tite s  an n o n ces

285 6892 
285-6001

dt *t 1 <S
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Entrevue avec l ’architecte du réam énagem ent po rtua ire

M@sh@ Scifdîe^ créer ta Yilie nouvdlte en 'vine
par Jean-Pierre BONHOMME

I l  e s l e x trê m e m e n t u rg e n t,  p o u r 
' des ra is o n s  d ’ é q u i l ib r e  v i t a l ,  de  

s tr ic te  s u rv ie  s o c ia le  m e m e  —  e t 
ce la  v a u t  p o u r M o n tré a l — qu e  les 

: c ito y e n s  d ’ A m é r iq u e  d u  N o rd  
r é a p p re n n e n t  à v iv r e  d a n s  des 
m il ie u x  u rb a in s  c e n tra u x  de  bon­

! ne  d e n s ité  e t d a n s  u n  e n v ir o n n e ­
; m e n t de bon go û t.

Sans p ré s u m e r  des a v is  qu e  les 
■ c ito y e n s  de M o n tré a l v o n t e x p r i­

m e r ,  à l ’ é g a rd  d u  p r o je t  d e  r é a ­
m é n a g e m e n t du  v ie u x  p o r t  de  la  
m é tro p o le , t r a v a i l  q u i s ’ a m o rc e  
a c tu e l le m e n t  d e v a n t  la  P la c e  
J a c q u e s - C a r t ie r  a v e c  l ’ a id e  du 
g o u v e rn e m e n t  fé d é r a l ,  c ’ e s t  en 
te n a n t c o m p te  de c e tte  né ce ss ité  
im m é d ia te  de re n o u v e a u  u rb a in  

, que l ’ a rc h ite c te  M oshe S a fd ie , le  
; c ré a te u r  d ’ I Ia b i ta t  67, a c o m m e n ­

cé à d e s s in e r  le s  p r e m iè r e s  es­
qu isses du g ra n d  p ro je t  de re s ta u ­
ra t io n  des b e rge s .

La renommée
L ’a rc h ite c te  S a fd ie , e n g a g é  p a r  

le g o u v e rn e m e n t fé d é ra l à t i t r e  de 
c o n s u lta n t, a a t te in t  c e tte  s e m a i­
ne les  p lu s  h a u ts  s o m m e ts  de  sa 
re n o m m é e . L e  N e w  Y o r k  T im e s  
fa is a it  l ’ é loge, h ie r , en p re m iè re  
p a g e , d u  q u a r t ie r  n o u v e a u  p o u r  
c la s s e s  m o y e n n e s  q u ' i l  a c o n ç u  
p o u r  la  v i l le  de B a l t im o r e  ( le  
q u a r t ie r  C o ld s p r in g ) ,  e t l 'u n iv e r ­
s ité  H a r v a r d ,  e l le ,  le  n o m m a it  
d ire c te u r  de sa fa c u lté  de de s ig n  
u r b a in ,  l ’ u n  de s  p o s te s  le s  p lu s  
p r e s t ig ie u x  d a n s  le  d o m a in e  de  
l'e n s e ig n e m e n t de l ’ a rc h ite c tu re .

A u  cou rs  d ’une  e n tre v u e  q u ’ i l  a 
a c c o rd é e  à L A  P R E S S E  h ie r ,  
d a n s  ses n o u v e a u x  b u r e a u x ,  au  
douz ièm e  é ta ge  d ’un é d if ic e  trè s  
o rd in a ire  du b o u le v a rd  de M a is o n ­
neuve  ( i l  en possède t ro is  a u tre s  à 
t ra v e rs  le m o n d e ), le  g ra n d  a rc h i­
te c te  a donné des in d ic a t io n s  s u r  
sa m a n iè re  d e  c o n c e v o ir  le  r é a ­
m é n a g e m e n t des q u e lq u e  -150 
â c re s  de la zone p o r tu a ire .

Le marché public
Z  A ve c  to u t le ta c t  q u ’ i l  fa u t  dans 
]e s  c ir c o n s ta n c e s ,  M . S a fd ie  a 
jB x p rim é  l ’ a v is  q u ’ i l  y  a u r a i t  peu t- 
ê t r e  l ie u ,  p o u r  c o m m e n c e r ,  de  
• ré a m é n a g e r  le  m a r c h é  p u b l ic

d ’ i c i .  L ’ a r c h i te c te  c o n s t r u i t  a c ­
tu e lle m e n t t ro is  n o ya u x  de v il le s  à 
t ra v e rs  le  m onde .

O u t re  C o ld s p r in g ,  d e s t in é e  à 
re c e v o ir  qu e lque  12,000 ré s id e n ts  
de s  c la s s e s  m o y e n n e s  e t m o y e n ­
nes in fé r ie u re s , i l  a e n tre p r is  l ’ a ­
m é n a g e m e n t c o m p le t, en c o lla b o ­
ra t io n  avec les a rc h ite c te s  m o n t­
r é a la is  D e s n o y e rs ,  M e r c u r e ,  
G agnon e t S h e p p a rd , e u x -m è m e s  
c o c o n s u lta n ts  p o u r  le V ie u x -P o r t,  
d ’ un q u a r t ie r  de la v i l le  n o u v e lle  
de  K c u r  F a r a h  P a h la v i ,  au  n o rd  
de  D a k a r , au S énéga l. I l  a é g a le ­
m e n t te rm in é  la  c o n s tru c t io n  d ’un 
c o m p le x e  de 160 a p p a rte m e n ts  en 
I r a n  qu i c o n s titu e  un ra f f in e m e n t 
d ’ H a b i t a t  67. I l  fa u t  a jo u te r  à 
c e la , b ien  en tend u , p lu s ie u rs  t r a ­
v a u x  en I s r a ë l ,  d o n t  le s  p la n s  de 
ré a m é n a g e m e n t  de la  P la c e  des 
la m e n ta t io n s ,  s u r  le s  m u r s  de 
J é ru s a le m  c o m p re n a n t e u x  aussi 
un  c o m p le x e  d 'h a b ita t io n s .

Si Habitat 
était à refaire
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J . Vax  ... ..
M oshe S AFD IE , c ré a te u r  d 'H a b ita t mA u s s i s u r p r e n a n t  q u e  c e la  p a ­

ra isse , le  p ro je t  du  V ie u x -P o r t  est 
la  p re m iè re  e x p é r ie n c e  que l 'a r ­
c h i te c te  e n t re p r e n d  au C a n a d a  
de pu is  H a b ita t  67, de l 'E x p o s it io n  
u n iv e rs e lle .  On peut d e v in e r  que 
le c o n c e p te u r p o r te ra  une a t te n ­
t io n  p a r t ic u l iè re  au x  im m e u b le s  
d ’ h a b ita tio n  q u ’on p o u rra  suggé­
r e r  dans le  p ro lo n g e m e n t d 'H a b i­
ta t .

3M$=
!*i a67.

W Ê m$X
6$ mX .

■gg^JId e v a n t l ’ é d if ic e  m u n ic ip a l Bonse- 
c o u rs , lu i-m ê m e  a b r ita n t  ja d is  un 
an c ie n  m a rc h é . I l  a e x p liq u é  que 
les Q uébéco is , c o m m e  b e au cou p  
d ’ a u tre s  N o rd -A m é r ic a in s , a im e n t 
p r o f i t e r  de c e l te  in s t i t u t io n  d 'é ­
change  des b iens  de la  fe rm e . I l  a 
c ité , à t i t r e  d ’ e x e m p le , le  cas de la  
v i l l e  de B o s to n  où le  c e n t re  de  la  
v i l le  a é té  ré a n im é  p a r  l ’ in s ta u ra ­
t io n  d 'u n  m a rc h é  m u n ic ip a l.

L e  n o u v e a u  m a rc h é  B o n s e - 
c o u rs , a - t - i l f a i t  v a lo ir ,  s e ra it  un 
a m é n a g e m e n t q u i ne b r is e r a i t  pas 
l ’ h a rm o n ie  du V ie u x -M o n tré a l.  I l  
se s itu e ra it  dans le p ro lo n g e m e n t 
du q u a r t ie r .  D u res te , l ’ a rc h ite c te  
ne p e u t im a g in e r  que les s t ru c tu ­
re s  d e v a n t  ê t r e  é r ig é e s  d a n s  la  
zone p o r tu a ire  s o ie n t v e r t ic a le s  et 
ne  re s p e c te n t  pa s  l ’ é c h e l le  h o r i ­
zo n ta le  de tro is  ou q u a tre  é tages.

De nouvelles habitations
I l  n ’es t pas d i f f ic i le  d ’ im a g in e r  

que M . S a fd ie  s ’ in té re s s e  à l ’ in té ­
g r a t io n ,  s u r  ces  l ie u x ,  d ’ h a b i t a ­
tio n s  n o u ve lle s  ad ap té es  au x  c o n ­
d it io n s  c u ltu re lle s  e t c lim a t iq u e s

;

I f h
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L 'a rch itec te  Moshe Safdie, a réussi a créer un cadre de vie tout à fa it agréable pour classes moyennes dans les quartiers 
cen traux de la ville de Baltimore. Il a l'in ten tion  de poursuivre ses travaux en ce sens en collabora tion avec les c itoyens du 
M ontréal.

D u  re s te  s i H a b ita t  é ta it  à re fa i­
re , a - t- il e x p liq u é , des m o d if ic a ­
t io n s  au d e s ig n  s e r a ie n t  a p p o r ­
tées. Les te rra s s e s , n o ta m m e n t, 
ces  p ro lo n g e m e n ts  des h a b i ta ­
t io n s  q u ’ i l  a f fe c t io n n e ,  s e r a ie n t  
conçues en v e r re ,  de te lle  m a n iè re  
q u  e lle s  p u is s e n t  ê t r e  fe rm é e s  
l ’ h iv e r  e t d e v e n ir  de s  s e r re s .  D e 
m ê m e , c e r ta in s  c o r r id o rs  s e ra ie n t 
e u x  auss i c o n s tru its  de m a té r ia u x  
tra n s p a re n ts  de m a n iè re  à p ro té ­
g e r  les m a rc h e u rs  e t le u r  d o n n e r 
un  s e n tim e n t de d é g a g e m e n t.

11 e s tim e , dans  une p e rs p e c tiv e  
p lu s  la r g e ,  q u e  le s  m o y e n s  de 
c o m m u n ic a t io n  (passages, m é tro , 
p is te s ,  e t  le  re s te )  p o u r r a ie n t  
a v a n ta g e u s e m e n t ê tre  suspendus, 
dans  un c l im a t  f r o id  c o m m e  c e lu i

du C anada. C e la  a u ra it  l ’ a v a n ta ­
g e , o u t re  de p r o té g e r  le s  u t i l i s a ­
te u rs  c o n t re  le s  é lé m e n ts ,  san s  
to u te fo is  les  en s é p a re r ,  de  le u r  
d o n n e r un s e n tim e n t de b ie n -ê tre  
s u p é r ie u r  aux in s ta lla t io n s  sous- 
te r ra in c s .

P e u t-ê tre  l 'a r c h ite c te  v o u d ra -t-  
i l  fa ire  des sug ge s tion s  en ce sens 
dans  le p ro lo n g e m e n t d ’ H a b ita t.  
L e s  c o m m a n d ita ir e s  d u  r e n o u ­
v e a u  c o n v ie n n e n t  q u ’ i l  fa u d r a  
p e r m e t t r e  u n e  c e r ta in e  c i r c u la ­
t io n  du p o r t  ve rs  la  C ité  du H a v re .

«La ville nouvelle 
en ville»

«Si l ’ u n iv e r s i t é  H a r v a r d  m ’ a 
c h o is i p o u r d i r ig e r  son im p o r ta n te  
é c o le  de d e s ig n  u r b a in ,  a d i t  M . 
S a fd ie , c ’ est ju s te m e n t à cause de 
m o n  in té r ê t  e t de  m es  c a p a c ité s

nés dé s ire uses  de re s te r  en v il le .  
C ’ e s t d u  re s te  s e u le m e n t à c e t te  
c o n d itio n , a - t- il d i t .  que le q u a r t ie r  
C o ld s p r in g  a pu ê tre  ré a lis é . D ans 
ce  c a s , les  a d m in is t r a t io n s  o n t 
a c c o rd é  des p rê ts  h y p o th é c a ire s  à 
7.50 p o u r c e n t s u r  tre n te  ans (« le  
ré s u lta t  d ’une v o lo n té  e x p lic i te  de 
s u b v e n tio n n e r les c lasses m o y e n ­
nes») et e lles  on t a cco rd é  une a ide  
in d ir e c te  en u t i l is a n t  le s  fo n d s  
fé d é ra u x  p o u r  l ’ a m é n a g e m e n t  
des in fra s tru c tu re s .

À B a l t im o r e ,  en  s o m m e , a d i t  
M . S a fd ie , les  a d m in is t ra te u rs  on t 
la  v o lo n té  fe rm e  d ’e m p ê c h e r que 
les c ito y e n s  s’e x i le n t  en b a n lie u e . 
P o u r  c e la  i ls  le u r  o n t  d o n n é  le  
c h o ix  de re s te r  en c ré a n t un e n v i­
ro n n e m e n t  u r b a in  to u t  à f a i t  
a g ré a b le .

d ’ im p la n te r  de l 'h a b ita t io n  en m i­
lie u  u rb a in , de c o n s tru ire  la v i l le  
n o u v e lle  en v i l le  (« to  b u i ld  ne w  
tow n s  in  to w n » ) e t de m a  v o lo n té  
d ’ a s s u m e r  l 'e n v ir o n n e m e n t  u r ­
b a in .»  I l  a e x p l iq u é  q u ’ i l  a à ce 
s u je t  lu i-m ê m e  in v e n té  de n o u v e l­
le s  te c h n iq u e s  q u i p e r m e t te n t  à 
d if fé re n ts  a rc h ite c te s , t r a v a i l la n t  
in d é p e n d a m m e n t les uns des au ­
t re s ,  de  c r é e r  des e n s e m b le s  u r ­
ba in s  d o n t les com p osa n tes  s ’ a c ­
c o rd e n t les unes au x  a u tre s .

P o u r  c r é e r  la  v i l l e  n o u v e lle  en 
v i l le ,  a c o n c lu  M . S a fd ie ,  i l  fa u t  
a b s o lu m e n t que les a u to r ité s  m u ­
n ic ip a le s  e t g o u v e rn e m e n ta le s  
s ’ e n te n d e n t  a v e c  le s  c o n s t r u c ­
te u rs  p o u r  in v e n te r  des fo rm u le s  
d ’ a id e  p e r m e t ta n t  l ’ a c c è s  à la  
p ro p r ié té  p o u r  les c lasses m oye n -Louis La berge n 'aura pas 

Ei subir un quatrième procès A m ateur ou
professionnel?

de n o tre  b u re a u  de Q uébec
Q U E B E C  —  L e  p ré s id e n t de la 

F é d é r a t io n  de s  t r a v a i l le u r s  d u  
Q uébec, M . L o u is  L a b e rg e , n ’ a u ra  
pas à s u b ir  un  q u a tr iè m e  p ro cè s . 
L e  p r o c u r e u r  g é n é ra l,  M . M a r c -  
A n d ré  B é d a rd ,  a, en  e f f e t ,  d é ­
c id é  de m e ttre  f in  au x  p ro c é d u re s  
ju d ic ia ir e s  e n tre p r is e s  c o n tre  le 
c h e f s y n d ic a lis te .

A c c u s é  d ’ a v o i r  in c i t é ,  en  m a i 
1974, des t r a v a i l le u r s  de H u p p  
C a n a d a  à c a u s e r  des d o m m a g e s  
q u i f u r e n t  p a r  la  s u i te  é v a lu é s  à 
p lus  de $20,000, M . L a b e rg e  a d é jà  
eu à s u b ir  t r o is  p ro c è s  ou  d é b u ts  
de p ro c è s  en r a p p o r t  a v e c  ces 
fa its .

M . B é d a rd  c o n c lu t  q u e  «ce se-

l ’ im p o s it io n  d ’une pe ine  de t ro is  
ans de p r is o n  à M . L a b e rg e . C e tte  
c o n d a m n a tio n  fu t  to u te fo is  cassée 
ta n t  p a r  la  C o u r d ’ appe l que p a r  la  
C o u r s u p rê m e .

r a i l  un  a c h a rn e m e n t  in ju s te  e t 
in ju s t if ié »  que d 'e n  e n tre p re n d re  
un q u a t r iè m e :  «V u le  p r i x  t r è s  
é le v é  en in c o n v é n ie n ts  de tou tes 
s o r te s  q u e  L o u is  L a b e rg e  a d é jà  
p a yé  p o u r ses p ropos de m a i 1974» 
le  p r o c u r e u r  g é n é ra l es t d ’ a v is  
que «ce tte  a f fa ire  a assez, du ré» .

Un se ra p p e lle ra  que le  d e rn ie r  
des t ro is  p ro cè s , qu i a dé bu té  le  5 
ju in  d e rn ie r ,  a p r is  f in  d e ux  jo u rs  
p lu s  t a r d  s u ite  à la  p u b l ic a t io n  
d ’ a r t ic le s  d é fa v o ra b le s  à l ’ accu -

$1 million 
de bijoux 
saisis à 
Mirabel

connaissent les tendances des 
modes de vie. Et ils sont en con­
tact avec un nombre infini d'ache­
teurs qui sont à la recherche de 
la maison et du prix qui leur con­
viennent.

Rien de plus naturel que 
d'éprouver envers votre maison 
un sentiment d’attachement. Mais 
lorsque vous envisagez de la 
vendre, rappelez-vous qu'il s'agit 
là d'une transaction commerciale.

Voilà pourquoi les con­
seils calmes et objectifs d'un 
agent du Trust Royal vous seront 
très précieux.

se.
L e  p r e m ie r  p ro c è s ,  en  197-1, 

a v a i t  lu i  a u s s i p r is  f in  d a n s  des 
c irc o n s ta n c e s  s e m b la b le s  au t r o i ­
s iè m e . L e  d e u x iè m e  p ro cè s , lo in  
d ’ ê t r e  in te r r o m p u ,  d o n n a  l ie u  à

La vente de votre maison 
doit s'effectuer dans un climat 
professionnel, donc commercial. 
Cette transaction, vous la réus­
sirez en inscrivant votre proprié­
______  té aux servi-
JSKUÊÊÊÊUÊB3& ces immobi-
H H B B H i g g  liers du Trust
I d l l  â l l  i f f l  Royal.

O T T A W A  ( U P I )  —  D e s  b i jo u x  
c la n d e s tin s , b ra c e le ts , c o l l ie rs  e t 
bagues, do n t la  v a le u r  s e ra it  de $1 
m il l io n ,  o n t é té  s a is is  c e tte  s e m a i­
ne à l ’ a é ro p o r t de M ira b e l.

Le s  b ijo u x  a v a ie n t é té  d is s im u ­
lé s  d a n s  un e  v e s te  s p é c ia le  c o n ­
fe c tio n n é e  à c e t e ffe t.  I ls  o n t é té  
tro u v é s  s u r  la  pe rson ne  d ’ un pas­
s a g e r o u e s t-a lle m a n d , q u i v o y a ­
g e a i t  lu n d i à b o rd  d u  v o l d e  S u is -  
s a ir  en p ro v e n a n c e  de Z u r ic h .

L e  p a sse p o rt du  susp ec t d o n n a it 
une  ad resse  p e rm a n e n te  en S u is ­
se. L ’h o m m e a d é c la ré  q u ’ i l  é ta it  
v e n u  ic i s im p le m e n t p o u r v is i te r  
le  C anada.

U n  p o r te - p a r o le  de s  d o u a n e s  a 
d é c la ré  que le  c o n tre b a n d ie r  a v a it  
é té  a r r ê té  e t c o n f ié  à la  G e n d a r ­
m e r ie  ro y a le  du C anada p o u r ê tre  
in te r ro g é .

I l  s ’ a g is s a it de la  p lu s  im p o r ta n ­
te  sa is ie  de b i jo u x  dans l ’ h is to ire  
d e  M ira b e l.

VIVANT Nos spécialistes se tien­
nent continu­

el frais bouilli e llem ent au 
courant du 
marché rési­
dentie l.

DES ÎLES-DE-LA-MADELEINE

EN PLEINE 
SAISON
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655-787, rue du Marché-Central/ Montréal
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SERVICE DE LA VOIE PUBLIQUE 
ENLEVEMENT DES ORDURES MENAGERES

G

FRAISES
A  Q U E L Q U E  M IN U T E  

DE M O N T R E A L

CHAMBLY
2 4 8 6 ,  BELLERIVE

658-2407

Vendredi le 23 juin 1978, jour reporté de la fête de 
la Saint-Jean-Baptiste, fl n’y aura pas d'enlèvement des 
ordures ménagères.

Les contribuables qui bénéficient habituellement de 
l'enlèvement des ordures ménagères le vendredi 
devront déposer leur poubelles lors du prochain jour 
de collecte régulière des déchets, soit mardi le 27 
juin 1978.

Trust Royal
SERVICES IMMOBILIERS

IM M EU B LE

Trust Roval
L'ENSEIGNE 

QUI FAIT 
VENDRESAINT-JEAN

Boul. du S ém in a ire  
et Ja cq u es-C artie r

MARC BOYER 
Le Greffier de la Ville

Hôtel de Ville,
Montréal, le 22 juin 1978 1- 346-3916
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Qu’il suffise de dire au jourd’hui qu’en de­
hors de leur valeur intrinsèque, elles sont in té­
ressantes en ce qu elles obligeront tous les inté­
ressés à en débattre  et à se com prom ettre, à fai­
re des contre-propositions constructives qui 
enrichiront le débat public e t perm ettron t de 
dégager un consensus.

Je  pense en particulier aux gouvernem ents 
p ro v in c iau x  qui d e v ro n t se h â te r  de d é fin ir 
leurs positions pour ensuite se concerter et ex­
prim er leur façon de concevoir le fédéralisme 
canadien et la constitution qui devra le coiffer 
p o u r en rég ir les in s t i tu t io n  e t ses règ le s  de 
fonctionnem ent.

Le g o u v e rn e m en t q u éb éco is  te n te r a  de 
dem eurer en dehors de cette entreprise pour les 
raisons que l’on sait. Mais il pourra difficile­
m ent résister aux pressions m orales e t politi­
ques qui s ’e x e rc e ro n t su r lu i, s u r to u t  que  les 
partis fédéralistes du Québec devront partici­
per à cette vaste entreprise. Car il est im por­
tan t qu’avant la tenue du référendum  les fédé­
ralistes québécois réussissent enfin à s’accorder 

les ré fo rm e s  fé d é ra tiv e s  e t  cons-

Le g o u v e rn e m en t féd é ra l a déposé  m ard i 
son p ro je t  de loi su r  la ré fo rm e  
constitutionnelle, qui concrétise les intentions 
an n o n c ée s  la se m a in e  d e rn iè re  d an s  le L ivre  
blanc in titu lé «Le tem ps d ’agir».

On sait que le gouvernem ent veut renouve­
ler la fé d é ra tio n  c a n a d ie n n e  en deux é ta p e s . 
D ’abord modifier la constitution canadienne là 
où le pouvoir central détient une com pétence 
exclusive; ensuite renouveler la constitution là 
où les c o m p é ten c e s  son t p a r ta g é e s  e n tre  les 
gouvernem ents fédéral et provinciaux.

11 va de soi que la phase II ne peut être réali­
sée sans la participation des provinces; quant à 
la phase I. elle pourrait l’être  unilatéralem ent 
par le gouvernem ent fédéral, mais il s’est enga­
gé à ne le faire qu’après en avoir débattu  aux 
C om m unes, d isc u té  avec les g o u v e rn e m en ts  
p ro v in c iau x , et la issé  la  p o p u la tio n  en 
débattre . Rappelons les points m ajeurs de ce 
projet de loi.

Il ad jo in t à la constitution un préam bule, il 
én once  les o b jec tifs  e t f in a lité s  de la c o n s­
titu tion  e t de la fédération canadiennes.

Il incorpore à la constitu tion une C harte des 
droits et libertés, y compris les droits linguisti­
ques et les garanties des au tres libertés et droits 
fondam entaux.

seuls habilités à juger les causes se rapportan t 
au Code civil du Québec.

La pièce de résistance est sans conteste l’a­
bolition du Sénat pour en faire une Cham bre de 
la F é d é ra tio n , avec r e p ré s e n ta tio n  égale du 
gouvernem ent central e t de l’ensemble des pro­
vinces, ses m em bres é tan t choisis par tous les 
corps législatifs, chacun devant rem plir les siè­
ges qui lui sont a ttribués en proportion de l’ap ­
pui p o p u la ire  reçu  p a r  les p a r t is  re p ré s e n té s  
aux Com m unes et dans les législatures provin­
ciales.

Il fa it  du S é n a t la C h a m b re  de la  F é d é ra ­
tion, qui sera en fait une nouvelle cham bre lé­
gislative qui assurera aux différentes régions et 
provinces du C anada une représentation  mieux 
équilibrée à l’échelle canadienne.

Il donne  à la  C our su p rê m e  la base  co n s­
titutionnelle qu ’elle n ’avait pas et accorde une 
p lu s g ran d e  p a r t ic ip a tio n  des p ro v in ces  à la 
nom ination des juges de cette  Cour.

Il re d é f in it  les o rg an es  du g o u v e rn e m en t 
central, no tam m ent le rôle du gouverneur géné­
ral, dont le m andat découlera à l’avenir, de la 
c o n s ti tu tio n ; il d é fin it p o u r  la p re m iè re  fois 
dans la C onstitution les fonctions du Prem ier 
m inistre et du Cabinet; il institutionnalise les 
conférences des prem iers m inistres.

Une grande partie  de ces propositions de ré­
forme ne sont pas nouvelles puisque M. T ru ­
deau les propose depuis plusieurs années, mais 
plusieurs ont varié quant aux m odalités afin de 
s’a juster à l’évolution de la problém atique fédé­
rale et constitutionnelle des dernières années. 
Ce qui est le cas par exemple de la C harte des 
droits et libertés fondam entales, des droits indi­
viduels (linguistiques, notam m ent), des droits 
des c ito y en s. C ’e s t ég a le m e n t le cas po u r la 
Cour suprêm e, où par exemple, le Québec aura 
droit à un juge de plus, soit quatre, qui seront

res.

D estinée à mieux représenter les différentes 
régions du pays, cette Cham bre aura un droit 
de veto suspensif perm ettan t de re ta rder du­
rant deux mois toute législation du gouverne­
m ent central; elle pourra aussi initier des pro­
je ts  de loi qui n’appellent pas d ’affectation de 
crédits; d ’approuver la nom ination des juges de 
la Cour suprême.

Fait im portant, ce tte  Cham bre sera investie 
du rôle de gardienne du s ta tu t du français et de 
l’anglais au Canada; ainsi, pour intervenir dans 
ce domaine, il faudra l’assentim ent de la m ajo­
rité des m em bres francophones et anglophones, 
à défaut de quoi le Parlem ent ne pourra sanc­
tionner une loi sans une m ajorité des deux tiers.

Ces p ro p o sitio n s  de ré fo rm e  fe ro n t éven-

su r
t itu tio n n e lle s  q u ’ils a t t e n d e n t  de ce re n o u ­
veau réclam é depuis des générations. Sous pei­
ne de ne plus être pris au sérieux.

Marcel ADAM

hioc-notes
La pire conclusion du sondage

7ï?üjc?o>&.s  u n  ue-y/_Le dernier sondage de Radio- 
C anada a pp o rte  de m auvaises 
nouvelles au Parti québécois pour 
trois raisons.

D 'a b o rd , le p re m ie r m in is tre  
René Lévesque  est a u jo u rd ’ hui 
moins populaire que le tout nou­
veau venu libé ra l C laude Ryan. 
On peut I expliquer et en minimi­
ser l 'im p o rta n c e ; m ais le coup 
surprend sûrement et il tait mai.

Ensuite, le taux d'insatisfaction 
augmente sérieusement, au point 
de d ép asse r la m a jo rité . Après 
tan t a 'e ffo r ts  pour sé du ire  et 
même ta n t de gestes que l'o n  
aurait crus bien reçus de l'ensem­
ble. le Parti québécois perd des 
plumes.

Ensuite, et c'est le plus grave, 
la thèse  péqu is te  ne conva inc  
toujours que les mêmes person­
nes. On ne peu t co m p te r que 8 
pour cent de partisans de la sépa­
ration et que 21 pour cent de fa­
vorables à la souveraineté-asso­
ciation. Devant les 61 pour cent 
de fé d é ra lis te s  et seu lem ent 10 
pour cent d'indécis, la prochaine 
bataille sera difficile.

On peut tirer de cela plusieurs 
leçons: je ne retiendrai que deux 
conclusions.

D 'a b o rd , le Q uébec n 'e s t pas 
ce qu'il paraît être. Parce que le 
PQ est au p ouvo ir et parce  que 
ses militants demeurent extrême­
ment actifs, on a parfois I impres­
sion que les rêves d ev iennen t

réalité. Le premier ministre parle 
de «mouvement irréversible vers 
la souveraineté politique», les mi­
lita n ts  co n s id è re n t com m e des 
a rr ié rés  m en taux  ceux qui ne 
pensen t pas to u t à fa it com m e 
eux. les s logans et les gestes 
p ub lics  la isse n t c ro ire  que la 
p op u la tio n  e n tiè re  su pp o rte  les 
options péquistes. Le Parti qué­
bécois doit bien se rendre compte 
que c ’est là de la fausse re p ré ­
sentation, qu'il n 'y a rien de plus 
faux que le ve rn is  d 'u n a n im ité  
que l'on veut poser sur la réalité 
québécoise.

On re trouve  le v ice  qui gue tte  
toujours les intellectuels et enco­
re plus ceux qui veulent l'être: les 
idées rem p la cen t la vie et les 
m ots ca che n t les v ides  de pen­
sée.

C'est donc dire qu'au moment 
où l'on s'apprête, d 'une façon ou 
d une autre, à poser un geste his­
torique, avec des répercussions 
immenses pour des années, des 
décennies ou des siècles à venir, 
des options se prennent dans l ’ i­
gnorance la plus crasse et la plus 
inacceptable.

Soyons honnêtes: de tels résul­
ta ts  n on t rien  pou r nous fa ire  
honneur Ils sont h um ilia n ts  et 
déprimants.

Le pire qu 'il pourrait arriver au 
Q uébec se ra it d 'ê tre  vie  tim e de 
son ign o ra nce . Les Q uébéco is  
sont pourtant assez intelligents 
pour se rendre compte qu 'ils ris­
quent toujours d 'ê tre manipulés 
s 'i ls  ne vont pas eux-m êm es au 
fond du problème.

C'est pourquoi l'année qui vient 
sera pour nous d'une importance 
ex trêm e: ce lle  ou chacun  devra  
a pp re nd re  ce que peu t ê tre  une 
a sso c ia tio n  co n fé d é ra tive  et ce 
que p o u rra it ê tre  une nouve lle  
entente fédérative. Et c 'est le rôle 
des partis politiques d 'apporter 
une information honnête et com­
plète sur les options qu 'ils veulent 
défendre.

Les ta c tiq u e s  de p e tite  p o lit i­
que qui ne misent que sur l ’émo­
tion et les passions feront la preu­
ve de leur vacuité.

/
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La deux ièm e co n c lu s io n  est 
beaucoup  p lus grave: une fo rte  
p ro p o rtio n  de gens s 'e n ga ge n t 
pour des slogans sans même les 
comprendre. Selon le Montréal- 
M atin , par exem ple , «à la q ue s­
tion: si la souveraineté-associa­
tion se réalisait, est-ce que, selon 
vous, le Q uébecé lira it encore des 
députés à Ottawa?, 30 pour cent 
des Québécois ont répondu oui... 
On s 'a p e rç o it que 49 pour cent 
des souverainistes ont répondu 
affirmativement à cette question 
et 28 pour cent des (très) péquis- 
tes ont également approuvé...»

/

Jean-Guy DUBUC
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L’essence est-elle trop  chère? / / „

Le m in is tre  fédé ra l de l 'E n e r­
gie, M. Alastair Gillespie, a confir­
mé iundi que l'essence et le ma­
zout pour chauffage se vendront 
de 3 à 4 cents de plus le gallon à 
compter de septembre. Pourtant 
à G enève les tre ize  pays de l'O - 
PEP (Organisation des pays ex­
p o rta te u rs  de p é tro le ) ava ien t 
accepté la veille de ne pas accroî­
tre  le p r ix  de leu r p é tro le  b ru t. 
B eaucoup  de consom m ateu rs  
ca na d ien s  se dem anden t a lo rs  
pourquoi le fédéral les pénalise.

dont l'extraction du pétrole est 
très coûteuse.

Après le quadruplement du prix 
du pétrole mondial, le fédéral réa­
lisa que l’extraction coûteuse du 
pétrole des sables bitumineux ou 
I exploitation des réserves du 
Grand Nord, par exemple, pour­
raient devenir rentables. Mais l'é­
conomie canadienne, l’une des 
plus dépendantes au monde des 
marchés étrangers, ne pouvait du 
jour au lendemain quadrupler le 
prix de son essence sans détruire 
sa capacité concurrentielle. C'est 
pourquoi le Canada vend au prix 
mondial son pétrole relativement 
peu coûteux de l'Alberta aux 
États-Unis, et avec le profit sub­
ventionne les provinces maritimes 
et le Québec, qui utilisent le pé­
trole étranger, pour créer un prix 
moyen du pétrole au Canada. En 
réduisant progressivement ces 
subventions à l'est et en laissant 
les prix croître à l'ouest, le prix du 
pétrole canadien se rapproche du 
prix mondial. Si la hausse de ce­
lui-ci continue, comme tout l’indi­
que, elle permettra dans quel­
ques années de rendre le Canada 
à peu près auto-suffisant par l'ex­
traction devenue rentable du pé­
trole de ses nappes bitumineu­
ses.

refus actuel du fédéral de bloquer 
le prix de l'essence et du mazout, 
comme le demandent les partis 
d'Opposition. Les gouvernements 
sont si rarement prévoyants et 
leurs politiques sont si souvent à 
courte vue qu'il ne faut pas les 
critiquer quand, par exception, il 
leur arrive de voir plus loin que 
l'échéance de leurs mandats 
électoraux. Qu'il y ait eu et qu’il y 
ait encore des incohérences dans 
la politique pétrolière et énergéti­
que fédérale, c’est indubitable. Il 
faut critiquer ces incohérences 
mais non une politique générale 
conséquente.

Les partis d Opposition à Otta­
wa ont cherché à attiser le mé­
contentement du public à l’égard 
de cette hausse du prix de l'es­
sence. C'est de la démagogie fa­
cile qui dessert les véritables in­
térêts des Canadiens. Car cette 
politicaillerie entretient dans l’opi­
nion publique l'illusion que le pé­
trole est encore très abondant 
pour très longtemps et qu'on n'a 
pas raison de le payer plus cher 
pour rendre rentables des sour­
ces coûteuses de pétrole. Même 
si les Européens paient deux fois 
plus cher leur pétrole, les Cana­
diens sont portés à croire qu'ils 
vivent sur une autre planète. Les 
restrictions les plus faciles à sup­
porter sont, bien sûr, celles des 
autres!

Droits réservés

Le gouvernement s’est tenu debout
Le gouvernement Lévesque n'a 

pas cédé devant les moyens de 
pression plus ouirnoins sauvages 
de ses fonctionnaires et profes­
sionnels. Il faut lui"en savoir gré.

Au fait, ce sont les leaders de 
ces derniers qui ont dû constater 
que leurs troupes ne les suivaient 
pas, et se résigner à mettre un 
terme à leur escalade. Beaucoup 
d'observateurs étaient d'ailleurs 
d'avis que les directives de dé­
brayage étaient très mal reçues 
par un grand nombre de ceux qui 
avaient à les subir.

Le projet de loi 50 sur la réfor­
me de la fonction publique, objet 
de ce litige, n'est peut-être pas 
parfait, mais ce n'est pas par des 
actions comme celles qu'on a 
menées qu'on convaincra la po­
pulation de la justesse de ses ré­
clamations. Surtout qu'il y avait 
dans les demandes syndicales 
des points nettement exagérés.

En gros, les protestataires au­
raient voulu pouvoir négocier 
avec l'État sans plus d'autres 
contraintes que celles que l ’on 
retrouve dans le secteur privé. Au

départ, pareille proposition ne 
saurait tenir. Il y a entre le secteur 
public et le secteur privé des dif­
férences fondamentales que tou­
te société civilisée se doit de tra­
duire dans les lois.

En particulier, les mêmes pro­
testataires s'indignaient du fait 
que le projet de loi soustrayait 
trop d'aspects des conditions de 
travail au processus de la négo­
ciation. A ce chapitre, ils ont in­
sisté surtout sur le régime de 
classification des employés qui a 
toujours relevé et continuera de 
relever de la seule autorité de l’É­
tat. Ils auraient souhaité en faire 
un objet de marchandage avec 
l'arrière-pensée, selon certains, 
d'aller chercher par ce biais des 
augmentations de traitement ou 
autres avantages qu'ils ne pour­
raient décrocher autrement.

L'État ne pouvait se départir 
d’une prérogative comme celle- 
là. C'est à lui que revient la res­
ponsabilité d'aménager sa struc­
ture administrative en fonction 
des services qu'il s’est engagé à 
rendre à la population et que cel-

le-ci attend de lui. Si son plan de 
classification ou de rangement 
des emplois à l’intérieur de cette 
classification se révèle inadé­
quat, c’est lui et non les syndicats 
qui sera jugé par les électeurs. 
Alors, s’il a ici une responsabilité, 
il doit avoir les moyens de s'en 
acquitter sans entraves contrac­
tuelles.

Il ne faut pas oublier, d'autre 
part, que le classement des em­
ployés à l'intérieur des corps 
d’emploi établis par le gouverne­
ment n’est pas laissé à l'arbitraire 
de ce dernier. Des appels sont 
prévus pour ceux qui pourraient 
se croire lésés. Les possibilités 
de «patronage» ou de discrimina­
tion ne sont plus ce qu’elles 
étaient jadis. Et l'action syndicale 
a là un vaste champ où s'exercer.

Mais le gouvernement doit gar­
der ses coudées franches en ce 
qui concerne la classification. Le 
rapport Martin-Bouchard lui a, de 
toute façon, donné raison à ce 
propos.

Il faut rappeler un fait brutal. Au 
cours des décennies 1950 et 
1960. les sociétés pétrolières af­
firmaient volontiers que les réser­
ves de pétrole au Canada étaient 
si énormes qu elles étaient quasi- 
inépuisables et qu'il suffisait d'a­
voir les moyens d'acheminer ce 
pétrole vers les marchés. C'est 
dans cet esprit qu'a été construit 
le pipeline allant d'Alberta en 
Ontario et qu'à été créée la ligne 
Borden. Mais depuis cette épo­
que euphorique, le Canada a 
appris avec un étonnement mêlé 
de scepticisme que les réserves 
de pétrole présumées quasi iné­
puisables étaient au contraire sur 
le point de s'épuiser. Les énor­
mes réserves du Canada, en par­
ticulier celles d'Athabaska, en 
Aiberta, comprennent surtout des 
schistes et sables bitumineux

Voilà pour l ’essentiel, si l'on 
peut dire, la politique pétrolière 
canadienne. Il ne faut pas l'ou­
blier si l ’on veut comprendre le Ivan GUAY Vincent PRINCE
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Le péril
socialiste

Ces feeers
©rand Prix et politique clandestins

Depuis quelques semaines, le
Grand P rix  du Canada fa it beau­
coup p a r le r  de lu i. B ien que la
manière dont le projet fut “ pas­
sé”  so it d iscu ta b le , il est tr is te
de v o ir  le jeu politique qui a en­
tou ré  l ’a ffa ire . Rares sont les
personnes qui ont déjà vu te lle
course m ais nom breux sont les
protecteurs de l ’environnement
et de tout ce qu’ il y a à protéger.
Le G rand P r ix  est en voie de
d e ve n ir  un bouc é m issa ire  m a ­
gnifique pour ceux qui n’ont pas
le courage d ’ a lle r  che rche r les
problèmes là où ils sont.

P a rlons  donc aussi de cette
décision du m in is tre  Duhaime de
fe rm e r les parcs aux ra lly e s
(s o it d it  en passant, un g rand
tota l de deux épreuves ou trente-
six heures par année). Que fa it-
on dans tou t ce la  des e ffo rts
accomplis depuis quinze ans par
bon nombre de gens pour m ettre

le Québec a l ’ heure du monde?
Oui, du monde, car, depuis l'an
passé, notre C rité rium  du Qué­
bec est a cc ré d ité  p a r la F IA  et
constitue la huitièm e épreuve du
championnat mondial. Que d ire
aussi du Rallye Pistons les W api­
tis qui, à d ix jours de préavis,
voit in te rd ire  son itinéra ire?  Ce
n ’est pas com m e ça que le Qué­
bec conserve ra  une place de-
choix dans le Championnat cana­
dien.

B re f, au lieu  de s ’ acha rne r
contre un sport qui vient à peine
de dépasser le stade de la subsis­
tance, pourquoi ne pas regarder
une v il le  com m e M on tréa l ou
près de 3 0 % de la s u p e rfic ie  du
centre v ille  est consacré à l ’auto­
mobile et où le problème est au­
trem ent plus sérieux.

Christian VA N  M O O R H E M
Club autosport La Licorne

Montréal

Trompés par les mensonges de
la CEQ et de la CS N, de m êm e
que par l ’agita tion socialo-mar-
xiste dans de nombreux secteurs
de notre société, plusieurs Qué­
bécois m al renseignés c o n ti­
nuent de vo ir dans le socialisme
un pro je t de société valable.

fe suis to u jo u rs  fo r t  étonné,
lo is  de mes nombreux déplace­
ments en sol québécois, de vo ir
com m ent la  gauche en a r r iv e  à
influencer une partie  considéra­
ble des nôtres
liè rem ent. des jeunes — dans le
sens du plus a lié n a n t, du plus
inefficace, du plus antidém ocra­
tiq u e  et du plus m e u r t r ie r  de
tous les systèmes politiques: le
socialisme!

Chaque Québécois soucieux de
l ’aven ir devra it lire , le crayon à
la  m a in , le l iv re  “ La te n ta tio n
to ta li ta ire ”  de Je an -F ran ço is
Revel, m aintenant disponible en
liv re  de poche. Revel démontre
parfa item ent que la gauche ex­
celle dans l ’a rt de prom ettre  ce
q u ’e lle  a fa i l l i  de ré a lis e r  p a r ­
to u t ou e lle  s ’ est im p la n té e . Au
fond la technique d’ in f iltra t io n
des gauchistes est sim ple: i! s’ a­
g it  de dénoncer sans a r rê t  les
im perfections inévitables de la
société capita lis te  et lib re , ce qui
est fa c ile  c a r ce tte  socié té  est
transparente et dém ocratique et
que toute construction humaine
a ses im p e rfe c tio n s . Dans le
même souffle ils p rom ettent l ’é­
d ifica tion  d ’une société parfa ite
de justice  et d ’égalité, ce qui est
im p oss ib le  et u top ique , m ais
exerçant un a ttra it certa in  chez
un peuple peu politisé, de bonne
fo i, et possédant une propension
à la na ïve té  et au m ys tic is m e
historique.
La ré a lité  s o c ia lis te  est to u t
a u tre  to u te fo is  que ces belles
paro les . Le Cam bodge est un
vaste camp de la m ort, l ’URSS
une prison m eurtriè re , Cuba un

E ta t u ltra -répressit et au service
des Russes, la Chine une odieuse
fourm iliè re  inhum aine et to ta li­
ta ire  comme le démontre p a rfa i­
tement Jean Pasqualini dans son
liv re  “ P r is o n n ie r  de M ao ”
(N R F ) . Sans co m p te r que tous
les E tats socialistes végètent sur
le p lan économ ique, e t ne s’ en
sortent que grâce à l ’aide géné­
reuse que leur fou rn it l ’Occident
capita lis te  et L IB R E .

Il faudra it aussi que les jeunes
é tu d ia n ts  québécois lise n t “ La
B a rb a rie  à v isage  h u m a in ”  de
Bernard-Henry Lévy (un ancien
Maoïste) et publié chez Grasset.
Ils y  ve rra ien t que les camps de
co nce n tra tion  et d 'e x te rm in a ­
tion ch in o is , russes, cuba ins,
a lban iens e t cam bodg iens ne
sont pas des erreurs du socia lis­
me, mais qu’ ils découlent pa rfa i­
tement de la véritab le  nature de
la pensée de K a rl M arx. Les
“ idéologues”  de la CEQ et de la
CSN fe ra ie n t bien de cesser de
tra v a ille r  à la destruction de la
lib e rté  p a r le u r ré tro g ra d e  et
antiprogressiste combat en fa ­
veu r “ du so c ia lism e  au Qué­
bec” . Ce dernier ne pou rra it être
autre chose qu’une nocive ré p li­
que de ce que ce monstre p o lit i­
que a engendré  de p ire  chez les
peuples m arty rs  qui le subissent.

Qu’on me p e rm e tte  en te rm i­
nant de rappeler que nous, Cana­
diens et Québécois, vivons dans
l ’un des ra re s  pays ou a réussi
l ’expérience de la libe rté  et de la
prospérité et que c ’est le cap ita ­
lisme, le parlem entarism e et la
d ém ocra tie  lib é ra le  qui nous
l ’ont apportée. Le socialisme est
l ’ennem i de la lib e r té ! I l  con­
vient donc d ’évaluer, dans cette
optique, les intentions réelles de
ceux qui nous prom ettent la lune
dans une hypothétique nouvelle
société à venir.

Nous entendons parle r depuis
fo rt long tem ps de foyers  d ’ hé­
bergement clandestins pour ex
patients psychiatriques. Depuis
un certa in  temps plusieurs d 'en­
tre eux furent pavillonnés (pa r
contrat entre le p roprié ta ire  et
un centre d 'accueil) à d ifferents
centres d 'accueil: Saint-Charles
de J u lie tte , P ie rre -Joseph
T ri est, Charlemagne, Louis-H.
L a fo n ta in e  et a ins i de su ite .
Cependant, plusieurs autres
dem euren t c lan de s tins  et qui
sont, bien connus des bureaux de
l ’hébergement du m in istère des
Affaires sociales, rue Saint-De­
nis, à Montréal.

Ces foyers  d 'hébergem en t
clandestins, fo rt connus de tous,
re c u e ille n t, au m oins quelques
500 ex-patients. Ces p roprié ta i­
res de ressources c landestines
reçoivent la pension de vieillesse
ou la prestation de B ien-E tre de
leurs pensionnaires en guise de
pa iem ent. C’ est donc d ire  qu ’ il
n'en coûtera it rein au gouverne­
m ent pour p a v illo n n e r ces res­
sources c landestines , puisque
ces somm es se ra ien t versées
aux centres d 'a ccu e il qu i les
verseraient, eux. aux p roprié ta i­
res. E t ce ne s e ra it pas q u ’ un
s im p le  tra n s fe r t de fonds — lo­
fa it d ’ê tre paviilonné donne des
d ro its  de reg a rd  aux cen tres
d ’accueil sur ces ressources pa-
villonnées. D roits de regard sur
les soins dispensés aux pension­
naires. sur leur bien-être physi­

que, sur l ’ a d m in is tra tio n  que-
fa it le proprié ta ire  de leur bien.

Ce p a v illo n n e m e n t des res ­
sources clandestines ne coûtant
rien au gouvernement tout en
garantissant aux pensionnaires
un certa in nombre de services,
on s'étonne, et à juste  d ro it, que
le d irecteur des services profes­
sionnels du plus grand centre de
santé m enta le  de la rég ion  de
Montréal s’oppose de façon ca­
tégorique au pavillonnem ent de
ces ressources clandestines qui
sont la honte du secteur psychia­
tr iq u e  du réseau des a ffa ire s
sociales et dans lesquelles tout
le personnel du réseau continue
de p lacer des ex-patients à tour
de bras afin de rencontrer leurs
objectifs de coupure de lits  à l ' in ­
té r ie u r de le u r cen tre  h o sp ita ­
lie r . Sans co m p te r que des m é­
decins assuren t, après et pen­
dant le u r tem ps de t ra v a i l,  un
certa in follow-up de ces ex-pa-
lients, moyennant, bien entendu
le elic-clac de leur carte-soleil.
Le médecin ferm ant les yeux sur
la clandestinité et le p roprié ta ire
sur le clic-clac.
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et plus particu-

A la police d’Outremont,
Le 13 ju in ,  à 2 h 45 e nv iro n ,

a lo rs  que M m e Joce lyne  R ioux
sc p ré p a ra it à fa ire  d é m a rre r
son automobile stationnée dans
la ru e lle  s ituée  d e rriè re  son
d o m ic ile  sur la  rue De l ’ Epée
(762), elle a été la cible d ’un a t­
tentat, à l ’aide d ’une arme à feu.

Selon les de rn iè res  in fo rm a ­
tions, le coupable  est dem euré
in tro u v a b le , ce qui sème l ’ in ­
quiétude parm i les habitants de
no tre  vo is inage, et d ’ après les
d ires d ’un p o lic ie r  appelé su r
les lieux peu après l ’a ttentat, le
coupable pourra it être un m ala­
de m ental, ce qui aggrave enco­
re l ’ anx ié té  des h ab itan ts  des
env irons puisque cela s ig n if ie
que la chose pourra it facilem ent
se ré p é te r avec m o rt v io le n te

cette fois. Dans le même sens, il
nous semble im portant de signa­
le r que quelques-uns de nos vo i­
sins ont déjà, dans un passé pro­
che, entendu plusieurs coups de
feu d origine inconnue.

P a r conséquent, nous vous
demandons d ’effectuer dans les
dé la is  les plus b re fs , toutes les
démarches nécessaires pour que
les circonstances entourant cet
événement soient écla ircies, le
ou les coupables m is au jo u r  et
que soit établie, dés aujourd ’hui,
une s u rv e illa n c e  perm anente
dans les environs im m édiats de
l ’ a ttentat manqué, afin d’assurer
notre sécurité, celle de nos pro­
ches, celle de nos enfants.

Beatriz H E R R E R A
Monica ESCOBAR

(et 45 autres signatures)

V ive  l'a ssu ra n ce -m a la d ie  et
les c o n tr ib u a b le s  qu i la dé­
fra ient, y compris les abus éhon­
tés com m is p a r des personnes
devant supposément se p lie r aux
exigences d’un code de déontolo­
gie.

P ie rre  L A Z U R E
Longueuil

Rêves «made in USA»
versus la rue Panet

!

Jean-M arc  B R U N E T
M ontréal

P a r les tem ps q u i co u ren t, i l
n 'y a pas que les bandits qui s’é­
vadent dans notre beau pays du
Québec. La réa lité  quotidienne
est devenue te lle m e n t p la te
qu’on cherche un refuge dans les
rêves “ made in the ILS .A ” : Won­
der Woman. S tar Wars. Ma Fern
me a couché avec un singe, etc.,
tous les prétextes sont bons pour
o u b lie r  l ’e x is tence  de tous les
jours. Les Québécois sont te lle ­
ment hypnotisés par la vie sur la
planète M ars, que la vie sur la
rue Panet ne les intéresse plus.
Comme d isa it si bien G illes Car­
ie, dans son en trevue  à LA
PRESSE, “ la québécitude. c’est
fin i! ”  Les prem iers à en so u ffr ir
sont ceux qui essaient encore de
d é f in ir  no tre  ré a lité . Pendant
que Robert Charlebois chante les
balles de golf, que les Séguin et
Serge F io ri trippen t sur leur vie
in térieure  de la même façon que
leurs ancêtres trippa ient sur la
messe, le f i lm  “ Pea Soup”  de
P ie rre  F a la rd e a u  jou e  davant
ses salies de 6 à 10 personnes au
Vidéographe de la rue St-Denis.

cam éra  de F a ia rd e a u  et de son
compagnon de route, Ju lien Pou­
lin. La vie des tavernes, des bars
et des shops de l ’ E s t et, ce qui
est p lus in a tte n d u , ce lle  des
yacht clubs et des lawn bowlings
de l ’ Ouest. M a is  ce tte  ré a lité
n ’est pas c a r ic a tu ra le . F a la r ­
deau a su a bo rd e r ses su je ts ,
m êm e les p lus ré c a lc itra n ts ,
avec un tact et une compréhen-
tion qui sont rares parm i les
cinéastes d ’au jourd ’hui. Aucun
des personnages ne devient le roi
du f i lm , un c a ra c tè re  c e n tra l
autour duquel g rav ite ra ien t tous
les thèm es De P ie rre  E ll io t
Trudeau au robineux de la ta ve r­
ne de la rue V is ita t io n , ils sont
tous sur un pied d 'égalité . C'est
cet é q u ilib re  dans le f i lm  qui
permet aux auteurs de changer
de ry th m e  et de se n tim e n t à la
vitesse de l'é c la ir. Superman lui-
même s e ra it étonné. Des f i l le s
qui dansent à la ronde au Café
Campus à un discours du P.E.T..
on change d 'a m b ia n ce  sans
même s’apercevoir du change­
ment. “ Pea Soup ’ est une vra ie
le ttre  d 'am our à tous les Québé­
cois.

Les 1 ® ams @aw
Comment récupérer
Dalila Moschino

Faudra-t-il en venir à in terd ire
aux 18 ans de conduire une auto?

Devant une te lle interrogation,
on pou rra it répondre: “ Mais que
faites-vous des droits de l ’hom­
me? Si les jeunes de 18 ans sont
m ajeurs, n’ont-ils pas d ro it aux
mêmes privilèges que les autres
plus âgés?”

E t cependant, je  m a in tie n s
qu’ il faud ra it y  songer sérieuse­
ment.

Dans l ’accident survenu sur la
route 116, au village de Saint-
E tie nn e  de Lauzon, la fin  de
sem aine du 10 ju in  d e rn ie r, les
tro is victim es avaient 18, 18 et 17
ans. La même fin de semaine, à

M ontréa l, sur le boulevard Mé­
tropo lita in , un jeune homme de
Rosemont, 19 ans, a frô lé  la m ort
lorsque, au volant de sa voiture,
i l  a a pp a rem m en t p r is  une en­
trée pour une sortie. E t, chaque
semaine, la liste s’allonge.

Le m in is tè re  des T ra n spo rts
devra it, à notre avis, se pencher
sur le problème, tan t dans l'in té ­
rê t des 18 ans auxque ls nous
souhaitons longue vie, que dans
l'in té rê t de la population tout
e n tiè re  qu i, e lle  aussi, a d ro it à
une longue v ie  su r nos routes
déjà si encombrées.

Dans le  cadre  du SUCO
(Services U n ivers ita ires Cana­
diens O utre-m er), financé dans
une large mesure par l ’ACDI, il
est possib le  d ’o b te n ir , à coup
sûr, le retour inconditionnel de
ce tte  jeu ne  Dahlia , p le ine m e n t
saine et sauve.

Le samedi 30 ju il le t  1977, dans
le jo u rn a l LA  PRESSE, les m i­
nistères du T ra va il et de l ’Edu­
ca tion  de l ’A lg é r ie , p a r la vo ie
du SUCO, cherchaient à recru te r
dans la  p ro v in ce  de Québec 40
techn ic iens  en ense ignem ent
techn ique. On c h e rc h a it é ga le ­
m ent à re c ru te r  20 ing é n ie u rs
avec fo rm a tio n  u n iv e rs a ta ire ,
ainsi que des bacheliers en nom
bre indéterm iné pour l ’enseigne­
ment des m athématiques, de la
physique et de la ch im ie.

L ’évidence montre donc que,
pour récupérer D alila  en bonne
forme, rap idem ent et sûrement,
i l  fa u t que, au cours du m ois de
ju il le t  prochain, quand l ’A lgérie ,
par la vo ie  du SUCO, v ie n d ra
recru ter des professeurs franco­
phones, les journaux francopho­
nes de la p ro v in ce  de Québec
refusent systém atiquem ent de
fa ire  p a ra ître  les annonces pu ­
b lic ita ire s  dem andées; i l  est
é v id e n t aussi que le g ou ve rne ­
ment canadien do it refuser tout
fonds d ’enseignement aux élèves
algériens, par la voie de l ’ACDI
et qu ’ aucun passeport ne d o it
ê tre  o c tro yé , à aucun p ro fes ­
seur, se destinant à enseigner en
A lgérie. Se basant sur l ’annonce
parue dans LA  PRESSE DU 30
ju il le t  1977, il est fac ile  de ca lcu­
le r que ce la va fa ire  perd re  à
l ’ A lg é r ie , pour la  seule année
académique à v e n ir  (1978-1979),
64,800 heures d’enseignement, et
ce la , sans co m p te r toutes les
heures, au niveau de l ’enseigne­
m en t tra d it io n n e l (ce  nom bre
d ’heures est indéterm iné, mais
doit ê tre considérable). Après 10
ans, cela va représenter, au m i­
nim um , 548,000 heures d ’ensei­
gnem ent, en A lg é r ie , qu i au­
ra ie n t été financées par des
fonds canadiens.

Si les dirigeants algériens es ti­
ment qu’ il vaut m ieux fa ire  per­
dre aux jeunes Algériens 618,000
heures d’enseignement obtenus
gratu item ent, p lu tôt que d 'effec
tuer les justes et efficaces repré­
sentations auprès de M. Zeghar,
afin que celu i-ci laisse sa soeur
D a lila  re v e n ir  lib re m e n t au
Canada p o u rsu iv re  des études
litté ra ire s  et v ivre  paisiblem ent
auprès de son époux, eh bien!
qu’il en soit comme ils veulent!
M . A z ar ias  M A R C O T T E ,

M.Sc.
Westmount, P .Q y

Madame Huguette Laprisc,

En page A3 du jo u rn a l LA
PRESSE du samedi 10 ju in , vous
ra p p o rte z  une in te rv ie w  que
vous a accordée M . D enis M as-
eh ino  re la t iv e m e n t à l ’en lève ­
m ent de sa femme, survenu le 24
a v r i l .  Lo rs  de ce rep o rta ge , M.
D enis M asch ino  fa is a it  sa vo ir
q u ’ a pp a rem m en l le gouverne ­
m en t canadien ne pou va it r ie n
fa ire  à ce sujet sur le plan légal.

P e u t-ê tre  que la  jeune  D a lila
n ’ava it pas tout à fa it complété
la durée  de sé jo u r ex igée au
Canada, qu i lu i a u ra it  v a lu  de
ple in dro it le t itre  de citoyenneté
canadienne et donc la protection
des forces de sécurité canadien­
ne. Cependant, s’ il m a n q u a it
encore  deux m ois de sé jo u r à
ce tte  jeune  fem m e, ce la ne re ­
présentait que la le ttre  de la loi,
et non pas l ’esprit.

La bonne condu ite  de ce tte
jeu ne  fem m e et de son époux,
lé g a le m e n t m a riés  en F ra n ce ,
leurs succès scolaires à tous les
deux, leurs niveaux déjà élevés
de sco larité  (m aîtrise  en scien­
ces économ iques pour M . M as­
chino et baccalauréat ès arts de
l ’ U n iv e rs ité  C oncord ia , pour
e lle ), l ’estime générale dont elle
é ta it  l ’o b je t, ta n t de la  p a r t de
ses professeurs que des é tud ian­
tes et étudiants de son université
(Concordia), satisfaisaient, d’ a­
près moi, largem ent à “ l ’esprit
de- la  lo i” . I l  eût été fac ile  de lu i
accorder la protection canadien­
ne sur cette base-là. Peut-être a-
t-on été tro p  p o in t ille u x  et tro p
ta tillon  envers elle.

Mais si on se place sur un tout
autre  te rra in , je  pense qu’il se­
ra it  encore temps de la repren­
dre à son frère  ravisseur avant
ce m a ria g e  fo rcé  q u i, au fond,
n ’en est pas un. C ar, com m ent
p a r le r  de m a ria g e  quand l ’ une
des p a rtie s  co n trac tan te s  n ’en
veut pas et qu ’on l ’y am ène, de
quelques m il l ie rs  de m ille s  de
d is tan ce , assise en chaise rou
lante, parce que probablement
tro p  droguée au n e m b u ta l, ou
autre  chose du genre?

Dans des cas de ce genre , les
hauts fonctionnaires du gouver­
nem ent a m é ric a in  savent fo r t
bien comment procéder. Sur l ’a­
v is  de leu rs  supé rieu rs  h ié ra r ­
ch iques, ils  n ’ hés ite n t pas, p a r
exemple, à re ta rder aussi long­
temps qu’ il le faut, l ’accom plis­
sement de contrats, même si les
fra is  en ont dé jà  été a cqu ittés .
Ils  n ’hésitent pas à re ta rder, en
ne donnant tout sim plem ent pas
le veu vert, la livra ison  de m até­
rie ls  stratégiques et im pa tiem ­
ment attendus.

Guy M IL O T
Montréal

Information ©m publicité?
M. Roger Lemelin
LA PRESSE

Je voudrais vous demander si
le gouvernement libéra l du Ca­
nada a payé pour la grande page
p u b lic ita ire  qui est apparue  en
page 9 de votre journa l le 9 ju in .

Sinon, i l  me sem ble que vous
devriez  éga lem ent p u b lie r  les
p ropos itions  des autres p a rtis
sur ce sujet, y  compris les idées
du P a r t i québécois conce rnan t
un Québec indépendant et les
suggestions d ’autres partis, tels
le P a r t i conse rva teu r et le
N . P.D.

I l me semble évident que cette
grande annonce soit un ‘ ‘exclu­
s i f ’ qui a été donné à LA PRES­
SE par une source qui n’est pas
nommée. Le document é ta it pu-

b lié  sans com m en ta ires , sans
opinions et. sans questions. C’est
trop  fa c ile
“ exc lus if” ?

La question ic i porte  sur l ' i -
d e n t!té  de ce tte  source. Sans
source o ff ic ie lle , se ra it-ce  une
collaboration entre LA PRESSE
et...?

Pourtant, “ Pea Soup " m érite
un m e illeu r sort. Même si le litre
fa it  penser à la vague de film s
québécois qui ont été produits à
la tonne, quand c 'é ta it  encore
rentable d’etre “ québécois” , la
réa lité  du film  est tout autre.
La v ie  de tous les jo u rs  est re ­
m arqu ab lem en t captée p a r la

d 'où est venu cet
Espérons que d 'autres cinéas­

tes suivront les traces de P ierre
F a la rdeau  et de J u lie n  P o u lin ,
deux gars qui n 'o n t pas peur de
regarder la réa lité  en face!

Steve A L B E R T
RosemontStephen L A N G F O R D

S ille ry , P. Q

N .D .L .R .  — 7. I l  s 'ag issa it  du
tex te  in té g ra l  des proposit ions
fédéra les en m a t iè re  const i tu ­
tionnelle. Si c ’est là ce que vous
appelez une page publicitaire...
2. Nous faisons écho à la position
des autres parties dons toute lu
mesure du possible. 3. Quant à la
source, ça ne vous regarde pas.

Des vedettes modèles
N otre  m ono logu is te  n a tio n a l

ne s'est pas laissé enfler la tète
par la g lo ire  et par l'a rgent. Tout
au contra ire , les heures de béné­
volat qu’ il donne pour des causes
qu’ i l  c ro it justes, ne sont plus ca l­
cu lab les . D 'O x fa m  à un ce n tre
d ’accueil pour gens en détresse,
il a a g rand i d e rn iè re m e n t son
champ d 'action dans le but d 'a i­
der les prisonniers politiques. Il
s est aussi to u jo u rs  se rv i de sa
c a rr iè re  com m e o u til de ré f le ­
xion sociale. A vo ir un a rtis te  de
la trem p e  et du dévouem ent
d ’Yvon Deschamps ne peut que
nous rendre davantage fiers d 'ê ­
tre Québécois.

Q uant à Jane Fonda, en plus
d 'ê tre  d ’une beauté ra re  et d'un
talent incontestable, elle est une
femme «engagée» qui ne compte
pas ses heures pour prom ouvoir
( p a r sa c a rr iè re  e t p a r le béné­
volat) la jus tice  sociale. Je cite
des déclarations (assez révéla
trices) qu’elle a faites (en mars
1 9 7 8 ) à une jo u rn a lis te  du
«Dimanche-Matin»: «Je vais ré­
sister jusqu'à  mon dern ie r souf­
fle a fin  de ne pas ê tre  d é c r ite
com m e une ré a c tio n n a ire . Je
suis et je  re s te ra i une rebe lle» .

E t: «C'esl en Europe  que j 'a i
commencé à prendre conscience
des injustices et des problèmes
sociaux des E tats-Unis. Mais ce
sera au con tac t des nom breux
m il i ta ire s  que j 'a i  re n co n tré s ,
que je  suis devenue politisée...»
Pour elle, sa ca rriè re  n'est qu'un
in s tru m e n t p a rm i d ’ a u tres ,
qu elle u tilise  pour con tribuer à
fa ire  progresser la jus tice  socia­
le et la conscience soc ia le  des
citoyens.

Il est réconfortant de se rendre
compte que des vedettes comme
Yvon Deschamps et Jane Fonda
(qu i p o u rra ie n t com m e ta n t
d 'autres choisir la voie de la fa­
c i l i té  en ne se p réoccupan t que
du bonheur de leur petite person­
ne) centrent leur vie à l ’am élio­
ra tio n  de la soc ié té  et p lus sou­
vent qu a u tre m e n t bénévo le ­
ment Ne pourrions-nous pas en
plus g rand  nom bre  les im ite r
(dans la mesure de nos moyens
et de nos possibilités)? La socié­
té ne p o u rra it que s 'a m é lio re r .
On a un chem in  énorm e à fa ire
avant d 'ê tre  fie r de notre société
comme m ilieu  humain

Francois R O B IL L A R D
M ontréa l

Trudeau et les journaux
Sapho sa it tout sans a v o i r

jam a is  rien appris.
Les gens biens nés, voyez-

vous, ne font jam ais rien: ils font
fa ire  des choses. Comme tou t
honnête homme, P.-E. Trudeau
se renseigne en secret: une vu l­
gaire lecture c’est pour vous et
m oi. Un Lou is  X IV  n’ a rra c h a it
pas le M ercure aux mains de ses
courtisans comment il figu ra it
dans les sondages après tout.

David A. M IT C H E L L
P ro f de philo

Cégep Dawson

M. G illes Faquin
Journaliste
LA PRESSE

A u jo u rd ’ hu i, le jeu d i 8 ju in ,
vous vous laissez a lle r à une a t­
taque sur P.-E. Trudeau “ (qui)
ne l i t  pas les jo u rn a u x , voyez-
vous...

Mais ne connaissez-vous donc-
pas le p o rtra it que Madeleine de
Scudéry fa it  d ’e lle -m êm e sous
les tra its  de Sapho? D ire  qu ’ i l
fa lla it qu’un Anglo vous dise ça
(un rare  Anglo péquiste, soit d it
en passant).m  •

i'i
IA PRESSE publie avec pîaisn les opinions personnelles de ses lecteurs
sur des questions d intérêt qenera! Chaque lettre doit eue srgnee de la

main de son auteur, qui en assume alors l'entière responsabilité l  aiileui lion en oulie inscrite en
lettres moulées son nom el son adresse au complet, ainsi que son numéro de telephone au cas ou
il nous serait necessaire de communique! avec lui Vu l'abondance du courtier. LA PRESSE ne peut
s'engager a publier toutes les lettres ni 3 justifier au telephone ou pai eent chaque non publica
lino Elle se reserve aussi le dion d'abicger les lettres selon l ’ espace disponible Autant que possi
ble pneie d'ecnre a la machine a double interligne Adresse; vos lentes comme suit lettre des
lecteurs- Service de I editorial IA  PRESSE CP 4200 succursale Place d Aimes Montreal Que

N.D.L.R.
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Lévesque répudie la stratégie*

référendciiir® de Doris Lussteir
® « U n e  s in is tre  fa rc e » p a r D anie l L 'H E U R E U X

de n o t re  b u rea u  de Québec
Q U E B E C  —  La p u b lic a t io n  d ’ un 

d o c u m e n t é c r it ,  p a r  le c o m é d ie n  
D o ris  L u s s ie r  à l ’ in te n tio n  des d i r i ­
ge an ts  du P a r t i  québéco is  a m a n i­
fe s te m e n t  e m b a r ra s s é ,  h ie r ,  le  
p re m ie r  m in is t re  R ené Lévesque .

A n c ie n  c a n d id a t du PQ. m il i ta n t  
de longue  d a te  e t a m i pe rson ne l du 
p re m ie r  m in is t re ,  M . L u s s ie r  p ro ­
pose dans ce d o c u m e n t une s tra té ­
g ie  ré fé re n d a ire  conçue de façon à 
d é s a rm e r les te n a n ts  du fé d é ra lis ­
m e e t qu i c o n s is te ra it  à fa ire  c a m ­
pagne « co n tre  le  s é p a ra tis m e » , a l­
la n t  m ê m e  ju s q u ’ à p rô n e r  la 
« c o n fé d é ra tio n , la v ra ie » .

« L a  s e u le  fa ç o n  au Q u é b e c  de 
f a i r e  l ’ in d é p e n d a n c e , c ’ e s t de ne 
ja m a is  en p a r le r» ,  é c r i t  M . L u s s ie r 
d a n s  un te x te  q u e  le  J o u r n a l de 
M o n tré a l re p ro d u is a it  h ie r  in té g ra ­
le m e n t.

In te r ro g é  à l ’A sse m b lé e  n a t io n a ­
le , le  p r e m ie r  m in is t r e  a f in i  p a r  
ré c u s e r en qu e lq u e  s o rte  le con tenu  
du te x te  de M . L u s s ie r  en d is a n t  
q u e  le  P a r t i  q u é b é c o is  « q u i v i t  au 
g ra n d  jo u r  d e p u is  sa n a is s a n c e  
com m e aucun  a u t r e . .. p o u r ra it  d i f ­
f ic ile m e n t se p e rm e ttre  le  g e n re  de 
d u p lic ité  q u ’on se tro u v e  à éq oq ue r 
dans ce te x te » .

M a is  le  p r e m ie r  m in is t r e  s ’ e s t 
s u r to u t  e m p lo y é  à c r i t iq u e r  la  p ré ­
s e n ta tio n  que le  q u o tid ie n  m o n tré a ­
la is  a v a i t  f a i t  d u  te x te  de  M . L u s ­
s ie r  q u i é ta it  d é c r i t  c o m m e  «un des 
c o n s e i l le r s  les  p lu s  in f lu e n ts  de 
l ’ a c tu e l p r e m ie r  m in is t r e » .

R e c o n n a is s a n t a v o ir  pu p a r le r  au 
té lé ph on e  une ou d e ux  fo is  de pu is  le 
d é b u t de 1978, a v e c  M . L u s s ie r ,  le  
c h e f du g o u v e rn e m e n t a fa i t  o b se r­
v e r  que ce t a n c ie n  c a n d id a t et an ­
c ie n  m e m b re  d e  l ’ e x é c u t i f  du  PQ 
n ’ a v a it  p lus  aucun  rô le , o f f ic ie l ou 
o f f ic ie u x ,  q u i a u r a i t  une  c e r ta in e  
im p o rta n c e , dans le  p a r t i .

Q uoi q u ’ i l  en s o it  de la v a le u r  o f f i ­
c ie lle  du te x te  de M . L u s s ie r ,  i l  n ’en 
e s t pa s  m o in s  s ig n i f ic a t iv e m e n t  
ré v é la te u r  des p ré o c c u p a tio n s  qu i 
a n im e n t c e r ta in s  é lé m e n ts  du p a r t i 
p a r  les te m p s  q u i co u re n t.

E s t im a n t  q u ’ i l  f a u t  « c o û te  que  
c o û te »  o b te n ir  u n  o u i au  r é fé r e n ­
d u m . M . L u s s ie r  in v i t e  le  P a r t i  
québéco is  à « u t il is e r  le p o u v o ir  au 
m a x im u m  p o u r  f a i r e  de  la  p r o p a ­
gande s o u v e ra in is te » .

A c e u x  q u i p e n s e n t q u e  c ’ e s t 
« im m o r a l  d ’ u t i l i s e r  l ’ a rg e n t  du  
p u b l ic  à des f in s  de p ro p a g a n d e  
s o u v e ra in is te  p ré ré fé re n d a ire » , M  
L u s s ie r  ré p o n d  q u e  ces s c ru p u le s  
« p e rd e n t le u r  ra is o n  d ’ê tre  d e v a n t

le  p a tr im o in e  en bon p è re  de fa m i l­
le  en a tte n d a n t le  « ré fé re n d u m » .

«T ou t ce q u i bouscu le  le  m o in d re ­
m e n t le s  h a b itu d e s  d u  Q u é b é c o is  
m oye n  le p o rte  à p e rc e v o ir  d é fa v o ­
ra b le  l ’ a c tio n  e t p a r  la s u ite  l ’ im a g e  
du PQ . D onc p o u r  les ré fo rm e s  p ro ­
fo n d e s  q u i r is q u e n t  de s o u le v e r  
d ’ im p o r ta n te s  c o n te s ta t io n s  ou 
m êm e une g ra n d e  in s a t is fa c t io n ,  il 
fa u t a tte n d re  a u ta n t que p o ss ib le  à 
ap rès  le  ré fé re n d u m » , s u g g è re  M . 
L u s s ie r  à son p a r t i .

L ’a u te u r  re c o m m a n d e  au  P a r t i  
québéco is  de « re p re n d re  l ’ o f fe n s i­
ve  g é n é ra le »  en fa is a n t p a sse r les 
fé d é r a l is te s  « p o u r  ce  q u ’ i l s  s o n t:  
des p e u re u x , des a r r ié ré s  p lit iq u c s ,  
des po ids m o r ts  que la n a tio n  tra în e  
;I ses p ie d s  c o m m e  des 
dans sa m a rc h e  v e rs  la  l ib e r té ,  des 
é c ra s é s  d ’ a v a n c e , p re s q u e  des 
t r a î t r e s . . .  m a is  san s  ja m a is  en 
n o m m e r un seu l» .

A u  n ive a u  des m oyens c o n c re ts , 
M . L u s s ie r  p ropose  la  d is tr ib u t io n  
d a n s  to u s  le s  fo y e rs  q u é b é c o is »  
d ’ un p e t it  c a té c h is m e  de la  sou ve ­
ra in e té -a s s o c ia tio n »  ou e n c o re  d ' in ­
s ta l le r  d ’ im m e n s e s  p a n n e a u x  s u r 
les  a u to ro u te s  a v e c  de s  m e n t io n s  
c o m m e :
V iv e  la s o u v e ra in e té -a s s o c ia tio n » .

l ’a t t itu d e  du g o u v e rn e m e n t fé d é ra l 
lu i- m ê m e ,  q u i ne  se  g ê n e  p a s , lu i ,  
p o u r fa ire  de la p ro p a g a n d e  fé d é ra ­
l is te  à m ê m e  l ’ a rg e n t  du m ê m e  
pub lie» .

«Le g o u v e rn e m e n t, é c r i t - i l ,  d o it 
a b s o lu m e n t  t r o u v e r  le  m o y e n  d i ­
re c t ou in d ire c t  de n o u r r ir  l ’ in te n ­
dance . m o t é lé g a n t p o u r d é s ig n e r  le 
v u lg a ir e  
p o g n o n ... »

È t  p lu s  lo in  i l  a jo u te :  « L e s  b o n s  
m oyens, ce  son t ceu x  qu i d o n n e n t la 
v ic to ire » .

A u  d é b u t de son te x te ,  c e lu i q u i 
in c a rn e  le  P è re  G êdéon n o te  que le  
PQ est «en p e rte  de v itesse » , a y a n t 
p e rd u  en c h e m in  p lu s ie u r s  é le c ­
te u rs  q u i.  le  15 n o v e m b re  1976, 
a v a ie n t vo té  «beaucoup p lus  c o n tre  
B ou rassa  que p o u r le  PQ ».

T a n t e t s i b ien  que, «à l ’ in té r ie u r  
du  P Q  lu i- m ê m e ,  on o b s e rv e  un 
phénom ène de d e m o b ilis a t io n  p s y ­
c h o lo g iq u e  in q u ié ta n t :  p lu s ie u r s  
s o n t d a n s  un é ta t  de f r u s t r a t io n  
v o is in  de la  d é m iss io n » .

( d ’ a p rè s  C P ) —  L ’ o f f r e  du 
p r e m ie r  m in is t r e  T r u d e a u  de 
r é v is e r  la  C o n s t i tu t io n  d a n s  le  
bu t de r e v i ta l is e r  la  C o n fé d é ra  
lio n  est r ie n  m o ins  q u ’ une  fa rc e  
d o n t les C a na d ie ns  fon t les f ra is ,  
a a f f irm é  h ie r  M . M u r r a y  B eck , 
e x p e r t en d ro it  c o n s t itu t io n n e l de 
l ’ U n iv e rs ité  de D a lh o u s ie .

«N ous a v o n s  d e u x  p ro b lè m e s  
e s s e n t ie ls  au  C a n a d a  û l ’ h e u re  
a c tu e lle  —  l ’éco n o m ie  e t le  Q ue­
bec e t r ie n  d a n s  le s  p r o p o s i­
tio n s  de M . T ru d e a u  ne re n d ra it  
la  C o n fé d é ra t io n c a n a d ie n  ne 
p lu s  a t t r a y a n te  au  Q u é b e c » , a- 
t - i l  d i l  dans une e n tre v u e . in d is p e n s a b lem a is

® Affeinfe au pouvoir royaf
P o u r le p re m ie r  m in is t re  S te r ­

l in g  L y o n , du M a n o lo b a , le p re ­
m ie r  m in is t r e  T r u d c a u  s e m b le  
« t r ip a to u il le r  les fo n c tio n s  e x e ­
c u t iv e s  d u  g o u v e rn e m e n t»  p a r  
son p ro je t  de lé g is la t io n  v is a n t à 
m o d if ie r  la  C o n s titu t io n .

de la  re in e , c o m m e  nous le sou p ­
ç o n n io n s ,  e t ie  p r o je t  de  lo i e s t 
un e  n o u v e l le  p re u v e  de  l 'a m b i ­
t io n  de M . T ru d e a u  de  f a i r e  du 
P a r le m e n t un s ys tè m e  p ré s id e n ­
t ie l  r é p u b l ic a in » ,  a p ré c is é  M  
L y o n , en a jo u ta n t:  «Tou t c o m m e  
m o i-m ê m e , la  g ra n d e  m a jo r ité  
des C a n a d ie n s  ne s o u s c r ir o n t  
pas à un p ro je t  de ce genre».

bo u le ts

« I ls  v e u le n t  c h a n g e r  les  p o u ­
v o irs  du g o u v e rn e u r g é n é ra l et

® Proposions peu réa/fsfes
A u  lie u  de d é po se r un p ro je t  de 

lo i en f ix a n t  u n e  l im i t e  d 'u n  an 
p o u r son a d o p tio n , on a u ra i t  dû, 
se lon  lu i,  a v o ir  re c o u rs  à un L i ­
v re  b la n c , d o n t on a u ra it  pu d is ­
c u te r  le  con tenu  a v a n t de pa sse r 
au s tade  du p ro je t de lo i.

Q uan t au p re m ie r  m in is t re  du 
N o u v e a u -B ru n s w ic k ,  M . R i ­
c h a rd  H a tf ie ld ,  i l  re p ro c h e  aux 
p ro p o s it io n s  c o n s t itu t io n n e lle s  
de M . T r u d e a u  de «n ô t r e  pa s  
ré a l is te s  d u  p o in t  de  v u e  p o l i t i ­
que».

M . L u s s ie r  c o n s id è re  la  s itu a t io n  
à ce po in t g ra v e  q u ’ i l  n ’ h e s ite  pas à 
p re s s e r  son  p a r t i  de  « r a le n t i r  la  
m is e  en o e u v re  de n o s g ra n d e s  r é ­
fo rm e s  e t nous c o n te n te r  de g é re r

A ba s  le  s é p a r a t is m e /

s  U ne b a s e  d e  d iscuss ion .•-a.-. Vf:
m  J W  #m  m  #!

Le  p r e m ie r  m in is t r e  de la  
N o u v e lle -E c o s s e ,  M . G e ra ld  
R egan, a f f i r m e  p o u r  sa p a r t  que 
le C anada a beso in  d 'u n e  n o u v e l­
le c o n s t itu t io n  e t que les  p ro p o s i­
t io n s  de M  T ru d e a u  p e u v e n t

s e r v ir  de base à ce p ro je t,  m êm e  
s i e lles  ne son t pas p a r fa ite s .

« Il nous fa u t une n o u v e lle  cons­
t i t u t io n .  a - t - i l  d i t ,  s i n o u s  v o u ­
lons que  le p a ys  d e m e u re  un i.»
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in v a s io n  d e  sé n a te u rs
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su ite s  de c e tte  lé g is la t io n  d e v ra it  
ê tre  c o n s titu é  «d’un a v o c a t p o u r  
d é fe n d re  le s  in té r ê ts  des s é n a ­
te u rs ,  a in s i q u e  de d e u x  p é ­
c h e u rs ,  d e u x  fe r m ie r s ,  d e u x  
m in e u rs  e t d e u x  o u v r ie rs  d 'u s in e  
re p ré s e n ta n t é g a le m e n t les  deux  
sexes.

L e  c h e f n é o -d é m o cra te  n 'a  pas 
s e m b lé  t r o p  é to n n é  de v o i r  sa 
p ro p o s it io n  re je té e  p a rs e s  c o llè ­
gues des C o m m une s ...

L e  c h e f  du  N o u v e a u  p a r t i  
d é m o c r a t iq u e .  M . E d  B ro a d -  
b e n t.  a f f i r m e  qu e  !e C a n a d a  
d e v ra  fa ire  fa ce  à «une v é r i ta b le  
in v a s io n  de  s é n a te u rs »  s i la  lé ­
g is la t io n  c o n s t itu t io n n e lle  e n v i­
sag ée  p a r  le  p r e m ie r  m in is t r e  
T ru d e a u  est adop tée .

Selon M . B ro a d b e n t. le  c o m ité  
p ro p o s é  p a r  M . T ru d e a u  p o u r  
d é c id e r  du s o r t  des sé n a te u rs  qu i 
p o u rra ie n t p e rd re  le u r  poste des
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m  SE n f in ,  la  C o a li t io n  n a t io n a le  
p o u r les d ro its  des hom ose xue ls  
a co n d a m n é  le p re m ie r  m in is t re  
T ru d e a u  p o u r n ’ a v o ir  pas p ré v u .

d a n s  son p r o je t  de  c h a r te  des 

d ro its  et l ib e r té s  de la pe rson ne , 

le d ro it  à l 'o r ie n ta t io n  se xu e lle .
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De la Floride à Cuba 
sur skis nautiques
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m“Une expérience visuelle 
inoubliable" 

Un film haut en couleurs"L A  H A V A N E  (A F P )  —  L e  m a i­
re  de  K e y  W e s t,  C h a r le s  M c C o y , 
50 a n s , p a r t i  de  sa b o n n e  v i l l e  de 
F lo r id e ,  a re jo in t  h ie r  La  H a va n e  
à s k i n a u tiq u e , a f in  de d ra m a t is e r  
la  p ro x im ité  e n tre  les E ta ts -U n is  
e t Cuba.

M c C o y  é ta it  a cco m p a g n é , p o u r 
sa tra v e rs é e , o u tre  l ’ e m b a rc a tio n  
q u i le t i r a i t ,  p a r  des p a re n ts  et des 
a m is  e m b a rq u é s  s u r un d e u x ie m e  
c a n o t. I !  a e ffe c tu é  la  q u a s i- to ta li­
té  du p a rc o u rs  s u r  ses s k is , à p a r t  
le s  ra re s  fo is  où i l  a dû  p re n d re

p la c e  à b o rd  de l 'u n  des b a te a u x  
en ra is o n  du  m a u v a is  é ta t  d e  la  
m e r.

É Z,
p l
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U t: c e r ta in  n o m b re  de m a ir e s  

d 'a u tre s  v il le s  des E ta ts -U n is  d o i­
v e n t  a r r i v e r  à L a  H a v a n e  a u ­
jo u r d ’ h u i.  m a is .  e u x . p a r  des 
m oye ns  p lus  c o n v e n tio n n e ls , no­
ta m m e n t l 'a v io n .

C u b a  a é té  c h o is i c e t te  a n n é e  
c o m m e  d e s t in a t io n  du  v o y a g e  
an nu e l de l ’A s s o c ia tio n  des m a i­
res  du pa ys .
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iatex acrylique 
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KLAZURE « ra isonnab le»  des c e n tre s  h o s p i­

t a l ie r s  en v u e  de c o m p r im e r  
le u rs  dépenses e t où, de son cô té , 
i l  p a ie ra  en to ta l i té  ou en p a r t ie  
le s  in té r ê ts  e t a s s u m e r a it  une  
p a r t ie  du  d é f ic i t  a c c u m u lé .  I l  
s ’ a g it  donc d ’une a c tio n  c o m m u ­
ne des h ô p ita u x  e t du g o u v e rn e ­
m e n t.
Pas de b lâm e total

E n  r e fu s a n t  d ' in t e r v e n i r ,  le  
g o u v e rn e m e n t a u ra it  la issé  c ro î­
t re  le d é f ic it  a c c u m u lé . A  l ’ oppo­
sé. en a s s u m a n t to u t le fa rd e a u  
des d e t te s ,1' le  g o u v e rn e m e n t  
c r é a i t  des s i tu a t io n s  in é g a le s ,  
ta x a n t  les  h ô p ita u x  b ie n  a d m i­
n is tré s  e t fa v o r is a n t les a u tre s , 
to u t en s o u le v a n t des p ro b lè m e s  
cio d is p o n ib i l i t é  de fo n d s . S ans  
c o m p te r  qu e  d ’ a u t re s  s e c te u rs  
d ’ a c t iv ité s  g o u v e rn e m e n ta le s  se 
s e ra ie n t p ré v a lu  d ’un te l geste .

Le  m in is t r e  L a z u re  ne  b lâ m e  
pas e n t iè re m e n t les a d m in is t ra ­
tio n s  h o s p ita liè re s  p o u r ces d i f f i ­
c u l té s  f in a n c iè r e s .  « E lle s  p e u ­
v e n t d é c o u le r de c irc o n s ta n c e s  
ho rs  de le u r  c o n trô le , te lle s  que 
l ’ a u g m e n ta t io n  de la  c l ie n tè le ,  
d u  n o m b re  de m é d e c in s  c l  de  
no u ve a u x  se rv ice s .»

M . L a z u re  m e t aussi en cause 
les m odes de ré m u n é ra t io n  e t les 
rè g le s  d ’ a c c e s s ib ilité  des m é d e ­
c in s  à la  p r a t iq u e  h o s p i ta l iè r e .  
«Les ce n tre s  h o s p ita lie rs  re s p o n ­
sab les  de c e tte  ré m u n é ra t io n  on t 
e n c o u ru  des d é f ic its  à ce t itre » , 
a - t - i l so u lig né .

U ne des m esu re s  q u ’ i l  e n v is a ­
ge p o u r c o n trô le r  l ’ é v o lu tio n  de 
la  s itu a t io n  f in a n c iè re  des h ô p i­
ta u x  c o n s is te  à t r a n s fé r e r  à la  
R é g ie  de l ’ a s s u ra n c e -m a la d ie  du 
Q uébec la re s p o n s a b ilité  de p a ie ­
m e n t des m é d e c in s .  I l  a m ê m e  
p a r lé  de l ’ a d o p t io n  de d is p o s i­
tion s  lé g is la t iv e s  p e rm e tta n t aux 
c e n tre s  h o s p ita lie rs  d ’é ta b l i r  un 
p la n  d ’o rg a n is a t io n  des e ffe c t ifs  
m é d ic a u x .  L e  f in a n c e m e n t  en 
to ta l i té  des d é f ic its  a c c u m u lé s , 
p o u r ra it  re p ré s e n te r  un m o n ta n t 
de $100 a $ n o  m il l io n s ,  d o n t $10 
m il l io n s  d e v ra ie n t  ê tre  ve rsé s  en 
1979, $30 à $10 m il l io n s  en 1980 e t 
le re s te  en 1981.
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de v is e r  à «une ré d u c t io n  de s e r­
v ice s  e t à l ’ a b o lit io n  de c e r ta in s  
a u tre s  (s e rv ic e s )  lo rs q u e  le  n i­
v e a u  de d é f ic i t  e x ig e r a  ie  n o n - 
r e m p la c e m e n t  du p e rs o n n e l 
p e nd an t p lus  de deux ans.»

T  ra n s fe rt d ’e ffec tifs
L e  m in is t r e  p r é v o i t  en  c o m ­

p e nsa tion  des postes s u p p r im é s , 
la  c r é a t io n  de 6,600 n o u v e a u x  
p o s te s  d a n s  l ’ e n s e m b le  du r é ­
seau (s e rv ic e s  à d o m ic ile ,  ce n ­
tre s  d ’ a c c u e i l ,  h ô p i ta u x  avec- 
no uve au x s e rv ic e s ) ,  d u ra n t  c e tte  
m ê m e  p é r io d e  de d e u x  an s . « I l 
fa u d ra  donc, a d é c la ré  M . Lazu  
re . fa v o r is e r  ie t ra n s fe r t  d 'e f fe c ­
t ifs  d ’ un é ta b lis s e m e n t ù un a u ­
tre  à l ’ in té r ie u r  d 'u n e  m ê m e  ré ­
g ion .»

U n e  fo is  q u e  les  h ô p i ta u x  a u ­
ro n t a t te in t  l ’é q u il ib re  b u d g é ta i­
re  d é s iré ,  le  g o u v e rn e m e n t  a b ­
s o rb e ra , en p a r t ie  ou en to ta l ité ,  
les d é f ic its  a c c u m u lé s . D ans l ’ in ­
te rv a lle .  le  g o u v e rn e m e n t assu­
m e ra , en p a r t ie  ou en to ta l ité ,  les 
in té rê ts  des d é f ic its  a c c u m u lé s , 
selon la m a rg e  d é f ic ita ir e  co n ve ­
n u e  à l ’ in t é r ie u r  d u  p la n  de r e ­
d re sse m e n t de cha qu e  h ô p ita l.

L e s  d é f ic i t s  non  a m o r t is  des 
c e n tre s  h o s p ita lie rs  p ro v e n a n t 
des années a n té r ie u re s  to ta l is e ­
ra ie n t,  se lon les d e rn iè re s  e s t i­
m a tio n s , $86.3 m il lio n s .

A ction com m une
F a c e  à c e tte  m o n té e  e ffa ra n te  

de s  c o û ts  de s  h ô p i ta u x ,  le  g o u ­
v e r n e m e n t  a v a i t  le  c h o ix  e n t re  
deux s o lu tio n s  e x trê m e s : a) ne 
pas in te rv e n ir  e t la is s e r  les h ô p i­
ta u x  p re n d re  les m e su re s  néces­
s a ire s  p o u r ré s o rb e r  le u rs  d é f i­
c its  e t é q u i l ib r e r  le u r  b u d g e t; b ) 
in te r v e n ir  en a u g m e n ta n t de $60 
m il l io n s  les c ré d its  a llo u é s  au x  
ce n tre s  h o s p ita lie rs  p o u r  l ’ année 
78-79 e t é p o n g e r les d é f ic its  a c ­
c u m u lé s  a n té r ie u re m e n t.

E n t r e  ces  d e u x  p ô le s , le  g o u - 
v e r n e m e n t a o p t é p o u r u n e fo r  
m u le  de  c o m p r o m is  où i l  e x ig e  
un e f f o r t  q u ’ i l  q u a l i f ie  de
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637-4995

14095 ESUUEDOÜCHESTE* 
POINTE-AUX-TMMRÎS

Tel.: 642-3249

2534  EST, RUE BEAUBIEN 
MONTRÉAL

TÉL: 727-5009(p o m )
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La CUM enregistre un surplus de $1 7 millions©

par Florian BERNARD
Les états f inanciers déposés  

hier soir au conseil de la Com­
munauté urbaine de Montréal 
pour le dernier ex erc ice ,  indi­
quent un important surplus fi­
nancier de $17 millions.

Lors du dernier budget, la 
CUM avait prévu des dépenses  
globales de $290 millions, mais  
ces dernières n ’ont été  que de 
$273 m illions, d’où le surplus 
actuel.

M algré ce surplus de $17 m il ­
lions, une som m e d’environ $7 
millions seulement pourra être 
versée au prochain budget puis­
que le solde, soit quelque $10 mil­
lions, provient de surplus d’e m ­
prunts qui n’ont pas été dépensés 
durant le dernier exercice.

Les m em bres du conseil  se  
sont quand même déclarés très 
heureux du surplus véritable de 
$7 millions qui pourra être versé  
au prochain budget et qui soula­

gera d’autant les contribuables. 
Surplus à la police

L'analyse des états financiers 
démontre que c ’est le Conseil de 
sécurité  publique qui a fait les 
plus im portantes économ ies  
budgétaires et qui a le plus com­
primé ses dépenses durant le 
dernier exercice.

La police de la CUM a coûté  
bien moins cher qu’on ne l’avait 
prévu originalement lors de l’a-

doption du dernier budget — 
environ $4 millions de moins.

Le budget original de la police 
prévoyait des dépenses de l'or­
dre de $164 millions. Les dépen­
ses  réelles  durant le dernier  
exercice ont été de $159 millions, 
soit une économ ie de près de $5 
millions. C’est au chapitre des 
salaires qu’on a réalisé les plus 
fortes économies, soit $1.5 mil­
lion et en second lieu au chapitre 
du surtemps, soit une économie

de $1 million par rapport aux  
prévisions.

Autres économies  
budgetaires

La compression des dépenses 
a éga lem ent entraîné des su r­
plus dans plusieurs autres s e c ­
teurs. notamment au chapitre du 
transport en commun où les 
états financiers démontrent un 
excédent des revenus de près de 
$2 millions sur les dépenses.

Il y a aussi un important sur­
plus au chapitre des dépenses de 
l'urbanisme et de la mise en va­
leur du territoire, soit $276,000. 
Autre surplus, celte fois au cha­
pitre de l'hygiene, de la santé et 
du bien-être, soit $210,000. En ce 
qui concerne l’adm inistration  
générale  de la CUM. le surplus  
est de $0110,000.

Soulignons enfin que les servi­
ces d’évaluation ont coûté  
$ 121,000 de moins que prévu.

Edifices 
am énagés 
pour les 
handicapés Eastern annonce

ses Super Savers*
...juste à temps

pour vos vacances!

La v ille  de Montréal 
est  devenue une des 
prem ières v il les  au 
Canada, sinon la pre­
m ière, à adopter un rè­
g lem ent qui obligera à 
l ’avenir les con stru c­
teurs à am énager  les 
édifices à l’usage  du 
public en fonction des 
besoins des handicapés.

Le nouveau r èg le ­
ment. qui modifie les 
normes de construction 
de la ville , st ipule  en 
effet que les personnes  
dont les activités physi­
ques sont restre in tes ,  
c ’est-à-dire les person­
nes souffrant de céc ité  
partielle ou totale et cel­
les devant se déplacer  
en fauteuil roulant ou à 
l'aide d’appareils ortho­
pédiques, devront béné­
ficier d'aménagements 
leur permettant l ’accès 
aux éd if ices  publics et  
de salles de toilette spé­
cialement aménagées.

De façon générale, les 
l ieux de réunions, les 
bâtiments d’habitation, 
les établissements d’af­
fa ires ,  les é ta b l is se ­
ments commerciaux, les 
c la s s e s  et autres lieux  
servant à l’e n se ig n e ­
m ent sont v isés  par le  
règlement adopté par le 
conseil.

Toutefois , p lusieurs  
des dispositions du rè­
glement ne s ’appliquent 
pas aux constructions de 
dim ensions plus rédui­
tes, et c ’est ce qui a fait 
dire au con se il ler  Mi­
chael Fainstat, du RCM, 
que la ville avait fixé des 
norm es trop é le v é e s  et  
qu’elle aurait dû suivre 
au com plet les dem an­
des venant d’a s so c ia ­
tions de handicapés.  
Selon l’assistant-direc­
teur du service des per­
mis et inspection , M. 
Pierre Roux, la propor­
tion, par exem p le ,  de 
personnes en fauteuil  
roulant n’est  pas très  
grande, et exiger l’appli­
cation universelle  des  
normes aurait engendré 
des coûts exorbitants et 
inutiles.

Quant aux éd ifices  
déjà construits , qui ne 
sont pas touchés par le 
règlem ent, ils seront  
soum is,  selon le vice-  
président du com ité  
exécutif ,  Yvon L am ar­
re, aux règ lem en ts  que 
le ministre des Affaires 
so c ia les  pourra éd iter  
dès que la loi 9, actuelle­
ment devant l ’A ssem ­
blée nationale, aura été 
mise en vigueur.

I

Économisez jusqu’à 40% 
vers la plupart des destinations 
Eastern Airlines aux États-Unis.

Nous avons préparé plus de 100 projets-vacances forfaitaires 
don t voici quelques exemples:

La Floride à forfait familial “vol et volant”. Séjour 7 jou rs / 
7 nuits d 'une famille de deux adultes et deux enfants de moins de 18 ans 
occupant une même chambre (bon choix d ’hôtels). Location d ’une 
sous-compacte pour toute la durée du séjour. U n seul prix pour toute la 
famille incluant le transport aérien de Montréal à Tampa:*

N ormal Super Saver 30% Super Saver 40%
$855

© Vous économ isez 40% du tarif normal aller-retour, vol de jour 
en classe économ ique, du lundi au jeudi.

© Vous économ isez 30% du vendredi au dimanche.
© Vous devez réserver au m oins 45 jours avant le départ et le billet 

aller-retour doit être acheté dans les 7 jours suivants.
© Séjour m inim um  de 7 jours et maximum de 30 jours.
@ Les enfants (de 2 à 11 ans) qui vous accom pagnent bénéficient 

aussi d’une réduction.
© Si vous devez annuler, une som m e de $20 sera retenue.

$1,147 $907
Plaisir et plage" à Miami! 7 jo u rs /?  nuits à l’Hôtel Singapore de 

Miami Reach. Location d ’une sous-compacte. Incluant le transport aérien de 
Montréal à Miami:*

Normal S u ix r Saver 30%
$407 $296

Le M onde de Walt Disney et Davtona B each. 3 nuits à O rlando 
et 4 nuits à Daytona Beach. Location d 'une sous-compacte. Carnet de billets 
pour le M onde de Walt Disney incluant l'accès et le transport au Magic 
Kingdom. Incluant le transport aérien de M ontréal à Orlando:*

N orm al Super Saver 30% Super Saver 40'*
$305

N oublie: pas que la Floride d ’Eastern, c’est la Floride à son meilleur! 
A ucune autre ligne aérienne ne peut égaler Eastern dans l’art d ’organiser les 
vacances idéales en Floride, car la Floride c’est chez nous.

Appelez Eastern ou votre agent de voyage à propos des tarifs Super 
Saver vers la Floride et la plupart des destinations Eastern aux Etats-Unis.
Vous vous féliciterez de l’avoir fait.

À M ontréal, composez: 931-8211.
De l’extérieur de M ontréal, composez sans frais : 1-800-361-8530.
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Tarif

normal
Aller-retour 
de Dorval à:

Tarif
i nonnal

Aller-retour 
de Dorv al à:

~
à m *

1  £I *
N O M IN A T IO N  S U N  L IF E $278 $195Atlanta $232 $162 $139 $167Miami

$181 $155Birmingham $244 $171 $147 $258Orlando
$207 $178$200 New Orleans $296Charlotte $139 $120

La Floride d’Eastem: 
plus avantageuse que jamais!

Daytona Beach $254 New York Cirv $ 1 1 2 $ 78 $ 66$179 $153I b
West Palm Beach $195 $167Dallas/Fort Worth $216 $185 $278$308i l

$195 $167 Philadelphia $114 $ 79 $ 68Fort Lauderdale $278
$167$278 $195 $167 $278 $195Fort Myers Sarasota

Pour concilier vos rêves de vacances avec ceux de vos enfants, la ligne 
aérienne officielle du M onde de Walt Disney vous invite à venir fêter le 
cinquantièm e anniversaire de Mickey Mouse. M ême les adultes sont éblouis!

Si vous rêvez de vancances d ’été plus réussies que jamais, venez 
tutoyer le soleil en Floride. Voile, plage, go lf... Eastern connaît les spécialités 
de la Floride mieux que quiconque et sait vous y conduire.

$155$200 $120 $25$ $181Greensboro $139 Tampai A8
$201 S 81$336 $235 Washington, D.C. $ 94$130Houston

:¥:

* l:n vigueur à partir du 15 mai et sujet aux approbations des gouvernement.-. !.«•> rant- indique- dan.- l'annonce 
stMir veux de billet- aller-retour. vol de jour classe économique, et peuvent changer. Des .sièges i rant 
Super Saver ne sont pas toujours disponibles sur tous les vols et. certains jours tenés, il- ne -ont pas otterr- 
pour le- destination- de la blonde. Tous les rant- sont exprimé- en dollars canadiens.mwi

i
:RONALD H. BOUCHER
%Sun Life du Canada, compa- 

d'assurance-vie,
In nomination du M.

an-pme 
nonce
Ronald Boucher au poste de 
directeur de lp succursale 
Montréal Lakesnore. 
Monsieur Boucher s’est joint 
a la Sun Life en 1972 à titre 
de représentant à la succur­
sale Cavendish. Il fut nommé 
gérant d'unité en 
moment de sa récente nomi- 

monsieur Boucher

•y
.-.v

L E S  A I L E S  D E  l’H G M M E
us pn \ n'incluent ni les taxes ni les pourboire- et ne 

frais. Les condition-
•Les tarifs Super Saver sont des tarifs aller-retour de type excursion. A moins d’indication contraire, ces prix sont valables pour une personne à raison de deux personnes par chambre. L 

tiennent pas compte des fluctuations des taux de change, ils sont sujets à changement sans préavis. Pour ce qui est des voitures louées, l'essence, l’huile et l’assurance supprimant la franchise en cas de collision sont à vc 
de réservations et de durée de séjour sont les mêmes que celles des rants Super Saver. On peut obtenir sur demande des tarifs spéciaux pour les enfants de 12 à 18 ans. Pour de plus amples renseignements, communique: avec nous ou av ec 
votre agent de voyage.

I
1975. Au

nation,
était directeur associé à la 
succursale Mansfield.
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Les nouveaux tarifs
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le train à portée de la main !
LES NOUVEAUX TARIFS ÉCONO-CHOIX DE VIA SONT:
SIMPLES PRATIQUESUn seul tarif de ba­
se: bon tous les jours de la semaine; durant 
toute l 'année; partout au Canada, entre les 
villes desservies par VIA et CP Rail.
Ce t a r i f  es t  fondé sur  la d i s t a n c e  à 
parcourir. Plus on va loin, plus le coût par 
mille est bas.

Mais encore plus! La formule ECONO-CHOIX est vraiment 
pratique. Elle permet à une foule de gens de faire des économies appréciables.
Voici comment:

TARIFS ALLER-RETOUR: Ils 
de faire un
Canada, au prix de l 'al ler  simple plus un tiers. Et 
c est le prix de l 'al ler  simple qui détermine si 
vous devez revenir en dedans  de 3 jours ou de 7 à 
30 jours. Profitez de cette réduction.
3 jours: Prix de l 'al ler  simple: $36 
Validité: toute l 'année,  sauf  durant les périodes 
des Fêtes et de Pâques; l 'al ler  ne peut s 'effectuer  
un vendredi.
7 à 30 jours: Prix de l 'al ler  simple: $37 et plus.
Validité: du 16 septembre au 14 ju in ,  sauf durant 
les périodes des Fêtes et de Pâques;  l 'al ler  ne 
peut s 'ef fectuer  un vendredi.
fA RîFS  DE GROUPE: Lorsque deux adultes ou 
plus voyagent ensemble,  la première personne 
paye le plein prix et les autres bénéficient de 
réductions de 25% à 40%,  selon l ’importance du 
groupe. Ces tarifs sont valides toute l 'année.

1 A R IFS  SAGESSE:  Un raba i s  de 33 % 
consenti aux personnes de 65 ans et plus, sauf 
durant le temps des Fêtes,  sur présentation d 'une  
preuve d 'âge .

TARIFS ENFANTS: Les enfants de moins de 5 
ans accompagnés  d ’un adulte voyagent gratuite­
ment. Ceux de 5 à 1 1 ans inclusivement payent 
demi-tarif .

VTAPASS: Et c 'e s t  encore plus pratique 
la carte V1APASS. VIAPASS vous permet de 
voyager  de façon économique et illimitée durant 
des périodes de 8 à 30 jours,  dans un territoire 
déterminé.  De plus, le prix déjà attrayant de cette 
carte-voyage est réduit entre le 16 septembre et le 
14 juin.

vous permettent 
voyage comple t  n ' im por te  où au

ECONOMIQUES
avec

Avec ou moins.
les nouveaux tarifs ÉCONO-CHOIX, 
ger à travers le pays ne coûte que quel­
ques  sous  du mille. C 'e s t  d rô lem e n t  
économique!
Et même plus! Dans le cas de réductions, 
le prix du billet sera arrondi au dollar 
inferieur. Vous gardez la monnaie.
Les tarifs ÉCONO-CHOIX, ça donne le 
goût d 'aller loin . . .

voya-

Pour plus de détails et pour connaître les 
conditions à remplir  pour  profiter de 
aubaines,  com m uniquez  avec votre agent 
de voyages ou avec un bureau des Ventes 
de VIA ou de CP Rail. Jusqu 'à  nouvel 
ordre, ces nouveaux tarifs ne s 'appliquent 
qu 'aux  liaisons directes et aux aller-retour 
s ' e f f e c t u a n t  e n t i è r e m e n t  sur les voies  
de l’une ou de l 'autre société ferroviai

ces

I
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L es tarifs ÉCONO-CHOIX,
l’invitation au voyage.
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■ CQiiioda reste muev Le rapport Hébert risque 
d’être très controverséLE CANADA est-il pour ou 

con tre  la bombe à neu­
trons? Impossible de le sav oir!

Ni le p re m ie r  m in is tre ,  ni le 
chef de la diplomatie canadien­
ne, ni le m in is t re  de la Défense 
n’ont jusqu'à présent donné leur 
opinion sur cet engin de guerre.

M. T rudeau , p o urtan t ,  n ’a 
ja m a is  craint, de se prononcer 
sur les questions les plus litigieu­
ses. M. Jamieson, pour sa part, 
est sans aucun doute le plus lo­
quace et le moins cachoticr des 
ministres des Affaires extérieu­
res que le Canada a i t  connus 
depuis des décennies. E t  Barney 
Danson, dans  ses d éc la ra t io n s  
officielles, va souvent à la limite 
ultime de l’indiscrétion.

M algré tou t ça, aucun de ces 
trois hommes politiques n’a ris­
qué le moindre commentaire, la 
m oindre ap préc ia t ion  au su je t  
de la bombe à neutrons.

Hypothèse, certes 
mais aussi 
menace

Tout n’est évidemment qu’hy- 
pothèse. Surtout dans cette ère 
thermonucléaire ou nous vivons. 
Mais les s t ra tè g e s  de l ’OTAN 
doivent tenir compte de l’hypo­
thèse  d ’une a t ta q u e  soviétique 
conventionnelle en E urope  et 
ch e rch e r  les moyens sinon de 
l’enrayer, du moins d’en minimi­
ser les effets.

L’un de ces moyens serait sans 
aucun doute, la possession dans 
le cam p o tanesque  de ce tte  
«fameuse bombe-N». D’au tan t  
plus que l ’URSS n ’en possède 
probablement pas encore le se­
cret. C’est d’ailleurs la raison de 
sa virulente dénonciation de cet 
engin qu’elle qualifie d’inhumai­
ne.

Les essais effec tués su r  la 
bombe-N aux E ta ts -U n is  ont 
dém on tré  sa pu issance m e u r ­
t r iè re  contre les forces en n e ­
m ies. Lancées contre  une a t t a ­
que de b lindés, ces engins 
«nucléaires» auraient la capaci­
té, par leur intense radiation et 
leur impact réduit, de pénétrer 
le b lindage des tanks et, selon 
l ’in tensité  de la rad ia t ion ,  de 
paralyser ou de tuer les équipa­
ges, à brève ou moyenneéchéan-

fédérale, les Pays-Bas, la Norvè­
ge et le Danemark.

Un silence 
gênant A LORS QUE l’a tten tion  se 

porte  surtout,  de ce 
temps-ci, du côté des syndicats 

du secteur public et parapublic 
qui contestent les «règles du jeu» 
que veut leur im poser l ’Etat- 
employeur dans les prochaines 
négociations, il n ’est peut-ê tre  
pas m auvais  de se to u rn e r  du 
côté de la construc tion  où un 
Comité d’études et de révision de 
la loi sur les relations de travail 
dans l’industrie de la construc­
tion au Québec doit re m e t t r e  
prochainement son rapport.

Pour la bonne raison que là 
encore, ce comité, présidé par le 
p rofesseur G érard  H ébert ,  de 
l’Ecole de relations industrielles 
de l ’U nivers ité  de Montréal, 
p ourra i t  bien, en d ic tan t  les 
«règles du jeu» des prochaines 
négociations de la construction, 
provoquer un affrontement avec 
la FTQ-construction qui, comme 
on le sait, détient le gros bout du 
bâton dans cette industrie, sans 
que la Commission Cliche ait pu 
y changer grand-chose.

Or la FTQ -construction est 
très claire: la majorité de ses 41 
affiliés ne veut plus du régim e 
de négociation cen tra l isé ,  in­
s tau ré  dans ce sec teu r  en 1908 
par la loi 290, et voudrait y substi­
tuer  un sys tèm e où chaque m é­
t ie r  ou corps de m étie r  r e p ren ­
d ra it  en m ain , su r  une b ase  de 
reg ro u p em en ts  vo lontaires,  le 
contrôle de cette responsabilité 
syndicale fondamentale.
Hébert: un retour en 
arrière bien 
improbable

Si le rapport Hébert n’est pas 
encore rendu  public, et il ne le 
se ra  v ra isem b lab lem en t  pas 
av an t  quelques sem aines ,  au 
plus tôt, M. Hébert, lui, ne s ’est 
pas gêné pour fa ire  connaître  
ses vues su r  la question, il y a 
quelques semaines.

En effet, à la fin de m ai, M. 
Hébert lançait, à l’Université de 
M ontréal, un ouvrage  en deux 
volumes su r  «les re la t ions  du 
trava il  dans la construc tion  au 
Québec», qu’il a préparé pour le 
compte du Conseil économique 
du Canada.

On aura beau dire que le man­
dat de M. Hébert pour le Conseil 
économique du Canada est diffé­
ren t  de celui que lui a confié le 
m in is tre  Johnson, il n’y a pas 
deux p rofesseurs  h éb e r t  e t les 
vues que M. H ébert  exprim e 
dans son o uvrage  pour Ottawa 
rendu public pendant qu’il prési- 

^ d e  un com ité d ’é tudes pour le

d'entre eux, ont des caractéristi­
ques si tranchées et des intérêts 
si divergents que l'unité demeu­
re toujours menacée. Ces grou­
pes, com m e les m écaniciens 
d ’ascen seu rs ,  au ron t toujours 
avan tage  à fa ire  bande à part;  
jusqu’ici leur intégration au ré­
gim e a é té  plus ap p a ren te  que 
réelle. Les métiers dits mécani­
ques auront aussi la tentation de 
croire  q u ’ils ob tiendra ien t d a ­
vantage s ’ils négociaient séparé­
ment. Une hypothèse plausible 
se ra i t  celle d ’une négociation 
par groupes de m étie rs ,  ou 
même par métiers».

Mais bien que trouvant ce tte  
hypothèse «plausible», M. Hé­
bert déclare qu’un retour en a r ­
rière parait bien improbable.

Il dit que la trad i t ion  et la loi 
ajoutent leur poids aux avanta­
ges de la cen tra l isa t io n  et que 
celle-ci peut être tempérée, pour 
répondre  à la d ivergence  des 
in té rê ts  de chaque m étie r ,  par 
une négociation à plusieurs pa­
liers, avec une tab le  cen tra le  
pour les problèmes communs et 
des tables sectorielles pour cha­
que métier ou chaque groupe de 
m étie rs .  L ’efficacité  ad m in is ­
t ra t ive ,  dit-il éga lem ent,  joue 
aussi dans le sens de l ’un if ica­
tion et de la centralisation.

gouvernement du Québec sont de 
la plus haute importance, d 'au­
tan t plus que ce r ta in es  d’en tre  
elles ont d irec tem en t rapport  
avec les travaux que lui a confié 
le gouvernement québécois.

Ce n’est un secret pour person­
ne, en effet, qu ’à Quéebc on 
réagi quelque peu «nerveuse­
ment» au lancem en t de M. Hé­
bert.

Le Canada est membre à part 
en t iè re  de l ’OTAN. Il a voix au 
chapitre, à tous les chapitres. Il 
fait m êm e p a r t ie  du GPN, le 
groupe select des «pays nucléai­
res».

Craint-il que son opinion, quel­
le qu’elle soit, sur l’inclusion ou 
l ’exclusion de la bombe N dans 
l’a rsenal  des forces du P ac te  
a tlan t ique ,  n 'ind ispose  l ’un ou 
l’autre de ses alliés?

Peut-être les autorités politi­
ques et m ili ta ire s  canad iennes  
devraient penser que peut-être 
leur «silence hermétique» indis 
pose davantage qu’une opinion 
favorable  ou défavorab le .  E t 
plus important encore, la popu­
lation canad ienne  a le d ro i t  de 
savoir à quelle enseigne loge son 
gouvernement.

La bombe N 
en bref

a

Or LA PRESSE a pu constater 
q u ’en effet, dans son ouvrage 
pour Ottawa. M. Hébert traite de 
ce que devra ien t ê tre  les p ro ­
chaines négociations de la con­
struction au Québec.

P a r ta n t ,  il s e ra i t  é tonnant 
qu’il se contredise, en émettant 
une opinion contraire, quelques 
semaines plus tard dans un rap ­
port qui p o r te ra i t  sa s ig n a tu re  
mais cette fois-ci commandé par 
le gouvernement québécois.

De toute façon. M. H ébert  
é c r i t  en noir et blanc ceci: «La 
tendance reprendra-t-elle vers la 
cen tra lisa tion  et une in te rv en ­
tion gouvernem enta le  encore 
plus grande? L’hésita tion  de 
1976 m arque-t-elle  un sim ple 
temps d’arrêt dans l’orientation 
observée jusqu’ici ou l’amorce 
d ’un renversem en t?  Bien q u ’il 
soit impossible de l ’a f f i rm er  
avec ce rti tude , les pressions 
centralisatrices semblent si for­
tes qu'un re tou r  en a r r iè re  p a ­
rait bien improbable».
Des questions 
précises

Voilà qui ne peut ê tre  plus 
clair.

Pourtant, M. Hébert s ’est pen­
ché sur la dernière négociation.

Il a consta té  q u ’au plan de la 
négociation dans la construction, 
malgré que les forces de division 
soient toujours présentes, l’unité 
multi-métiers d ’envergure pro­
vinciale  sem ble ins ta llée  pour 
longtemps, même si elle parait 
toujours un peu p réca ire .  La 
FTQ, qui a acquis une telle force 
de représentation qu’elle a délo­
gé ses r ivales de la table de n é­
gociation, ce qui ne se ra  peut- 
ê t re  pas vrai toutefois la p ro ­
chaine fois, tout dépendant des 
résultats du prochain m arauda­
ge, a assuré seule la négociation 
de 1976.

Mais les fissures internes sont 
apparues en même temps. Est- 
ce, de demander M. Hébert, «le 
résultat d'un leadership un peu 
plus démocratique» à la tète de 
la centrale?

«Les d iffé ren ts  m étie rs  d e l à  
construction, su r tou t  ce r ta in s

Seul l’amiral Falls, chef d ’E ­
ta t -m a jo r  des F orces  a rm é e s  
canad iennes ,  devan t une Com­
mission p a r le m e n ta i re ,  s ’est 
aventuré à formuler une opinion.

Amiral Falls: 
ni pour ni contre En fait, la bombe à neutrons 

quoique développée, n’en est pas 
encore au stade de la production, 
encore moins à celui du déploie­
m ent su r  le front européen de 
l'OTAN, face aux forces du Pac­
te de Varsovie.

Sa cap ac i té  m eu r t r iè re  tient 
uniquement à l’ogive à neutrons 
qu elle peut lancer sur l’ennemi, 
et par obus traditionnel, notam­
ment par les canons de 155 mm, 
soit p a r  m issile  té léguidée de­
puis une rampe stationnaire ou 
depuis des ch asseu rs  b o m b ar­
diers.

De conception et év en tue l le ­
ment de fabrication américaine, 
la bombe N est  ac tue l lem en t 
mise sur les tablettes depuis que 
sensib le  à une violente c a m p a ­
gne anti-bombe N. tant aux USA 
qu’en URSS, le président Carter 
en suspendait la production.

Pour comprendre l’insistance 
des hauts  g ra d és  m il i ta i re s  de 
l’OTAN à doter les forces alliées 
de cet engin, il importe tout d’a­
bord de répéter que sur le front 
de l’Europe centrale, le rapport 
des forces P a c te  de Varsovie- 
OTAN est n e t tem en t  en faveur 
de l’éventue l ennemi. 945,000 
militaires contre 630,000; 20,000 
tanks contre 7,000; 4,075 avions 
(chasseurs et bombardiers) con­
tre 2,350.

ce.Selon ce chef m ili ta ire  c a n a ­
dien, la bombe à neutrons serait 
moins «dangereuse» que les au­
tres engins nucléaires dont l’O­
TAN dispose actuellement. Mais 
son audace  s ’a r rê te  là. «Je ne 
suis pi pour ni contre cette bom­
be». conclut-il au grand dam des 
membres de la Commission par­
lementaire.

Elle tue l'homme 
et épargne 
les fleurs

Autre caractéristique, celle-là 
même qui permet de la qualifier 
de «bombe propre», elle n ’en ­
d o m m ag era i t  que très  peu ou 
pas du tout, les arbres, les cultu­
res,  les édifices, l’équ ipem ent 
militaire.

E lle  est, déclare-t-on à l ’O­
TAN, la seule a rm e  cap ab le  de 
d issu ad e r  «l’ennemi» de toute 
velléité  d ’a t taq u e  en continent 
européen.

La g uerre  que se l iv ren t  les 
adversaires et les partisans de la 
bombe-N va se poursuivre à tous 
les n iveaux, depuis  les hau tes  
sphères politiques des pays bloc 
occ idental ju sque  dans les m i­
lieux fo r tem ent galonnés des 
Etats-majors de la famille ota- 
nesque.

Il faudra bien que le gouverne­
ment canadien sorte de son mu­
tisme et se prononce. Surtout si, 
com m e on peut l ' im ag in e r ,  son 
opinion est dé jà  fa ite  e t q u ’elle 
soit hostile à l’utilisation de cet 
«engin propre» qui ép a rg n e  les 
fleurs et ne fait que faucher des 
vies humaines!

«Un au tre  sy s tèm e  pourra it  
d ifficilem ent a s s u re r  d ’aussi 
bonnes conditions de t rav a il  à 
l’ensemble des travailleurs de la 
construction. De plus, l’institu­
tion d’un régime généralisé d’a­
v an tag es  sociaux, qui a déjà 
accumulé des sommes astrono­
miques. ne saurait dépendre des 
aléas d’une négociation collecti­
ve morcelée et de l’humeur des 
parties contractantes. Le trans­
fert à l ’-OCQ de l ’administration 
du décret et des régimes d ’avan­
tages sociaux constitue l’abou­
tissement de cette évolution».

La raison invoquée par les di­
r igeants  politiques canad iens  
pour justifier leur silence était 
donnée récemment en Chambre 
à Ottawa, suite à une interpella­
tion du cr it ique  officiel néo­
démocrate en matière de défen­
se.

A Andrew Brewin. le ministre 
Barney Danson, répondait qu’il 
ne sera it  pas «correct» que le 
Canada se prononce sur la bom­
be à neutrons «puisque notre 
pays a abandonné  tout tôle nu­
cléaire».

Mais M. H ébert  éc r i t  ég a le ­
ment que malgré des avantages 
impressionnants, l’uniformisa­
tion et une règlementation aussi 
poussée comportent de «graves 
inconvénients» qu’il voudra sans 
doute remédier en proposant des 
solutions dans son rapport qué­
bécois.

Toutefois, à en ju g e r  p ar  les 
co m m en ta ire s  q u ’il ém et dans 
son ouvrage pour le Conseil éco­
nomique du Canada , on peut 
déjà  p révo ir  que le ra p p o r t  du 
Comité d ’étude q u ’il préside , 
se ra  for tem ent con testé ,  tout 
comme continue de l'être, dans 
la fonction publique, le rapport 
Martin-Bouchard.

«Attitude irresponsable», ré ­
torquait Andrew Brew in, d ’au ­
tant plus que de nombreux pays- 
membres de l’OTAN se sont offi­
ciellement prononcés soit «pour» 
soit «contre», n o tam m en t  l a . 
Grande-Bretagne, l’Allemagne
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Des mesures d’urgence, non un choix rationnel
besoins essen tie ls .  E lles sont 
parfois  sén iles ,  sont g én é ra le ­
ment alitées.) Donc, plus de 554 
cas  lourds pour la seule région 
montréalaise. Le CSS-Lanaudiè- 
re, au nord de M ontréal, a une 
liste d ’attente dépassant ,'100 de 
ces cas et le CSS-Richelicu 
(Rive-Sud) en dénombre 567.

Il im porte  aussi de ne pas 
sous-estimer les personnes plus 
au tonom es m ais  dont l’é ta t  né­
cessite quand même l’héberge­
ment. Derrière ces statistiques 
se cachent des drames humains, 
des situations tragiques pour la 
personne âgée et sa famille.
Le goulot 
d ’étranglement

Le m anque de cen tres  d ’ac ­
cueil forme un goulot d’étrangle­
m ent qui a des répercuss ions  
sérieuses sur les autres ressour­
ces mises à la disposition des 
personnes âgées.

Ainsi, les hab ita tions  à loyer 
modique (HLM) accueillent des 
gens au tonom es dont une large  
p ar t  ont 65 ans et plus. Mais 
vient le m om ent où la san té  de 
ces loca ta ires  se d é té r io re  sé ­
r ieusem ent,  au point où ils au ­
ra ien t  besoin d ’hébergem en t.  
Mais faute de places toujours, ils 
sont forcés de d em eu re r  dans 
leur logem ent, sans sécu ri té ,  
sans  recevo ir  les soins que r e ­
quiert leur état.

A leur tour, leur p ré sence  re ­
foule, tel un m a s c a re t ,  les p e r ­
sonnes autonomes aptes à habi­
te r  des HLM et qui a t tenden t,

dans des conditions souvent pé­
nibles, que se libère un apparte­
ment.

Il y a plus g rav e  encore: les 
hôpitaux se montrent réticents 
devant l’admission d’une person­
ne âgée, de c ra in te  de re s te r  
«collés» avec ce cas, faute de lits 
libres dans les centres d'accueil.
Le chancre des foyers 
clandestins...

La cause essentielle  de l’exis­
tence des foyers clandestins, ces 
m aisons où des v ie il la rds  sont 
exploités, souvent m a l t ra i té s ,  
physiquement ou psychologique­
m ent,  réside , elle aussi, dans 
l’insuffisance du nombre de lits 
destinés aux cas lourds.

Si ces foyers, véritable chan­
cre  de notre société , se m u lti­
plient, c ’est d’abord  et avan t  
tout parce qu’il n’y a pas de pla­
ce «ailleurs». Ailleurs, c’est dans 
les centres d ’accueil publics ou 
privés, ayant un permis gouver­
nem en ta l .  Des hôpitaux, des 
travailleurs sociaux harcelés, se 
d é b a r ra s s e n t  des vieux aux 
mains de ces charognards de la 
viellesse.

Des familles en font au tan t ,  
certaines le cour brisé, forcées 
p a r  d ’inéluctab les  c i rc o n s ta n ­
ces, d ’autres, allègrement, con­
ten tes  d ’éch ap p e r  à leurs  r e s ­
ponsabilités.

Le gouvernement veut la dis­
parit ion  des ce n tre s  d ’accueil 
privés (le gouvernement précé­
dent ava it  la m êm e p o l i t iq u e ) .

ANS UN GESTE à la Cyra­
no. le ministre des Affai­

res sociales, le Dr Denis Lazure, 
a annoncé récemment qu’il con­
sacrera à la construction de cen­
tres  d ’accueil pour personnes 
âgées une somme de $115,000,000 
qui p rocurera  dans un an 4,200 
lits, destinés tout p a r t ic u l iè re ­
ment aux cas dits «lourds». Les 
t rav au x  débu teron t  dès ce t  au ­
tomne.

Nul doute que les travailleurs 
sociaux  qui, dans les CSS 
(centres de services sociaux) et 
dans les hôpitaux s’occupent de 
p lacem ent,  au ron t poussé un, 
soupir  de sou lagem ent.  C ar la 
situation  es t  pa r t icu l iè rem en t  
grave dans la région métropoli­
taine ainsi que dans les régions 
limitrophes de la Rive-Sud et de­
là Rive-Nord. C’es t  donc aux 
quatre coins du grand Montréal, 
l’on ne doit pas s ’en étonner, que 
seront situés plus de la moitié de 
ces nouveaux centres d’accueil.
La situation actuelle

Actuellem ent,  le CSS-MM 
(cen tre  de se rv ices  sociaux  du 
Montréal-Métropolitain) a 2,190 
demandes de placement prove­
nan t de personnes de 65 ans et 
plus. Si l’on veut décortiquer ces 
chiffres, od trouve .379 cas clas­
sés A-3 (personnes dont l’autono­
mie est relativement restreinte 
et qui rcq ii ièren t de l’h éb e rg e ­
m ent, de l’a ide  physique, une 
surveillance médicale) et 175 cas 
A-4 (personnes dépendan tes  
quan t à là sa t is fac t io n  de leurs

Mais il n’a pas les moyens de se 
p asse r  d ’eux. On so u h a ite ra i t  
donc qu ’il acco rde  un perm is  
aux foyers privés offrant des 
soins de qualité acceptable (il en 
ex is te ) ,  et qu ’il fasse un choix 
r igoureux parm i les dem andes 
de perm is , tenan t com pte de la 
moralité et de la motivation des 
personnes en cause.

De plus, il lui faudrait établir 
des norm es et les fa ire  re s p e c ­

ter. Son service d’inspection lais­
se fort à désirer: ou il est débor­
dé, ou il est incompétent.

L ’offre de serv ices  d ép a sse ­
ra it-e lle  la dem ande, ces m a i­
sons subsis te ront.  Du moins, 
ce r ta ines  d ’en tre  elles t rouve­
ront toujours des proies faciles 
en la personne de vieillards plus 
ou moins lucides, seuls, a b a n ­
donnés de tous.

La charrue 
avant les boeufs ?

D Des questions...
La décision du m in is tre  d ’a l­

louer $115,000,000 à la construc­
tion de cen tres  d ’accueil ,  pour 
louable qu’elle soit, suscite des 
questions. Soulignons d’ailleurs 
que ce tte  m esure  répond à une 
situation  d 'u rg en ce  et n ’a rien 
d’un choix rationnel.

De nom breux  cen tre s  d ’ac ­
cueil, recevant jusqu'à mainte­
nant une clientèle relativement 
autonome, ont accepté de chan­
ger leur vocation et d’accueillir 
des cas lourds. Pour ce faire, ils 
ont besoin d 'un  budget su p p lé ­
mentaire. Or. l'Association des 
Centres d ’accueil du Québec a 
récemment révélé que 215 de ses 
membres étaient prêts à prendre 
cette nouvelle orientation, sou­
haitée par le ministère des Affai­
res sociales, mais requéraient à 
cette fin $7,250,000. Ce montant, 
en regard des $115,000,000 accor­
dés à la construction d’établisse­
ments, apparait dérisoire. Pour­
tant, il a été refusé.

On peut donc d’ores et déjà se 
d em an d e r  si l’on a prévu  les 
crédits nécessaires au fonction­
nem ent des cen tres  d ’accueil 
que l’on va bâtir? Ou si l’on cons­
tru ira ,  com m e la chose s ’est 
souvent produite, des établisse­
m ents sans les équ iper  ni les 
doter du budget requis pour leur 
fonctionnem ent? La question 
semble absurde mais l’expérien­
ce nous a ense igné à nous m é­
fier.

m

D'aucuns soutiennent que nous 
avons mis la c h a r ru e  avan t  les 
boeufs dn construisant d’abord 
des centres d’accueil au lieu de 
développer des services à domi­
cile. Si bien que l’on assiste à un 
ren v ersem en t de la vapeur. 
Mais il est un peu ta rd .  On est 
prisonnier de la situation qu’on a 
créée: se trouvent dans les cen­
tres  d ’accueil des gens qui ne 
d ev ra ien t  pas y ê tre ;  et a t t e n ­
dent d ’y e n t re r  des personnes 
dont l’état nécessite un héberge­
ment immédiat.

De plus, on l’a clairement é ta ­
bli lors du colloque «Vieillir au 
Québec», o rganisé  à la mi-juin 
p a r l e  P a r t i  Québécois, on veut 
vieillir et mourir chez soi. Mais 
ni les serv ices  à domiciles, ni 
l’hébergement ne sont «la» solu­
tion unique aux problèmes multi­
ples et complexes du vieillisse­
ment. On a besoin d'un éventail 
de ressourses  v ar iées  pour les 
résoudre.
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Le ministre d e s  Affaires so c ia ­
les, le Dr Denis LAZURE.
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Selon C larence C am pbell, en céd an t des 
G iguère , Sky Shops voulait franciser son

a d H o n s  à  
im age

r a i e n t  é t é  p r o n o n c é e s  
p a r  ce  d e rn i e r .

Il s e m b le  p a r  a i l leu r s  
q u e  M e  R a t e r a s  f e r a  
e n t e n d r e  s o n  d e r n i e r  
t é m o i n  a u j o u r d ’h u i ,  et 
l ’in s t ru c t io n  p r o p r e m e n t  
d i t e  p o u r r a i t  d o n c  se 
t e r m i n e r  d a n s  le s  p r o ­
c h a in e s  h e u re s .

A c a u s e  d u  co n g é  d e  li 
S a i n t - J e a n  e t  d e  la f in  de 
s e m a i n e ,  t o u t e f o i s ,  co 
n ’e s t  p a s  a v a n t  lundi que 
p o u r r a i e n t  d é b u t e r  let 

1 p l a i d o i r i e s ,  s i ,  é v i d e r n  
m e n t ,  u n e  c o n t r e - p r e u v e  
n ’e s t  p a s  p r é s e n t é e  e n ­
t r e  t e m p s  p a r  la  p o u r s u i

S k y  S h o p s ,  c e l u i  d e  M. 
M a r c
«sonna it»  q u e lq u e  c h o se .

«Me L ou is  A. L a p o in t e  
e t  M . L a l o n d c ,  d i t - i l ,  
é t a i e n t  à la  fois d e s  vo i­
s i n s  e t  d e s  a m i s .  E t  j e  
s u i s  c e r t a i n ,  d i t - i l ,  q u e  
t o u s  d e u x  o n t  e u  l ' o c c a ­
s i o n  d e  d i s c u t e r  d e  ce  
s u j e t  en s e m b le » .

A u c o u r s  d e  l ’a u d i e n ­
c e ,  le  j u g e  B o l l a r d  d e ­
v a i t  f a i r e  r e m a r q u e r  
q u e  les p a r o l e s  i m p u té e s  
à  M e  L a p o i n t e ,  n e  f a i ­
s a i e n t  p a s  p r e u v e  d e  
l e u r  c o n te n u  e n  soi, m a i s  
d u  s e u l  f a i t  q u ’e l l e s  au -

a u c u n e  d e  c e s  a c t i o n s  à  
m o i n s  d e  $20, s o i t  à  d e s  
i n d i v i d u s ,  s o i t  à d e s  
c o m p a g n i e s .

E n  fa i t ,  c e  s e r a  le p r ix  
p a y é  p a r  u n e  f i r m e  d i r i ­
g é e  p a r  M. P e t e r  N e s b i t t  
T h o m p s o n ,  en 1973, l o r s ­
q u ’il p r e n d r a  le c o n t r ô le  
d e  S k y  Sh ops .

E n  d é b u t  d e  s é a n c e ,  
C a m p b e l l  a v a i t  p r é c i s é ,  
a u  j u r y  q u e  p r é s i d e  le  
j u g e  J e a n - G u y  B o i l a rd ,  
q u e  si le n o m  d e  G ig u è r e  
ne  lui d i s a i t  r ien  q u a n t  à 
s a  p a r t i c i p a t i o n  a u x  
d é m a r c h e s  fa i te s  p o u r  la 
p r o l o n g a t i o n  d u  b a i l  d e

p a r  L é o p o l d  
L I Z O T T E

S e l o n  C l a r e n c e  S. 
C a m p b e l l ,  e x -p r é s id e n t  
d e  la  l ig u e  N a t io n a l e  de  
h o c k e y ,  le  s é n a t e u r  
L o u i s  d e  G o n z a g u e  Gi 
g u è r e  n ’a u r a i t  eu  r ien  à 
f a i r e  a v e c  la  p r o l o n g a ­
t io n  d u  b a i l  d e  la  b o u t i ­
q u e  h o r s - t a x e  Sky S hops  
d e  l ' a é r o p o r t  d e  M o n ­
t r é a l  à  D o r v a l ,  m ê m e  
s ' i l  e s t  a c c u s é  d ’a v o i r  
a c c e p t é  un po t-d e -v in  de  
$95,000 p o u r  c e  fa i re

Si o n  lu i  a  c o n s e n t i  le 
t r a n s f e r t  d e  5,000 a c ­
t io n s  p o u r  un  d o l l a r  c h a ­
c u n e  en  ju i n  1972, c 'é t a i t  
( c o m m e  l ' a v a i t  d i t  un 
a u t r e  t é m o i n  la  v e i l l e )  
p o u r  h o n o r e r  u n e  op tion  
d o n n é e  e n  1968 m a i s  
a u s s i  p o u r  u n e  a u t r e  r a i ­

son, c o m m e  la p r e m i è r e  
fo u rn ie  p a r  M e  L o u is  A. 
L a p o i n t e ,  a u j o u r d ’hu i  
d é c é d é .

On v o u la i t  « f r a n c is e r»  
l ’im a g e  d e  la c o m p a g n i e  
qui c o m p t a i t  s u r t o u t  d e s  
a d m i n i s t r a t e u r s  e t  d i ­
r e c t e u r s  a n g lo p h o n e s ,  à 
la  su i te  d e  la m o r t  d e  M. 
P i e r r e  D a ig le .

E n  g é n é r a l ,  d e  d i r e  le  
t é m o i n ,  i n t e r r o g é  p a r  
son a v o c a t .  M e B ru n o  J .  
P a i e r a s ,  c e t t e  m ê m e  
« im ag e»  é t a i t  g é n é r a l e ­
m e n t  b o n n e .

« M a i s ,  a j o u t e - t - i l ,  on 
c r i t i q u a i t  le s  s t r u c t u r e s  
qui r e n d a i e n t  la  p a r t i c i ­
p a t io n  f r a n c o p h o n e  ina 
d é q u a t e ,  a l o r s  q u 'o n  
a v a i t  s o u v e n t  à t r a n s i ­

g e r  a v e c  d e s  c o r p s  p u ­
b l i c s  e t  a d m i n i s t r a t i f s  
q u é b é c o is .»

M e  L a p o i n t e  a v a i t  
s o u m is  l ’op tion  d ’a c h a t  
à G ig u è re  en 1968 en  so u ­
l i g n a n t  q u ’il é t a i t  u n  d e  
s e s  a m i s ,  q u ’il j o u a i t  
s o u v e n t  a u  go lf  a v e c  lui, 
q u ’il le  r e n c o n t r a i t  f r é ­
q u e m m e n t  en F lo r id e ,  et 
q u e ,  d ’a u t r e  p a r t ,  il 
a v a i t  u n e  a u t r e  «quali té» ,  
à  s a v o i r  q u ' i l  a u r a i t  
é g a l e m e n t  é t é  un  d e s  
d é t e n t e u r s  d u  b a i l  d e s  
K e b e c  R e s t a u r a n t s ,  à 
l ' a é r o p o r t  de M o n t ré a l ,  
e t  q u ’il y  a v a i t  p e u t - ê t r e  
in t é r ê t  à  fu s io n n e r  u l t é ­
r i e u r e m e n t  c e s  d e u x  
c o m p a g n i e s .  C e n ’e s t  
t o u t e f o i s  q u e  q u a t r e  
a n n é e s  p lu s  t a r d  q u e  la 
t r a n s a c t i o n  d e v a i t  ê t r e

m ê m e  p r i x  e n  196-1, lo r s  
d e  la f o r m a t i o n  d e  la  
c o m p a g n i e .

M c  B e a u d r y ,  s a n s  
m u l t i p l i e r  les  c o m m e n ­
t a i r e s ,  lui fait a lo r s  id e n ­
t i f i e r  le  p r o c è s - v e r b a l  
d ’u n e  r é u n io n  d u  c o m i té  
e x é c u t i f  d e  S k y  S h o p s ,  
t e n u e  a u  d é b u t  d e  1970, 
e t  d a n s  l e q u e l  on n o te  
q u e  to u te s  les o ff re s  d ' a ­
c h a t  f a i t e s  a n t é r i e u r e ­
m e n t  s o n t  m a i n t e n a n t  
é c h u e s .  S e u l e  c e l l e  d e  
M . P i e r r e  D a v i d  d o i t  
r e s t e r  en v ig u e u r .  E t  on 
d é c i d e ,  p a r  la  m ê m e  
o c c a s i o n ,  q u e .  d é s o r ­
m a i s ,  on n e  v e n d r a  p lus

c o m p l é t é e  p lu s  p r é c i s é ­
m e n t .  le 9 j u i n  1972.

C o n t r e - i n t e r r o g é  s u r  
l e s  é v é n e m e n t s  d u  j o u r  
p a r  M e  B e r n a r d  B e a u ­
d r y .  l ’a v o c a t  d e  la C o u ­
r o n n e ,  M. C a m p b e l l  
c o n v i e n t  q u e ,  d a n s  la 
m ê m e  p é r io d e  d e  21 h e u ­
r e s ,  il a l u i - m ê m e  a c ­
q u i s ,  d u  g r o u p e  A n to n ,  
8.902 a c t i o n s  e t  les  p a y e r  
$15.

luiL a l o n d e ,

P u i s  il a  c é d é  a u  s é n a ­
t e u r  G i g u è r e ,  u n  p e u  
p l u s  t a r d ,  1,070 d e  c e s  
m ê m e s  a c t i o n s  p o u r  un 
d o l l a r  c h a c u n e .  A ctions  
q u ' i l  a v a i t  p a y é e s  le te.
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8Scorpio
Un d ram e  d ’esp ionnage  
d e  M ichael W inner.

■/ D'une galaxie lo in ta in e . . .d 'u n  ailleurs incon n u . . .d i rec tem en t  de  l 'espace.. .  
voici la collection S ta r  Wars. Vous pouvez m ain tenan t p a sse r  la n u i t  dan s  l'espace 
avec to u s  les personnages  rie La Guerre des Etoiles: Dédeu Hairdeu, Zed Cispéo, 
Dark Vador, Luc Skywalker, la p rincesse  Leia e t  to u s  les autres.  Us vous accom ­
pagneront to u s  les so irs  au pays des rêves.

Les couvertures S ta r  Wars son t en  polyester d 'entretien  facile. Les ta ies  et les 
draps a sso rtis  son t en polyester FortreV et coton ne  nécess itan t pas  de repassage. 
11 y a auss i  des  ten tu res  a sso rties  e t  des serviettes de bain en  ratine de coton 
velours. La collection S tar Wars de E sm o n d . . .pour  des nu its  qu i sor ten t de 
l'ordinaire.
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C h e z  M o f fa t ,  o n  sa it, q u  u n  a p p a r e i l  é l e c t r o m é n a g e r  o c c u p e  u n e  p la c e  i m p o r t a n t e  d a n s  la  
v ie  f a m i l i a l e  d e  f o u s  le s  j o u r s .  C ’e s t  p o u r q u o i  o n  y  f a b r iq u e  d e s  a p p a r e i l s  f ia b le s  l / j r s q u e  
v o u s  a c h e t e z  u n  a p p a r e i l  M o f fa t ,  v o u s  p o u v e z  ê t r e  a s s u r é  d 'u n e  p a rt, d e  s a  q u a l i t é  p u i s ­
q u e  la  t r a d i t i o n  e n  r e m o n t e  a  1 8 8 4  e t  d ’a u t r e  p a r t  d e  s o n  e f f ic a c i té  p u i s q u 'i l  s e r a  d o t é  d e  
t o u s  le s  a c c e s s o i r e s  d e r n i e r  c r i .
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T erm es p ra tiq u e s  p o u r  
s ’a d a p te r  à  v o tre  b u d g e t
° M a s t e r  C h a r g e
* C h a r g e x
* P a s c a l  Q u i c k  C h a r g e  o u  

t e r m e s  p r o l o n g é s

2  IM M E N S E S  E N T R E P O T S  
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L u n . ,  m a r . m e r e  
d e  l o h  a  m  a  (il) p . m  

J e u d i  e l  v e n d r e d i  
d e  l ü h  a  n i .  a  Oh p  m  

Samedi
d e  Oh a .n i  a  lïli p m

“ E n t r e p ô t - s a l l e  d 'e x p o s i t i o n " .  C e s  b a s  p r ix  
s ’a p p l i q u e n t  à  l 'a c h a t  q u e  v o u s  e u q x ) i  le% 
N o u s  m e t t o n s  l a  m a r c h a n d i s e  d a n s  v o t r e  v»m- 
t u r e  d a n s  l ’e m b a l l a g e  o r i g i n a l  o u  n o u s  v o u s  
l a  l i v r e r o n s  é c o n o m i q u e m e n t  e t  r a p i d e m e n t
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E n-un-tour-de-m ain  
Modèle 

MUC 2558-2
Q u ’est-ce  qu e  ça  s ig n ifie  | 
“E n -u n -to u r-d e -m a in ”?
T o u t s im p le m e n t  u n e  
c u is in e  a u x  d im e n s io n s  
nouvelles, u n e  c u is in e  
p lu s  soup le . Le fo u r m i­
cro -o n d es  “en  u n  to u r  de 
m a in ” vous p e rm e t de 
p ré p a re r  UN, DEUX.
TRO IS PLATS, et. p o u r ­
q u o i pas, u n  re p a s  com ­
p le t EN  M EM E TEMPS.
V ous pouvez fa ire  g r i l le r  u n e  tr a n c h e  de 
la r d , p ré p a re r  des oeufs b ro u illé s  e t fa ire  
c h a u f fe r  v o tre  ta sse  de café en  m êm e 
te m p s  ou  sép a rém en t. Ça c’e s t u n e  d if­
férence! D im ensions: h a u t. 15% ’’. la rg -. 
2 7 ”, p ro f. 18%”.
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Le sondage de Radio-Canada et les politiciens
® Le début de la

fin pour le PQ

— % *
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© Les anglophones sont seulement

rentrés au berca il libé ra l — Lévesque

% B
>

m

Ryan m i
par Daniel L ’H E U R E U X  sondage t a n t  à l ’ A ssem -
de notre bureau de Québec b lée n a t io n a le  que s u r  le

p a r v i s  de  l ’ é d i f i c e  du
C o n s e i l  e x é c u t i f  où les
jo u rn a l is te s  é ta ie n t  a l lés
l 'a t te n d re .

L a  re m o n té e  des l ib é ­
ra  u x , a - t - i l  e x p l i q u é ,
c o r r e s p o n d  au r e t o u r
m a s s i f  des ang lophones,
q u i  s ' é t a i e n t  d i v i s é s  en
1976, v e r s  le  P a r t i  l i b é ­
r a l .  «Ça no us  i n d iq u e
q u 'o n  a u n e  c ô te  à r e ­
m o n te r» ,  d ’ a d m e t t r e  M .
Lé vesq ue  tou t  en se d i ­
san t c o n f ia n t  de p o u v o i r
g a g n e r  le ré fé re n d u m .

A u x  j o u r n a l i s t e s ,  M .
Lé vesq ue  a d é c la ré  q u ' i l

n ’é ta i t  pas qu es t io n  que
son p a r t i  c h e r c h e  à
c h a n g e r  de s t ra té g ie  à la
l u m i è r e  de  ce  s o n d a g e :
«N o tre  s t ra té g ie ,  c 'e s t  la
s o u v e r a in e t é  - a s s o c ia ­
t ion», a - t - i l  d i t .

«C ’ e s t  v r a i  q u e  j ' a i
t r o u v é  —  a u s s i  b ie n  le
d i r e  a u s s i  s i m p l e m e n t
q u ’ on le p e n s e  —  c e t t e
r é p o n s e  a sse z  s i d é r a n ­
te . . .  C ’ es t  v r a i ,  c e t t e
réponse  r e f lè te  une con ­
fu s io n ,  u n e  c o n f u s io n
très  g ra nd e» ,  a - t - i l  d i t .

« I l  y  a u n e  t r è s  f o r t e
p ro p o r t io n ,  hé las, de nos
c o n c i t o y e n s  du  Q u é b e c

fra n ç a is  qu i n a ge n t  l i t t é ­
r a le m e n t  dans l ’ a m b iv a ­
le n c e  e t  le  f l o t t e m e n t .
Cela est v r a i .  Cela s ’a p ­
p l iqu e  à la s ou ve ra ine té -
assoc ia t ion  et ce la  s ’a p ­
p l ique  à to u t  ce qu i con ­
c e rn e  le  f é d é r a l i s m e
renouve lé . . .  Quand on a
d e p u is  200 ans  les  p ie d s
d a n s  d e u x  b a t e a u x  en
m ê m e  t e m p s ,  c ’ es t  é v i ­
d e n t  q u ’ on es t  m ê lé  et
q u ’on p e u t  g a r d e r  ce t te
i l l u s i o n  t r a g i q u e  q u ’ on
p r o f i t e  des  d e u x  ta n d is
q u ’en fa i t  on est é c a r te lé
e n t r e  les  d e u x  et c e la
coû te  cher» ,  d ’en cha în e r
le p r e m ie r  m in is t re .

m e n t  p u b l i é  p e n d a n t  sa
c o u r s e  au l e a d e r s h ip  e t
qu i t r a i t e  de la p o l i t iq u e
de  la  la n g u e .  L e s  500
personnes présen tes ont
s u i v i  a t t e n t i v e m e n t  la
le c t u r e  s u r  une  c o p ie
qu e l les  s ’é ta ie n t  p ro c u ­
ré e  en e n t r a n t  d a n s  la
s a l le  e t  a p p la u d i  a u x
m o m e n ts  s t ra tég iqu es .
I l  a é g a le m e n t  fa i t  le c tu ­
re  d 'u n  é d i t o r i a l  du
M ontreal Star le louan-
g c a n t .  s u r  le m ê m e  s u ­
je t ,  et f in a le m e n t ,  ce fu t
le t o u r  des l e t t r e s  d ’ a d ­
m i r a t e u r s  où l ’ on  d i t
q u ' i l  e s t  f r a n c ,  q u ' i l  e s t
h o n n ê te ,  q u ’ i l  ne p a r le

par Ingrid
SA U M A R T

«Le s o n d a g e  r e n d u
p u b l i c  h i e r  es t  la  p r e ­
m iè re  é tape  d 'un  p ro ces ­
sus qu i v a  a b o u t i r  à l ’ é l i ­
m in a t i o n  du  P a r t i  q u é ­
bé c o is » .  T e l l e  es t  l ' o p i ­
n io n  é m is e  h ie r  p a r  le
n o u v e a u  c h e f  du P a r t i
l i b é r a l  d u  Q u é b e c .  M .
C la u d e  R y a n  q u i  s ’ e s t
é g a le m e n t  d i t  s u rp r is  de
v o i r  q u ’ i l  a v a i t  « re c u e i l l i
a u ta n t  d ’ a p pu is  en si peu
de tem ps».

C o m m e n t a n t  é g a l e ­
m e n t  sa c o t e  de p o p u la ­
r i t é  qu i le m e t  en ava nce
s u r  M .  T r u d e a u ,  le n o u ­
v e a u  l e a d e r  du  P L Q  a
a f f i r m é  q u e  si la  q u e s ­
t ion  a v a i t  été posée u n i ­
q u e m e n t  s u r  les le ad e rs

_ . p r o v in c ia u x ,  i l  a u ra i t  é té
en co re  p lus  fo r t  pu isque
to u s  les  v o te s  q u i  s o n t
a l lé s  ù M .  T r u d e a u  a u ­
ra ie n t  é té en sa fave u r .

M .  R y a n .  q u i  p a r t i c i ­
p a i t  a v e c  M .  G é r a r d - D .
L é v e s q u e  à une a s s e m ­
blée p u b l iqu e  en fa v e u r
du c a n d id a t  l ib é ra l  dans
N o t r e - D a m e - d e - G r â c e ,
M .  R eed  S e o w e n ,  en  a
p ro f i te  p o u r  dénoncer un
d o c u m e n t  s igne  p a r  D o ­
r is  L u s s ie r  et é la b o
r a n t  des p o l i t i q u e s  «pé-
q u is te s »  p o u r  la
c a m p a g n e  p r é r é f é r e n ­
d a i r e .  «Ce d o c u m e n t
sera une p ièce à c o n v ic ­
t ion im p o r ta n te  dans les
déba ts  fu tu rs ,  de d i re  M .
R y a n .  e t  nous  a l lo n s
nous en s e rv i r .

M a is  M .  R y a n ,  t o u t
c o m m e  M .  L é v e s q u e
d ’a i l le u rs ,  on t  bien p r is
soin de ra p p e le r  à leurs
troupes que  les sondages
ne d e v a ie n t  pas les  e n ­
d o r m i r .  «C’est le 5 j u i l l e t
que nous a l lons  v é r i f i e r
les ré s u l ta ts  de ce sonda- ;
ge. Sep t p o in ts  d 'a v a n c e ,
ça n ’est pas s u f f isa n t .»

«Soyez p r é s e n ts  au
rendez  vous ,  le u r  o n t - i ls  i
d i t ,  et d ’ i c i  là ,  t r a v a i l le z ,
pa r le z  à vos am is ,  à vos
p a r e n t s ,  à v o s  v o i s in s .  ;
N e  v o u s  la is s e z  p a s  en -  !
t r a în e r  dans les s en t ie rs

I de la  d i v e r s io n .  I l  n ’ es t
p lus  tem ps  de re s te r  as­
s is .  i l  f a u t  ê t r e  là  le  5
j u i l l e t  p ro c h a in ,  les v a ­
cances v ie n d ro n t  après.»
Le courrier
des adm irateurs

M . R y a n  a é g a le m e n t
lu à l ’ assem b lée  le docu-

W 'h
IQ U E B E C  —  A u x  y e u x

du  p r e m i e r  m i n i s t r e
R e n é  L é v e s q u e ,  le  s o n ­
d a g e  r é a l i s é  p o u r  la  S o ­
c ié té  R a d io - C a n a d a  r e ­
f l è t e  une  p o la r i s a t i o n
t r è s  c l a i r e :  le s  a n g lo ­
phones
n ia n t  les W AS P )  re v ie n ­
nen t au b e rc a i l  fé d é ra l is -
t e q u ' in c a rn e le  P a r t i  l ib é ­
r a l  tand is  que les f r a n c o ­
phones sont p ro fo n d é ­
m e n t  d iv isés.

L e  c h e f  du  g o u v e r n e ­
m e n t  a f o r m u l é  ses
c o m m e n t a i r e s  s u r  ie

t e *:s6 '
A

Se d is a n t  en f in  n i déçu
ni s u rp r is  pa r  ce s o n d a ­
ge, M . Lévesque en v ie n t
à la c o n c lu s io n  « q u ’ on
e s t  un  p e u p le  q u i  n ’ es t
pas  s o r t i  du bo is» .  R e ­
con na issan t  que «!’a s ­
soc ia t ion»  est plus d i f f ie i -
le à d é f in i rq u e la s o u v e ra i
noté, m e  Lévesque  com p-
te c e p e n d a n ts u r le s m o is à
v e n i r  d ' i c i  le ré fé re n d u m
p o u r  d is s ip e r  la con fus ion
qu i p ré v a u t .

V %

( p a r t i c u l iè re -
■

m
Ç

n m
Claude RYAN
pas c o m m e  un p o l i t ic ie n
et q u e  c ’ es t  lu i  q u i  r e ­
m e t t r a  de l ' o r d r e  dans la
po rv in ee .

[ESSENCE ESSO
EXTR A  SUPER
SANS PLO M B !
découvrez cette
fm de semaine

ce qu'elle peut faire
pourvous$ %
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Roch LASALLE
O

LaSalle
demeure
optim iste

0 M

O T T A W A  —  Les ré s u l ­
ta ts  du  s o n d a g e  s u r  les
in t e n t i o n s  de v o te  des
Québéco is  a d ven an t  une
é lec t ion  féd é ra le  n ’en ta-

... . m e n t  en r ie n  l ' o p t i m i s -
~~~ m e  du c h e f  q u é b é c o is

«-N- des c o n s e rv a te u rs  Roch
"  LaS a l le .

E n  197-1 nous  a v io n s
r e c u e i l l i  i l  po u r  cen t  du
vote  p o p u la i re ,  no te  M.
L a S a l le ,  o r  le s o n d a g e

^  nous en a c co rde  m a in t e ­
nan t  18 p o u r  cent, ce qu i
est e ncou rage an t.

Si on t i e n t  c o m p te  du
f a i t  q u e  n o t r e  é l e c t o r a t
es t  c o n c e n t r é  d a n s  un
b lo c  de 25 à 30 c o m té s ,
n o t re  ré s u l t a t  est m ê m e
s u p é r i e u r  à ce 18 p o u r
c e n t  o b te n u  da ns  l ’ e n ­
s e m b le  des c i r c o n s c r ip ­
t ions ,  no te  M .  LaS a l le .

Q ua n t  à la  p o p u la r i té
de  son  c h e f ,  M .  L a S a l l e
s o u t i e n t  q u ’ i l  n ’e s t  pas
é t o n n a n t  de  le  v o i r  se
c la s s e r  d e r r i è r e  t r o i s
f r a n c o p h o n e s  au Q u é ­
bec.

O
O

o O

m
*

En faisant dès maintenant le plein d’essence avec l'Esso
Extra super sans plomb, vous profiterez toute la fin de semaine
du rendement supérieur qu’elle vous procure grâce à son
indice d’octane élevé. Si vous faites le plein avant de partir avec
de l’essence sans plomb ordinaire, vous serez probable­
ment prêt à essayer notre essence super sans plomb
à votre retour. à

Pensez-y. Si vous utilisez de l’essence sans plomb B
ordinaire, vous vous retrouverez probablement au ”
volant d’une voiture surchargée, qui peine dans les pentes,

qui se fatigue dans la circulation et qui souffre de la chaleur.
Cette essence ne peut pas vous apporter le rendement supé­
rieur que vous assurerait l’Esso Extra sans plomb à indice
d’octane élevé.

!

Il peut en résulter le cognement du moteur, des accé­
lérations paresseuses et des “crises” d’auto-allumage.

. Pourquoi devoir supporter tout ça? Il n’y aura jamais de
I meilleure occasion que cette fin de semaine pour

faire votre premier plein de la première et unique essence
super sans plomb au Canada.

- m
I

»,

Toute une performance!s * . A u  b u r e a u  du c h e f  de
‘ ^ - ^ l ’ o p p o s i t io n  on s 'est abs-
t -"'"-*-, tenu  de c o m m e n ta i re s .
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La Cour suprême va encore 
pencher du même bord AVIS—  le sénateur Asselin
par  Gilles FA Q U IN
de notre  bureau d ’Ottawa

la c réd ib ilité  au Québec soutient 
M. A sse lin , ce qui ne co n tribu e  
guère à l ’unité  canadienne. Citant 
la cause de la Commission Keable 
qui v ie n t d 'ê tre  entendue p a r la 
Cour suprêm e, le séna teur a d it 
cra indre que le jugem ent attendu 
ne vienne con firm er l'opinion que 
s’en font les Québécois.

In terrogé sur son aven ir person­
nel, M. Asselin a lancé: «Ne c ra i­
gnez rien , je  suis p rê t à p a r t ir  ; 
sans qu’on insiste et je  ne suis pas 
le seul».

R evenant à la ré v is io n  cons­
titu tionnelle  M. Asselin s’est dit 
déçu de la manière adoptée par le 
gouvernement Trudeau: «On re- I 
commence à l ’envers, a -t-il d it, on 
d e v ra it d ’ abord convoquer une 
assemblée constituante ou un cou- ! 
seil national».

Cette assemblée, composée de 
rep résen tan ts  de tous les p a rtis  , 
provinciaux et fédéraux ainsi que i 
de délégués des associations, syn- | 
dieais ou organismes serait plus 
représentatives des vues de l ’en- j 
sem ble  de la popu la tion  que ne 
peut l ’ ê tre  le seul p a r t i au pou­
vo ir, soutient M. Asselin.

Comment le gouvernement ac­
tuel peut-il s’a rroger le d ro it d ’en­
treprendre seul la révision cons­
titu tionnelle? Si les provinces ne 
veulent pas accepter les change­
m ents qu ’ il propose et re fusen t, 
par exemple, de nommer des re- j 
présentants à la nouvelle Chain- ! 
bre de la fédération, que fera t-il?  
d it  M . Asse lin . I l  y a lieu  de s ’ in ­
terroger sur la lég itim ité  du geste 
posé p a r ce gouvernem en t con- I 
d u t- il.

O TTAW A— La Cour suprême du 
Canada continuera de rendre des 
jugem ents favorables au gouver­
nement fédéral si on se contente 
d ’y  a p p o rte r  les changem ents 
proposés par le prem ier m inistre 
Trudeau selon le Sénateur 
va leu r M a rtia l Asselin.

Reprenant l ’analogie fa ite entre 
ce tr ib u n a l et la to u r de F isc 
cours d ’une in terview  hier, le sé­
nateur a d it qu’on ne pouvait que 
constater que les jugements 
dus pendant les cinq dern iè res 
années é ta ie n t ra re m e n t en fa ­
veur des provinces.

P lu tô t que de simplem ent

'

Il faut maintenant 
réserver pour 
prendre 
Le Canadien”.

Grace aux nouveaux 
tarifs HCONO-CHOIX de 
V IA . les prix du service 
transcontinental de CP Rail 
ont Mihi une baisse substan- 

. . Ça signifie pour vous 
économie appreciable. 

Plus l'o ffre  est alléchante.

Rail voyage en voiturcs-coach a 
été mis sur pied. Réservez 
toi ! Vous év ite rez ainsi 
d'être déçu quand vous vou­
drez prendre " L e  Cana­
dien"
P o u r  p lu s  de renseignements 
sur ce service de réservation 
ainsi que sur les nouveaux 
tarifs HCONO-CHOIX de 
V IA . téléphonez aux bu­
reaux de CP Rail.

cotiser

La Chambre de la 
fédération

A b o rd an t ensu ite  les change­
m ents annoncés dans les ins­
titu tions parlem entaires, M. Asse­
lin  a d éc la ré  qu ’ i l  ne s 'opposa it 
pas à l ’abolition du Sénat. Mais il 
au ra it fa llu  proposer en rem pla­
cement un système m eilleu r que 
l'actue l, de préciser le sénateur.

A ins i les séna teurs , ou m em ­
bres de la nouve lle  cham bre, 
nommés pour un mandai de I ans 
par les chefs de p a rtie , d ev ien ­
d ra ie n t des m essagers de ces 
hommes, d it- il, en ce moment ce 
sont des législateurs indépendants 
en ra ison  de le u r nom ina tion  à

au
f r

ran

A compter du 23 juin, il sera 
nécessaire de réserver vos 
fauteuils en voitures-coaeh 
dans " l  e Canadien" de CP

plus lu demande est forteajou­
te r  des m a g is tra ts  à la com posi­
tion  de la  Cour, a pou rsu iv i M. 
A sse lin , i l  fa u d ra it  la do te r d 'un 
mécanisme pa rticu lie r pour tra i­
te r  des questions c o n s titu ­
tionnelles.

P o u rq uo i ne pas in s titu â t 
tr ib u n a l co n s titu tio n n e l, ou un 
banc sp éc ia l, composé de juges 
nommés par Ottawa et les p rovin­
ces et com portant une représenta­
tio n  éga le  de francophones et 
d ’anglophones, par exemple, sug­
gère M. Asselin.

C’est afin de mieux répon­
dre ii cette demande qu'un 
service de réservation pour

l’invitation au voyage.un

VIAvie

D ’a illeurs, note le sénateur, qui 
v iendra it siéger ici pendant un un 
ou deux, en la issa n t son em p lo i, 
sans obtenir de garanties? Il se­
ra it préférable de rendre ces pos­
tes électifs, d it-il.

VIA Rail Canada
ILe cas Keable

Sans changements profonds, 
tribuna l continuera de perdre de

ce

carrières
N . B . : Tous les postes annoncés sont o u verts  

é g a le m e n t a u x  fe m m e s  e t a u x  ho m m es.ET PROFESSIONS

AVOCATSTAGIAIRES C A . GERANT 
REGIONAL 

DES VENTES
l'est du Canada

CHAMPLAIN REGIONAL COLLEGE 
Campus Lenrtoxville

ADMINISTRATIO N DU DROST 
D ’AUTEUREXPERIENCE REQUISE: 1 A 2 ANS

R eq u iert les services de ch argés d e  cours 
e t professeurs à  tem p s p a rtie l po ur l’a n n é e  

scolaire  1 9 7 8 -1 9 7 9  co m m e suit:

L 'A s s o c ia t io n  d e s  C o m p o s ite u rs ,  A u te u rs  e t E d ite u rs  d u  C a- :y  
:> n a d a  (C A P A C ) d é s ire  r e te n ir  les se rv ice s  à  t i t r e  d 'e m p lo y é ,  

d ’ u n (e ) a v o c a t(e )  n o u v e lle m e n t a d m is  a u  R orrp .au d u  Q u é b e c  •$ 
o u  d 'u n (e )  é tu d io n t(e )  su r le  p o in t  d e  l 'ê t r e .  X;

Q U 'E S T -C f  Q U E  L A S S O C IA T IO N  D E S  C O M P O S IT E U R S , S  
X  A U T E U R S  ET E D IT E U R S  D U  C A N A D A ?  C 'e s t  u n e  s o c ié té  q u i 

g ro u p e  les c o m p o s ite u rs  d e  m u s iq u e  d u  C a n a d a  e t  a  p o u r  
>•". b u t ,  d e  fa ç o n  g é n é ra le ,  d e  v o i r  à le u rs  in té rê ts  m o is  s u r to u t  X* 

d 'a u to r is e r ,  en  le u r  n o m , l 'e x é c u t io n  p u b liq u e  d e  le u rs  o e u -  v |  
>:• v re s  e t d e  p e rc e v o ir  d e s  d ro its  p o u r  ces e x é c u t io n s .  E lle  f a i t  X; 
X  p a r t ie  d 'u n  ré s e a u  in te r n a t io n a l e t  p e r ç o i t  les d r o its  n o n  se u ­

le m e n t p o u r  les c o m p o s ite u rs  c a n a d ie n s  m a is  é g a le m e n t  p o u r  ;X 
•X c e u x  d u  m o n d e  e n t ie r .  X ;

LE P O S TE : Les a f fa i r e s  d e  le  s o c ié té  p o u r  le  Q u é b e c  s o n t 
c o n d u ite s  a  p a r t i r  d e  son  b u re a u  à  M o n t ré a l.  C 'e s t  u n (e )

X  a v o c a t(e )  q u i d i r ig e  c e  b u re a u  e t il (e lle )  a  b e s o in  d 'u n (e )  fy  
X; a u t r e  a v o c a t(e )  p o u r  l 'a s s is te r  d a n s  son  t ra v a i l .  y !

N o tre  b u re a u  est à  la  re cherche  d 'u n (e ) jeune 
c a n d id a t(e ) d é s ira n t c o lla b o re r  à  nos tra v a u x  d e  
v é r if ic a t io n  e t c a p a b le  d 'a ssu m e r des 
b ilifé s .

TEMPE PARTIEL:

Anglais, informatique, 
Arts plastiques, Psychologie, 

Education spécialisée
C H A R G ES DE C O U R S:

response-

Une entreprise de produits alimentaires à l'échelle 
nationale recherche un gérant des ventes de haut 
calibre, capable de m axim iser la part du marché de 
l'entreprise. Cette personne sera responsable de 
prom ouvoir la vente, au Québec et dans les M a riti­
mes, de la gam m e complète de nos produits re­
nommés.

La personne choisie aura quelques années de fo r­
m ation au niveau collégial, ainsi qu'une vaste e x ­
périence de la gestion des ventes dans le dom aine  
des produits emballés de consommation. Bilingue, 
elle a  égalem ent une compétence reconnue à la  d i­
rection et possède une feuille de route dém ontrant 
des succès à transiger avec des détaillants distribu­
teurs d'envergure en alim entation.

Nous offrons une gam m e complète d 'avantages  
sociaux, incluant une voiture de compagnie et un 
plan de boni.

Veuillez faire parvenir votre curriculum vitae >ous p li confidentiel, en 
voui référent au den ier no P-78, à:

V e u ille z  nous fo ire  p a rv e n ir  v o tre  d e m a n d e  à.

Photographie,
Allemand, Mathématiques

EXIGENCES:

M a îtr is e  ou l 'é q u iv a le n t dans la  m a tiè re  à ê tre  
ense ignée .

F a ire  p a rv e n ir  cu rr icu lu m  v ita e  a v a n t le  7  ju i l le t  
I 9 7 8 , à :

ROCHON, VINET ET ASSOCIES 
1270 ouest, rue Sherbrooke, suite 3 

Montréal H3G 1H7

Les avocats(es) ou le s étudionls(es) intéressés (es) sont 
priés (es) de prendre date pour une entrevue en télépho­
nant à:

288-4755 P.C. HILL
D irecteur d e  cam p us  

C H A M P L A IN  R E G IO N A L COLLEGE  
L e n n o x v ille , Q u éb e c  J I M  2A 1

ou en écrivant à:COMPTABLE S L’A S S O C IA T IO N  DES C O M P O S ITE U R S , AUTEURS ET 
EDITEURS D U  C A N A D A  (C A P A C )

::i: 1 2 4 5  OUEST, SHERBROOKE, BUREAU 1 4 7 0  
S  M O N T R E A L , Q U E . H 3 G  1G 2

H  N ous cherchons un com ptab le  com pétent possédant de pré férence ;X 
X  une ce rta ine  experience des com pagnie? aériennes ou des agences ;X 
y  de voyag es et qu i sera cha rge  de  l'é tab lisse m en t e t du fo n c tio n n e - X; 
X: m ent de  nos systèmes de co m p ta b ilité  et fin a n ce . y :

X; Le t itu la ire  devra  p rép a re r des ra p p o rts  financ ie rs  et des budge ts .
;X é ta b lir  des con tra ts  bud gé ta ires  et des prévis ions a lo ng  te rm e, e t ;X 
;X  s 'occup e r d 'investissem ents. N os excellen ts avan tage s  sociaux com - X ­
X ; p o rte n t certa ins p riv ilège s en ce qu i concerne les voyages en trep ris  X; 
•X aux  f in s  d e  vacances. ;X

X* Le sa la ire  o ffe r t  in téressera tou te  personne a ya n t actue llem ent un X;
;X sa la ire  de l'o rd re  de  $ 2 0 ,0 0 0  y -

X ; Ce poste  nécessite la  connaissance de  l'a n g la is  é tan t donné  que  X;
y :  dans plus de  9 0 %  des cas les contacts d a ffa ire s  seront e ffectués ÿ :

avec des com pagn ies é tab lies  dons d 'au tres  provinces v

€ La Presse, Réf. 1 8 6 1 1  
C.P. 6 0 4 1 ,  Suce " A ”  
M o n tré a l, H 3C  3E3

’3 1
MB)

ASSURANCE-VIE 
DIRECTEUR D’AGENCE MONTREAL BILINGUE

DIRECTEUR(TRICE) DES VENTES 
INDUSTRIE ELECTRIQUE ! DIRECTEUR REGIONAL DES VENTESU N E  C O M P A G N IE  D 'A S S U R A N C E -V IE  A Y A N T  S O N  SIEGE 

S O C IA L  A  M O N T R E A L  R E C H E R C H E  U N  D IR E C TE U R  P O U R  
U N E  A G E N C E  D U  M O N T R E A L  M E T R O P O L IT A IN .
Le c a n d id a t  d o i t  a v o i r  f a i t  ses p re u v e s  d a n s  la  p ro fe s s io n  
c o m m e  p ro d u c te u r  o u  re c ru te u r .  Le t i t r e  d 'A s s u re u r -V ie  a g ré é  
s e ra it  un  a to u t .
La ré m u n é ra t io n  s e ra  fo n c t io n  d e  l 'e x p é r ie n c e  a c q u is e  O p ­
p o r tu n ité s  d 'e x p a n s io n  a u  se in  d 'u n e  C o m p a g n ie  p ro g re s s iv e  
e t d 'a v a n t - g a r d e  o u  p o in t  de  vu e  p r o d u i t  e t ré m u n é ra t io n .  

A dresser v o tre  cu rr icu lu m  v ita e  à :
La Presse, Réf.: 1 8 5 8 0  
C. P . 6 0 4 1 ,  Suce. “ A ”

M o n tré a l H 3 C  3E3

Si cette offre vous intéresse veuillez soumettre votre curriculum vitae à-
La Presse, Réf. 1 8 6 0 7  
C.P. 6 0 4 1 ,  Suce. “ A ”  
M o n tré a l H 3C  3E 3

U ne im portante  com pagnie d 'a ttaches industrielles re- % 
v  cherche une personne com pétente qui possède le sens 

de l ’organisation et au moins 5  ans d ’expérience en 
•ï vente /d irection des ventes, en plus d 'un éloquent dos­

sier en mise sur pied de réseaux de d is tr ib u tio n /O .E .M . ÿj

x  La personne choisie a u ra  un bureau à M o n tréa l. Elle 
devra  être vraim ent bilingue et très douée pour l'a d m i­
nistration e t l'encouragem ent du personnel.

N ous offrons une gam m e a ttra y a n te  d 'a van tag es  so- Ç: 
ciaux, une rém unération proportionnelle à  l'expérien ce >:• 

X; e t d e  belles perspectives de carrière dans cette division  
ou d 'au tres  divisions d e  la com pagn ie. >:•

x  Discrétion assurée. Prière de faire parvenir votre x 
x curriculum vitae à: x

t a » Un bureau é tab li à M ontréa l 
F recherche un ingénieur aux 

ventes expérim enté qui possède 
les aptitudes ou la compétence 

reconnue pour d irige r une équipe 
de vente technique très 

dynam ique.

A N S

SECRETAIRE-TRESORIER
M u n ic ip a l i t é  s itu é e  à  6 0  m ille s  a u  n o r d  d e  M o n t r é a l re ­
c h e rc h e  un  s e c ré ta ire - tré s o r ie r .

QUALIFICATIONS:
—  D ip lô m e  d ’é tu d e s  c o llé g ia le s  (D .E .C .)
----- U s a g e  d u  f ra n ç a is  e t  d e  l ’a n g la is
—  E x p é r ie n c e  d a n s  le  d o m a in e  m u n ic ip a l e t /o u  c o n n a is s a n ­

c e  d e  l 'a d m in is t r a t io n  m u n ic ip a le

SALAIRE:
S e lo n  q u a li f ic a t io n s  e t  e x p é r ie n c e
C e  p o s te  e s t o u v e r t  a u x  h o m m e s e t a u x  fe m m e s .

Prière de faire parvenir votre curriculum vitae à:
La C o rp o ra tio n  m u n ic ip a le  de Stc-Lucie  
a/s  F re n e tte , B ertran d  & C ie  
C o m p ta b le s  ag réés  
C .P. 2 7 0 ,
S te -A g a th e  J8C  3 A 3

Appe lez, fra is  virés, à (416 ) 9 6 6 ­
5 0 3 0 , ou écrivez à G a ry  Agnew , en 

m entionnant le dossier 255  1.DIRECTE!® BES I  
VENTES IMMOBILIERES I Discrétion assurée à tous les candidats. LA PRESSE, REF. T 8605  

C.P. 6041 , Suce. A  
Montréal H3C 3E3Im portant poste d e  cadre  pour notre bureau de M o n ­

tréal. Nous cherchons une personne dynam ique, en 
x mesure de d irig er e t organiser un bureau de ventes, 
x V ente  de terrains en Floride, m aisons, maisons mobiles 
x et condom iniums. Les courtiers W in ze n  Real Estate Bro­
ie kers (Q uébec) Ltée, notre com pagn ie, représentent des 
:|i firmes de prom oteurs généreux dans la province de 
¥: Q uébec.

TECHNICAL SERVICE COUNCIL
931 Yonge SL. Toronto M4w 2hb • 966-5030 

M o n tre a l • W in n ip e g  • V ancouver 
C a lg a ry  •  Edmonton 

Personnel C onsullants/Est. 1 9 2 7

use ie a i e Adresser toute demande par écrit à:

WINZEN CORPORATION LTD
R esp o n sa b le  des
terrains et bâtiments

8 5  R ichm ond S tree t W e s t  
T o ro n to , O n ta r io  M S H  2 C 9

DYMO OF CANADA LTD.avec une annonce 
encadrée :: La c o m p a g n ie  D y m o  o f C a n a d a  Ltd. est à  la  re -  

j: cherche d 'u n  re p ré s e n ta n t po ur sa d iv is io n  d 'é q u i-  
j: p c m e n t p o u r le m a rq u a g e  des p r ix  e t des c o d ific a -  
=: fions.

■: E xce llen t a v e n ir  au p rès  d 'u n e  im p o rta n te  e t so lide  jx 
e n tre p ris e  o f fra n t d 'e x c e lle n te s  chances d ’a v a n c e ­
m en t.

:• E xpérience dans la  v e n te  auprès des d é ta illa n ts  se- jx 
ro it un  a to u t . %

j  N ou s o ffro n s  s a la ire  e t com m ission au -dessu s  d e  la  j:-: 
:■ m o y e n n e  plus dépenses d 'a u to m o b ile  a in s i que tous  
:• les b én éfices  m a rg in a u x .

:• Pour une entrevue, écrivez à:
7 0 2 0  C ô te -d e -L ie s s e  

V i l le  S t - L a u r e n t  H 4 T  1 E 7  
a / s  S u p e r v is e u r  d e s  v e n t e s

P O S T E  no 2 7 -7 8 -0 2
—  Sous la responsabilité  du d irecteur du service de I am enage­

ment et de l'approv is ionnem ent: réa liser ou superv iser d ivers 
travaux d am énagement. d 'en tre tien  et de rénovation aux éd i­
fices  et terra ins Voir à l'exécu tion  des con tra ts  a ttribues à des 
en trep rises exté rieures. E tablir, proposer des plans et devis 
nécessaires à ces travaux et ten ir à jo u r d iffé ren ts  docum ents 
de con trô le

C A N D ID A T :
—  Il devra posséder une solide form ation technique et au moins 

d ix années d 'expérience  dans la supervis ion et l'e xécu tion  de 
travaux de construc tion  de toute nature et dans la d irec tion  de 
personnel de métier.

SOUS LA RUBRIQUE TECHNICIENS
N o tre  société est à la recherche de techniciens expéri­
mentés dans les dom aines suivants:

—  G éotechn ique e t géophysique

—  Contrôle des sols

—  C ontrôle du béton bitum ineux

—  Contrôle du béton de ciment

P ostes à c o m b le r  im m é d ia t e m e n t .

P our in fo rm a tio n s , ve u ille z  c o m m u n iq u e r  avec.

TE C H N IS O L IN C .
(1 - 4 1 8 )  6 4 7 -1 4 0 2  
(F ra is  v iré s  acceptés)

cameres
E T  P R O F E S S IO N S

dans
F a ire  p a rv e n ir  v o tre  c u rr ic u lu m  v ita e  au  s e rv ic e  d u  P e r­
s o n n e l e n  p re n a n t so in  d ’ in d iq u e r  le  n u m é ro  d u  p o s te  
s o llic ité .

COMPOSEZ: 285-7320 CENTRE DE RECHERCHEE 
INDUSTRIELLE DU QUEBE*
333 ni»? Franque! Case postale 9038 
Stc-Foy G W -tÇ ,
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carrières M ONTREAL,
JEUDI 22 JUIN 1978

Tous les postes annoncés son t o u ve rts  
é g a le m e n t a u x  fem m es et a u x  hom m es.

N.B.:
ET PROFESSIONS

ssroauBKEassjQarazxaa asamran j

CONCOURS NO: 7606-299-S

TEGMNIQEN
de travaux pratiques

DÉPARTEMENT 0E BIOLOGIE
«kIBMDirecteur 

des soins
t o l ü i i t o r g

Nature du travail:
Le rôle principa l et habitue! de l'em ploye de ce corps 
consiste à assister le personnel enseignant dans la 
préparation, la présentation, la surve illance et I éva­
luation des travaux de laborato ire , de stage ou d ate-Bromont
lier
Attributions caractéristiques:
L.e technic ien de travaux pratiques exerce, selon les 
besoins, des fonctions de dém onstrateur, de m oni­
teur, d ’ instructeur et de répétiteu i. Il peut partic iper 
aux choix d 'appare ils  et instrum ents en usage dans 
son secteur et il en assure le fonctionnem ent ainsi 
q u ’une utilisation rationnelle; il monte les appareils et 
les instrum ents de laborato ire  et prépare le m atériel 
exigé pour les séances de laborato ire , d ’a te lier ou de 
stage; il étudie le fonctionnem ent et l ’u tilisation des 
appareils a fin d 'en  am éliorer le rendem ent et afin de 
les adapter à des besoins spécifiques; il en fa it éga­
lement la calibra tion ; il est également chargé de l ’en­
tretien et des répara tions à effectuer sur tels appa­
reils ainsi que, au besoin, sur certa ins instrum ents et 
outils  é lectro-m écaniques de laborato ire ; il voit, au 
besoin, à la tenue de l'inven ta ire  du matériel et à la 
préparation des réquisitions. Il peut être appelé à in i­
tier des technic iens moins expérim entés de même 
qu 'à  coordonner le trava il de personnel de soutien, 
notamment d ’appariteurs, dans les tâches accom ­
plies par ce personnel relativement à la réa lisation de 
program m es d 'opéra tion  technique dont il est res­
ponsable. Au besoin, il accom plit toute autre tâche 
connexe.
Qualifications requises:
D é te n ir un d ip lô m e  d ’é tu d e s  c o llé g ia le s  avec une 
option en chim ie-b io log ie.
Traitement:
de $1 0 ,93 8  à $1 7 ,745  (à être indexé).
Inscription:
Les personnes intéressées devront fa ire parven ir un 
curricu lum  vitae déta illé  avant ie 30  ju in 1978 à 17 
heures.

La compagnie IBM Canada Liée regroupe à son usine de 
Bromoiu. Québec, toutes les opérations d'assemblage de la 
division Matériel de bureau, ainsi que la fabrication de 
certains composants électroniques. D'intéressantes carrières 
s'ouvrent présentement aux personnes désireuses d’utiliser 
leur expérience pour relever des défis toujours croissants.

Centre hospitalier du Sacré-Coeur

Le centre hospitalier du Sacré-Coeur, un important hôpital du bas­
sin de l'Outaouais, recherche les services d'un d irecteur des soins 
infirm iers qui saura assurer la qualité et la quantité des soins dans le 
contexte actuel et lors de l'ouverture de nouveaux services. D'une 
capacité de 365 lits, le Centre hospitalier est présentement à term i­
ner un projet d 'agrandissement et de rénovation qui en fera un 
Centre d'une capacité de 450 lits en soins généraux, spécialisés et 
ultra-spécialisés.

Relevant du d irecteur général, le futur titulaire dans un premier 
temps verra à la bonne marche de l'ouverture du bloc de services. 
Ses responsabilités engloberont tous les aspects de l'adm inistration 
des soins infirm iers ainsi que la planification, la coordination et la 
mise sur pied de nouveaux services.

Pour remplir ce poste clef, nous recherchons un adm inistrateur ac­
compli. Le candidat choisi sera membre en règle de l'O rdre des in­
firmières et infirm iers de la province de Québec et possédera une 
formation universitaire en sciences infirm ières et en sciences admi­
nistratives ainsi qu'une bonne expérience de la gestion dans un do­
maine similaire. Il aura démontré ses qualités de chef, son aptitude à 
communiquer et aura fait preuve de maturité, d intégrité et d 'huma­
nité.

Enfin, nous recherchons quelqu'un qui aurait fait carrière d'adm inis­
trateur, de préférence dans un hôpital ou dans le domaine des ser­
vices de santé.

Naturellement, ce poste-clef offre une excellente rémunération et 
d ’intéressants avantages.

Ingénieurs...
en mécanique, électricité, électronique ei chimie, requis pour 
occuper p lusieurs postes re lies à l ’assemblage é lectro­
mécanique, à d ivers procédés de fabrication ainsi qu’à 
l'équipement connexe. De l’expérience dans les domaines 
suivants sera un atout: développement et introduction de 
procédés, conception et fabrication de machinerie, outillage, 
et équipement de verification, matrices multiples, décolle- 
teuses multi broches, moulage des plastiques et enrobage.

lechniciens...
également requis pour travailler en collaboration avec les 
ingénieurs qui occuperont les divers postes décrits ci-dessus. 
Leur expérience devra être reliée à des domaines identiques.
Salaire intéressant. Allocations de réamenagement. Excel­
lentes conditions de travail. Programme complet d ’avantages 
sociaux entièrement défrayé par la compagnie. Possibilités 
d’avancement basées sur le rendement de l’employé. On 
accordera la préférence aux candidats bilingues.

Veuillez faire parvenir votre demande par écrit à:

Ni. J. Charette 
IBM Canada Liée 
23, boni, de l'Aéroport 
BROMONT, Quebec 
JOE 1L0

Service du Personnel 
1300, 8e Avenue 
Québec G1K 7H3

C / w r t T f r ,

/ b r f z ^ r ,

Z z ^

IBM Canada Ltee
COLLÈGE D'ENSEIGNEMENT 
GÉNÉRAL PROFESSIONNEL 

BE LiMGKLOU

Vous référant au dossier 89-11-505C, 
veuillez adresser votre demande à 
Serge H. Rybnicky  
90, rue Sparks, 4e étage 
Ottawa, Ontario K l P ô  B4 
(613) 236-9662

<kConseillers m  adrran istrc.tion COLLÈGE D’ENSEIGNEMENT 
GÉNÉRAL ET PROFESSIONNEL 

BE LIMOSLOU 

CONCOURS WCh 7806-301-S
Associesu P. S. Ross et Associés

DIRECTEUR DES RELATIONS PUBLIQUES
APPARITEUR

mOOBOOSOE ZSE225 w b b b m m m a— as Service de la production en audio-visuelle 
(section de la ciné-photo)

Attributions caractéristiques:
Sous l'au to rité  du Coordonnateur du Service de la 
P ro d u c tio n  A u d io -V is u e lle , le  rô le  de l 'a p p a r ite u r  
consiste à:
—  Assister le pro fesseur du cours de photographie 

en m ettant à sa d isposition le m atérie l nécessaire 
à la réalisation des laborato ires (préparation des 
chim ies, des appareils de laborato ire , du papier 
et du film).

—  E ntre ten ir les appareils de prêt et de laboratoire.
—  E ffe c tu e r  et c o n trô le r  le  p rê t d 'a p p a re ils  et du 

m atériel vierge.
—  Partic iper à l'inven ta ire  de l'équ ipem ent photo­

graphique.
—  Au besoin, il accom plit toutes autres tâches con­

nexes.
Qualifications requises:
S co la rité  e t exp é rience
Avoir com plété un cours secondaire V, avec option 
appropriée à la fonction, ou déten ir un diplôm e ou 
une attestation d 'é tudes dont l'équ iva lence est re­
connue par l'au to rité  compétente.
Traitement:
de $9 ,118  à $ 1 0 .93 8  (à être indexé).
Inscription:
Les personnes intéressées devront fa ire  parvenir leur 
candidature , avant 1 7 heures, le 30  ju in  1978

Le Service du Personnel 
Collège de Limoilou 

1300, 8e avenue 
Québec G1K 7H3

INFORMATIQUE U n e  im p o r t a n t e  s o c ié té  c a n a d ie n n e  d 'a s s u r a n c e - v ie  o f f r e  u n  p o s t e  d e  c a r r iè r e  à  
p e r s o n n e  b i l i n g u e  p o s s é d a n t  q u e lq u e s  a n n é e s  d  e x p é r ie n c e  à  t i t r e  d e  d i r e c t e u r  

d e s  r e la t io n s  p u b l iq u e s .  R e le v a n t  d u  p r é s id e n t ,  le  c a n d id a t  c h o is i  s e r a  r e s p o n s a b le  
d e  la  p u b l ic i t é  g é n é r a le ,  y  c o m p r is  le s  a v is  e t  le s  c o m m u n iq u é s  a in s i  q u e  d e s  c o m ­
m u n ic a t io n s  in té r ie u r e s ,  d e s  r a p p o r t s  d e  s o c ié té  e t  d e s  p r o g r a m m e s  d e  c o m m u n i­

c a t io n  e x t é r ie u r e .  R é m u n é r a t io n  s e lo n  le s  a n t é c é d e n ts ,  la  f o r m a t io n  e t  l 'e x p é r ie n ­
c e ;  p o s t e  à  T o r o n to .

u n e
N o tre  c lie n t, une asso c ia tio n  ré g io n a le  dans l ’ in d u s tr ie  de  l'a u to m o b ile , est à la 
recherche d ’ un responsab le  p o u r son serv ice  d 'in fo rm a tiq u e .
Localisée à M o n tré a l, l'a s s o c ia tio n  u tilise  les services in fo rm a tiq u e s  d 'u n  bu reau  
et est en phase de  d é v e lo p p e m e n t sur un m in i-o rd in a te u r  m a ison , acqu is  récem ­
m en t, p o u r tra n s fé re r  ses opé ra tio n s .
Le c a n d id a t d o it  posséder un D E C en in fo rm a tiq u e  ou que lq ue s  années u n iv e r­
s ita ires  o rien tées  dans ce tte  d isc ip lin e , a v o ir  au m o ins  4 ans d ’expérience  p ra t i­
que, d o n t les m in i-o rd in a te u rs , e t posséder des q u a lité s  de  gérance.
En p lu s  de  la  d ire c tio n  de pe rsonne l, le poste  dem a n d e  la  p ré p a ra tio n  de spéc ifi­
ca tions d é ta illé e s  de p ro g ra m m e s  e t la  p la n if ic a t io n  des t ra v a u x  à co u rt e t à  

long  te rm e .
Ce poste  s’adresse  a u x  ca n d id a ts  d o n t le tra ite m e n t a n n ue l se ch iffre  dans les 
$ 1 9 ,0 0 0 .0 0  et o ffre  un dé fi à  re le ve r avec de bonnes chances d ’e xp a n s io n  au 
sein du  service.
V ous ré fé ra n t au  doss ie r 6 1 2 , v e u ille z  soum e ttre  v o tre  c u rr icu lu m  v ita e  co n fid e n ­
tie lle m e n t à:

L e  c a n d id a t  r ê v é  c o n n a î t  b ie n  l 'a n g la i s  e t  le  f r a n ç a is  e t  i! p o s s è d e  b e a u c o u p  d ' 
f r e g e n f  e t  d e  s a v o i r - f a i r e .

Cm

T o u te  d e m a n d e  s e r a  t r a i t é e  à  f i f r e  e s s e n t ie l le m e n t  c o n f id e n t i e l .  P r iè re  d e  p r é s e n t e r  
u n  c u r r ic u lu m  f a is a n t  é t a t  d e  la  f o r m a t io n  e t  d e  I' e x p e r ie n c e  a

La  P re s s e , r é f . :  1 8 6 0 9  
C .P . 6 0 4 1 ,  S uce. “ A  

M o n t r é a l  H 3 C  3 E 3

1 9

DUCR0S, MEILLEUR, ROY & ASSOCIES LIMITEE

ÎU6I 3P
In fo rm a tic ie n s  Conseils
1 2 0 0  a ve n ue  M cG ill C o llege  A ve n u e
Suite 1800
M o n tré a l, Q uébec 
H3B 4G 7•••••••

INFORMATIQUE
N o tre  c lie n t, une f irm e  n a tio n a le  d o n t le  b u re a u  che f est à  M o n tré a l, est à la  re ­
cherche d ’un responsab le  p o u r son se rv ice  d ’ in fo rm a tiq

Localisée à M o n tré a l,  la  f irm e  u tilis e  les serv ices in fo rm a tiq u e s  d ’un service  b u ­
reau et tra ite  la  co lle c tio n  des don né e s  sur p lace.

Le ca n d id a t d o it  posséder un  D E C. en in fo rm a tiq u e  ou  que lq ue s  années u n iv e r­
s ita ires  d ans  ce tte  d isc ip lin e , a v o ir  un  e s p rit de syn thèse  e t in v e n t if  e t d é m o n tre r 
que d ans  le passé il a  su m ene r à  b onne  f in  des p ro je ts  d o n t il é ta it  responsab le .

Ce poste  s’adresse a u x  c a n d id a ts  d o n t le  tra ite m e n t a n n u e l se c h iffre  dans les 
$ 1 7 ,0 0 0 .0 0  et o ffre  un d é fi à re le v e r a vec  chances d ’a v a n c e m e n t a u  sein du ser­
vice.

V ous ré fé ra n t au doss ie r 6 1 4 , v e u ille z  c o m m u n iq u e r v o tre  c u rr icu lu m  v ita e  c o n fi­
d e n tie lle m e n t à :

u e .

LA COMPAGNIE DES APPAREILS MENAGERS CANADIENNE LTEE

SUPERVISEUR
TE C H N IQ U E  
DES VENTES

ACHATS ET CONTROLE D’INVENTAIRES
N o u s  a v o n s  u n  b e s o in  im m é d ia t  p o u r  u n  s u p e rv is e u r  d e s  a c h a ts  e t  d u  c o n t r ô le  des  in v e n ta ire s  
A t ta c h é  a  M o n t ré a l,  le  c a n d id a t  c h o is i s e ra  re s p o n s a b le  p o u r  les a c h a ts  e t le  c o n t rô le  des  in ­
v e n ta ire s  d e s  p iè c e s  d e  s e rv ic e  d e  la  m a rq u e  G e n e r a l E le c tr ic  a u  n iv e a u  n a t io n a l.  D e  p lu s ,  i l  
s u p e rv is e ra  4  e m p lo y é s .

Le c a n d id a t  d e v ra  ê tre  b il in g u e  e t  a v o ir  o e u v ré  d u r a n t  u n  m in im u m  d e  2 ans  d a n s  un p o s te  s i­
m ila ire .  Il p o s s é d e ra  a u ss i l ' in i t ia t iv e  e t I e n tre g e n t  n é c e s s a ire  q u i lu i p e rm e tt ro n t  d 'a v a n c e r  
se in  d e  la  c o m p a g n ie .

En p lu s  d 'u n  s o la ire  a t t r a y a n t  e t des  a v a n ta g e s  s o c ia u x  trè s  g é n é re u x ,  le  p o s te  o f f r e  d 'e x c e l-  
Z  le n te s  ch a n c e s  d 'a v a n c e m e n t  a u  c a n d id a t  s é r ie u x .

au
N o u s  a v o n s  u n e  o u v e r t u r e  im m é d ia t e  d a n s  

n o t r e  b u r e a u  d e  M o n t r é a l  p o u r  u n  r e p r é s e n ­

t a n t  b i l in g u e  q u i  s 'o c c u p e r a i t  d e  la  v e n t e  d e  

n o t r e  p r o d u i t  M I C R O  S W IT C H .  Le  c a n d id a t  

d o i t  p o s s é d e r  u n e  f o r m a t io n  t e c h n iq u e  

é le c t r ic i t é  o u  é le c t r o n iq u e  e t  u n e  e x p é r ie n c e  

d 'a u  m o in s  2  a n s  c o m m e  r e p r é s e n t a n t .

C e  p o s t e  o f f r e  u n  b o n  s a l a i r e  i n i t i a l  e t  u n e  

g a m m e  c o m p lè t e  d ’ a v a n t a g e s  s o c ia u x .

Pour rendez-vous, veuillez appeler:

M . P.R. V e ille tte  
4 8 4 -3 5 0 1 , p os te  2 0 3

HONEYWELL (SIGLE) L IM IT E E
6 2 7 7 , rue  S a in t-Jacques 

M o n tré a l,  Q uébec H 4B 1T9

DUCROS, MEILLEUR, ROY & ASSOCIES LIMITEE
In fo rm a tic ie n s  C onseilsDe pré fé rence , fo ire  pa rven ir un curriculum  v itae  au:
1 2 0 0  a v e n u e  M c G ill C o lle g e  
Suite 1 8 0 0  
M o n tré a l,  P.Q.

D irecteur, Gestion du m atérie l 
La Com pagnie des Appareils M énagers  C anad ienne Ltée 

5 6 2 0  Hochelago, M o n tréa l H 1N  3L7

en

w*

REPRESENTANT(E) DES VENTES SYNDIC DE FAILLITE
5 1 OPERATEUR (TRICE) NCR 499 V o u s  ê te s  je u n e ,  d y n a m iq u e . . .  a m b it ie u x ?

V o u s  a v e z  d e  l 'e x p é r ie n c e  d e  la  v e n te ?
V o u s  ê te s  u n  p ro  a g u e r r i?

U n  é d ite u r  q u é b é c o is  en p le in e  p ro g re s s io n  re c h e rc h e  c e  
c a n d id a t .  S i le  d é f i e s t  à  v o t re  ta i l le  e t s i v o u s  d é s ire z  fo ir e  
c a r r iè r e  d a n s  la  m a is o n  d  é d it io n  la  p lu s  d y n a m iq u e ,  v e u il le z  
p re n d re  re n d e z -v o u s  a v e c

Des com ptab les agréés renommés, a ya n t des bureaux 
à  M on tréa l e t à Toronto, recherchent une personne 
com péten te  qu i sera chargée d 'o rg a n ise r e t de gérer 
un Service des fa illite s  au bureau de M on tréa l. 
D iscrétion assurée à tous les cand idats.

%: N ature  du trava il: opéra tion  d 'une  machine 
éjl tab le  NCR 4 9 9  avec cassettes de 
vC bandes m agnétiques; accomplissement de tous les tra ­

vaux requis pour une com ptab ilité  com plète;

:K  Q ualifications requises: secondaire V  et m éthode de 
$ 5  dacty lograph ie ,■

Expérience: une expérience de un ou deux ans comme 
opéra trice  de m achine com ptab le  semblable est 

i& I-h 'elle;

Endroit: Henri-Bourassa (près m étro);

Salaire: à discuter selon expérience et qua lifica tions;

1;:• A vantages  sociaux: plans d assurance-groupe et 
■ fonds de pension du gouvernem ent (RREGOP);

Z9:~-
3 jC  Disponibilité: d o it être d ispon ib le  au plus ta rd  le 10 
<5- ju ille t I 9 7 8 ;
Tÿ *-
-••ÿ.. Faire pa rven ir vo tre  curriculum vitae,
:£)■ ;  a v a n t le 2 7  ju in  1 97 8  à :

Roland Cousineau, contrôleur 
1940 est, Henri-Bourassa 
Montréal, Que. H2B 1S2

c o m p -
p r o g r a m m e s  e t

•>:

Las Editions Heritage Inc.
c*6 Claude Frenette 

300, Arran, St-Lambert 
Que. J4R 1K5 
(514) 672-6710

P riè re  d 'é c r ire  à :
La Presse, réf. 1 8 5 9 6  
C.P. 6 0 4 1 , Suce. A  
M o n tré a l H3C 3E3>■ e s s e n -

OPPORTUNITÉ DE CARRIÈRE 
EN ASSURANCES

<■

SOUMISSIONNAI RE-VENDEUR ESTIM ATEUR
Assureur réputé en Transports Terrestres (inland marine) 
recherche un souscripteur pour sa succursale de Montréal. 
Le candidat choisi sera bilingue et possédera au moins 3 
ans d’expérience dans la souscription de transport* ter­
restres commerciaux. Celle-ci est une position permanen­
te dans une compagnie avant-gardiste. Excellents 
toges sociaux et possibilités d’avancement sont offerts. 
Salaire établi selon expérience et autres qualifications. 
Soumettre curriculum v itae  à :

LA PRESSE RÉF. 1 8 6 0 3  
C.P. 6 0 4 1 , SUCC. A  

MONTRÉAL H3C 3E3

Commercial et résidentiel
EXIGENCES: Bilingue, secondaire V

U n e  c o m p a g n ie  d e  c o n s t r u c t io n  r e c o n n u e  r e c h e r c h e  le s  
s e r v ic e s  d 'u n  e s t im a t e u r .  L a  p e r s o n n e  d e m a n d é e  d e v r a  

a v o i r  u n e  e x p é r ie n c e  p e r t in e n t e  d a n s  le  d o m a in e  d e  la  
c o n s t r u c t io n .
L e s  d ip lô m é e s  e n  t e c h n iq u e  d u  g e n ie  c iv i l  s e r o n t  f a v o r i -

ou l'équivalent. A g é  
d au moins 35 ans. Responsable, bonne personnalité, prêt 
à trava ille r 7 heures par jour sons surveillance.
AVANTAGES: Salaire à discuter plus commission, 3 
moines de vacances par année, fêtes fériées payées, 
surance salaire.

avan­ce.
us ses

P our to u t  rense ignem en t, co m m u n iq u e z  avec:

L. Desrosiers Frères Inc.
372 ave Perreault, 

Sept-lles, Qué. G4R 1K4

Les candidats intéressés sont priés de faire parvenir leur "curriculum vitae" à

LE. SERVICES MENAGERS INC.
54 A Robert,
St-Basile-Le-Grand 
JOL ISO

-••y

S

% ".
V

/
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N.B.: Tous les postes annoncés sont ouverts

également aux femmes et aux hommes.ET PROFESSIONS

B S

f f l Directeur 
du Personnel

Améliorez votre condition 
et nos produits

Appel
de ca n d id a tu re s

13 D B

Notre client, un important fabricant de produits techniques de 
marque vendus à travers le Canada, est à la recherche d'un

Confiance en soi et 
pouvoir de persuasion

INGÉNIEUR, SYSTEMES 
ÉLECTRONIQUES DE NAVIRE : lr is te o if r ©lOiOytriE

de la qualité
T raitemont : $27 833 jusqu'à $31 223 
No de référence : 78-PSTP-12-33-41 (18)

Notre client, une entreprise reconnue depuis longtemps pour 
la qualité des produits techniques qu’elle fabrique, est à la 
recherche d’un gestionnaire pour son usine de Montréal.

Rendant compte au Vice-Président, vous dirigerez les activités 
relatives à la gestion du personnel et des relations de travail. 
Votre tâche principale consistera à assurer l'harmonie des rela­
tions avec les employés (syndiqués et non syndiqués).

Le candidat idéal est bilingue et possède une solide expérience 
de gestion qu'il a acquise dans ce secteur.

Nous vous offrons une excellente occasion d'apporter votre 
marque personnelle à une entreprise dirigée par une équipe 
dynamique et habituée à la réussite.

Le salaire se situe dans les vingt mille dollars et on offre 
d'excellents avantages sociaux. Un avenir exceptionnel vous 
attend au sein de cette entreprise où on valorise les méthodes 
modernes de gestion du personnel.

Communiquez avec nous dès aujourd'hui par écrit ou par télé­
phone pour une discussion confidentielle au sujet du Projet 869. 
A Toronto: (416) 920-7702 50 avenue Prince Arthur M5R 1B5 
A Montréal: (514) 849-5357. 1 115 rue Sherbrooke ouest H3A 1H3 
A Calgary: (403) 265-8780. 715 - 5ih Ave. S.W. Ste. 1818 T2P 2X6

Transports Canada 
Ottawa (Ontario)

Fonctions
Le candidat p lan ifie  et gêre le cycle de durée des program ­
mes afin de s'assurer que l'équipem ent électronique à bord 
des navires de la Garde côtière rencontre les exigences opé­
rationnelles et satisfait aux normes et règlements nationaux 
et in te rna tionaux; gère le programme national d 'exécution 
des normes d 'en tre tien ; fo u rn it des conseils en génie élec­
tron ique m aritim e au cours de la p lan ifica tion  et de la prépa 
ration des devis ainsi qu'au moment de la construction de 
nouveaux systèmes électroniques propres au domaine m ari­
tim e; en fin , supervise un personnel composé de tro is élec­
troniciens.

A titre de Directeur du contrôle de la qualité, vous rendrez 
compte au Vice-Président et vous travaillerez en étroite collabora­
tion avec les services de production et d'ingénierie. Vous serez 
chargé de l'établissement de normes de contrôle de la qualité et 
de méthodes d ’inspection qualitative pour toutes les étapes du 
processus de fabrication.

Le candidat idéal possède une bonne formation en génie élec­
trique ou mécanique ainsi qu’une connaissance approfondie des 
méthodes de.conception de produits, de fabrication et, plus parti­
culièrement, de contrôle de la qualité.

Vous travaillerez à Montréal et gagnerez dans les vingt mille 
dollars, en plus d'avoir droit à d'excellents avantages sociaux.

Pour un entretien confidentiel au sujet du Projet 8610, commu­
niquez avec nous dès aujourd’hui par téléphone ou par écrit.
A Toronto: (416) 920-7702. 50 avenue Prince Arthur M5R 1B5 
A Montréal : (514) 849-5357. 1115 rue Sherbrooke ouest H3A 1H3 
A Calgary: (403) 265-8780. 715 - Sth Ave. S.W. Ste. 1818 T2P 2X6

Conditions da candidature
Les candidats do ivent posséder un d iplôm e universitaire en 
génie é lectrique ou électronique ou adm issibilité à l'accré­
d ita tion  comme ingénieur professionnel au Canada. Une 
vaste expérience en gestion, en insta lla tion et en entretien 
des systèmes électroniques à bord de navires est aussi néces­
saire.

s m
Exigences linguistiques

La connaissance de l'anglais et du français est essentielle. 
Les personnes unilingues peuvent poser leurs candidatures 
mais do ivent ind iquer leur volonté de devenir bilingues. La 
Commission de la Fonction publique évaluera les aptitudes 
des candidats à devenir bilingues. La fo rm ation  linguistique 
sera o ffe rte  aux frais de l'E ta t.

 ̂La  Société  C aM w eH
Recrutement de cadres

< La Société CaMweM
Recrutement de cadres

r nComment se porter candidat
Envoyez votre demande d 'em plo i ou votre curricu lum  
vitee au :
Programmes des professions libérales, scientifiques et 
techniques. Commission de la Fonction publique du Canad 
Ottawa (Ontario) K l A OM7 
Date limite : le 7 juillet 1978

DIRECTEUR (TRICE)
PROMOTION SSI VENTES

OIAECTEEIR(TRiCE) -  MARKETINGI I
1

Notre client est l’une des 
sociétés canadiennes de biens de 
consommation dont l'essor est le 
plus rapide. Ses récents succès 
dans l’élargissement de ses 
produits ont motivé la recherche 
d’une personne créatrice pour 
s’occuper de la direction de la 
mise en marché des produits.

répartie à l'échelle nationale et 
un réseau de distributeurs des 
mieux développés.

Prière de toujours rappeler le numéro de référence approprié. Une occasion exceptionnelle de se 
jo indre aux cadres de gestion 
d 'une im portante organisation 
canadienne grandissante. Poste à 
Ottawa.
Le budget alloué à nos techniques 
marchandes est considérable et 
com prend la pub lic ité  par les 
services postaux, stim ulants à la 
vente, une vaste gamme de 
matériel à la d isposition des 
distributeurs appuyée par des 
interventions de relations 
publiques pour ren fo rcer le 
programme de lancem ent des 
nouveaux produits. En plus des 
activités courantes de la mise en 
marché, la personne retenue sera 
appelée à s 'occuper de la 
coordination de la conception et 
de l'expéd ition du matériel 
d 'exposition, traditionnel ou 
innovateur destiné aux points de 
vente.,
Les postulants et postulantes 
devraient avoir des antécédents

dém ontrables de réussite dans le 
dom aine des techniques 
marchandes. Un sens créatif et 
une expérience du travail de la 
production constituent les atouts 
m ajeurs pour accéder à ce poste. 
L 'expérience de com pagnie 
assortie de l'expérience d 'une 
agence de public ité  serait l'idéa l. 
La fam iliarisation avec le secteur 
public ainsi que le b ilingu ism e sont 
souhaitables.
Toutes personne de métier 
engagée dans les techniques 
marchandes devrait considérer 
notre proposition comme la plus 
stimulante offre  du genre au 
Canada, com portant une 
intéressante rém unération en 
fonction de la form ation et de 
I expérience.
Discrétion assurée.

I IILes personnes Intéressées 
devront avoir déjà fait leurs 
preuves dans le domaine de la 
gestion de mise en marché pour 
des biens de consommation, 
avoir acquis de l’expérience 
auprès d’une agence de publicité 
et être bilingue, de préférence.

< k
COLLÈGE D’ENSEIGNEMENT 

GÉNÉRAL ET PROFESSIONNEL 
DE LIMOILOU I IIGrâce à son volume de ventes 

annuel, cette compagnie se situe 
parmi les 100 compagnies les 
plus importantes au pays. La 
personne choisie sera chargée de 
la planification et de la mise en 
vigueur d ’un programme de 
marketing, à court et â long 
termes, et de l'utilisation créative 
d’un budger de publicité 
représentant plusieurs millions de 
dollars. Elle aura, de plus, à 
travailler en étroite collaboration 
avec une équipe de vendeurs

7806-302-S

I I IIAPPARITEUR
Service des moyens techniques 

(section de la diffusion)
Rémunération des plus 
intéressantes et excellents 
avantages sociaux offerts à la 
personne jugée compétente. I IIAttributions caractéristiques:

S ous l 'a u to r ité  du c o o rd o n n a te u r  du s e rv ic e  des 
m oyens techniques, le rôle de l'ap pa riteu r consiste

I
Veuillez faire parvenir votre 
demande à: !Ià:

—  Collaborer, avec le responsable du service, à l'é­
laboration des politiques de fonctionnement de la 
section diffusion (diffusion, prêt et reproduction 
audoVidéo).

—  Agencer les divers éléments du matériel et de 
l'équipement de la régie centrale afin d'assurer 
la diffusion selon l’horaire de la régie centrale.

—  Opérer la régie centrale en respectant les nor­
mes de qualité établies par la section diffusion.

—  Tenir à jour le calendrier des opérations de vi- 
sionnement.

—  Procéder à la vérification périodique de tous les 
éléments du système dont il est responsable.

—  Effectuer la reproduction audio, vidéo et téléciné.
—  Occuper à l'occasion, un poste sur l'équipe de 

production TV. .
—  Effectuer, sur demande, les installations techni­

ques pour fins de diffusion (salles multi-média, 
etc.).

—  Contrôler l’expédition et la réception des équipe­
ments A.-V. de sa section.

—  Participer, en collaboration avec son responsa­
ble immédiat, à l'inventaire complet de l'appareil­
lage de la section diffusion.

—  Voir à la propreté des locaux affectés à sa sec­
tion.

—  Au besoin, il accomplit toute autre tâche conne-

Veuillez écrire à:
E. J. Folay, Partner, en 
mentionnant la référence 5=1869.

E. J. Foley, associé, réf. 1868.S s IIService de recru tem en t des cadres Service de recru tem ent des cadresTORONTO
M ONTREAL
OTTAWA
EDMONTON

TORONTO
MONTREAL
OTTAWA
EDMONTON

Hicklinodohnston mI Hicklin&Johnston! m llH ickling-.Johnsion Lim itée C o nse iilc rsenad m in is tra tion  
415 rue Yorigc Toronto MSB 2E7 
Téléphoné (416)366-2811

H ick im g -jo h n s to n L im ité e  C onse iiie rsenadm in is tra tion  
415 rue Yonge Toronto MSB 2E7 
Telephone (416) 366-2811

L J JLM em b re  de  l'A s s o c ia tio n  c a n a d ie n n e  des co n s e ille rs  en a d m in is tra tio n M em b re  de  l A ss o c ia tio n  c a n a d ie n n e  des co n s e ille rs  en a d m in is tra tio n

« k
COLLÈGE D'ENSEIGNEMENT 

GÉNÉRAL ET PROFESSIONNEL 
DE LIMOILOU

CONCOURS NO: 7806-238-P

Service des communications

AGENT
D’INFORMATIONPSYCHOLOGUE

Services aux étudiants 
Services de la consultation

C -7 8 -6 -4 8 8
(poste tem po ra ire  pour une d urée  de 4  mois 
en rem placem ent d 'un  professionnel absent.)

NATURE DU TRAVAIL:
La conception et la réalisation des politiques 
et des programmes d'information et de publi­
cité de l'organisme à l’endroit de la clientèle 
scolaire, des parents et de la population 
concernée par les activités de l'organisme en 
utilisant à cette fin les divers modes et média 
d'information.
QUALIFICATIONS REQUISES:
Diplôme universitaire terminal de premier 
cycle dans un champ de spécialisation appro­
prié, notamment:— journalisme

— sciences sociales 
— communications

ATTRIBUTIONS CARACTERISTIQUES:
L’agent d'information choisit, recueille et, à 
l'occasion, synthétise ou adapte des informa­
tions pour fin de présentation à une popula­
tion visée, selon diverses techniques.
Il établit des canaux de communication avec 
les services du collège de manière à se tenir 
au courant de leurs activités. Il rédige et re­
vise des prospectus, les communiqués et les 
documents d'information ou de publicité en­
tourant ces activités et destinés au personnel, 
aux étudiants, aux parents, à la presse ou 
aux groupes socio-économiques.
Sur demande, il peut être appelé à préparer 
des textes de conférence et de causerie à l’in­
tention du personnel de direction du collège.
SALAIRE:
De $13,600 à $23,517
N.B. La personne choisie devra entrer en 

fonction le 15 août 1978.
Faire parvenir votre demande et curriculum 
vitae avant le 28 juillet 1978 au:

ADJOINT AU DIRECTEUR 
GENERAL DES IMPOTS

xe.
Qualifications requises:
Scolarité et expérience:
Avoir complété un cours secondaire V. avec option 
appropriée à la fonction, ou détenir un diplôme ou 
une attestation d'études dont l'équivalence est re­
connue par l'autorité compétente.
Une expérience pertinente dans la manipulation des 
équipements audio-visuels serait un atout important.
Traitement:
De $9,118 à $10,938 (à être indexé).
Inscription:
Let personnes intéressées devront faire parvenir leur 
candidature avant 17 heures

Nature du travail:
Les emplois de psychologue (ou de conseiller en rééduca­
tion) sont des emplois de professionnel qui comportent plus 
spécifiquement l'analyr i des aptitudes et des comporte­
ments des étudiants en vue de les assister dans l'orienta­
tion de leur formation et aussi, selon les cas. en vue de re­
commander des programmes appropriés de rééducation ou 
de réadaptation et de collaborer à leur réalisation. 
Quelque» attributions caractéristiques:
Le psychologue (ou le conseiller en rééducation) effectue 
des tâches relatives à l'élaboration des objectifs et des poli­
tiques de travail de son secteur en tenant compte des politi­
ques générales d'administration et de pédagogie du Collè­
ge. Il est chargé de l'application de cette politique. Il ren­
contre les étudiants, Individuellement ou en groupe, Il leur 
administre au besoin des tests d'intelligence, de personna­
lité ou certains tests spécifiques. Il est chargé de leur réé­
ducation et de leur réadaptation. Au besoin, il réfère l'étu­
diant aux personnes concernées ainsi qu'à des institutions 
spécialisées. Il contribue à l'élaboration de programmes 
d’activités; Il assiste et conseille les administrateurs, les 
enseignants et les parents et leur communique les rapports 
appropriés. Il participe à des études de cas à l'Intérieur 
d'une équipe multidisciplinaire. Il monte et tient à jour le 
dossier des étudiants en ce qui concerne son secteur. Il 
peut se voir confier certains travaux de recherches relative­
ment au rendement scolaire et au comportement des étu­
diants.
Qualifications requises:
—  Être membre de la Corporation professionnelle des 

psychologues du Québec,
—  Connaissance du milieu collégial (structures et pro­

grammes d'études),
—  Expérience dans les travaux Interdisciplinaires et /  ou 

multidisciplinaires.
—  Connaissance de la psychologie des 16 à 20 ans.
Traitement:
de $14,377.00 à $31.590.00 (à être indexé)
Inscription:
Les candidats intéressés devront faire parvenir avant le 30 
juin 1978 à 17 heures, les documents suivants:
1 - un curriculum  vitae déta illé , accompagné des pièces 

justificatives pertinentes,
2- un texte succlnt énonçant les raisons de leur intérêt 

pour le poste et décrivant en quoi leurs qualifications les 
rendent aptes à assumer les responsabilités.

3- leur conception du type d interventions d ’un psycholo­
gue dans un collège de 5,000 étudiants.

Au Service du personnel,
Cegep de Limollou,

1300, 8e Avenue,
Québec G1K 7H3

V

Le service Impôts de la société Domtar 
Inc. recherche un expert fiscal pour rem­
plir des fonctions stimulantes et très di­
versifiées. Il secondera le directeur 
général des impôts dans toutes les acti­
vités relatives à l’observation des lois fis­
cales.

Ses responsabilités consisteront à 
contrôler la comptabilité des impôts, 
à collaborer à l'établissement de 
toutes les déclarations d'impôts ca­
nadiennes et américaines et à surveil­
ler la transmission de renseignements 
à toutes les divisions d'exploitation 
de la Société afin d'assurer le res­
pect des exigences fiscales.

fo 30 juin 1978, au
Service du Personnel, 

Cegep de Limollou, 
1300, 8e avenue, Qué.

PARK AVENUE CHEVROLET (1978) INC. Le titulaire détiendra un diplôme 
C.A. accompagné d'une expérience 
pertinente de 2 à 3 années en im­
pôts. De plus, il aura une bonne 
connaissance pratique des lois 
fédérales, provinciales et américaines 
de l'impôt sur le revenu aussi bien 
que des impôts provinciaux sur les 
exploitations minières et forestières. 
Le bilinguisme est souhaitable.

requiert les services d'un

GERANT
ADMINISTRATION COMPTABILITE

pour sa division Park Avenue Chevrolet, Oldsmobi- 
le, Cadillac.
Expérience chez un concessionnaire GM ou l'équi­
valent.
Salaire selon compétence, véhicule fourni, bénéfices 
marginaux avantageux.

En plus d'un salaire de départ concurrentiel, nous et- 
frons un programme complet d'avantages sociaux.

Veuillez faire parvenir votre curriculum vitae en ra > 
pelant le dossier no M S /50, à:

> ► fServices d'emploi
DOMTAR INC.
B.P. 7210
Montréal, Québec H3C 3M1
Discrétion assurée

>Appeler:
M a u r ic e  R o y  à  

725-9811
cégep directeur du personnel 

c p. 1444, sta tion n, 
m ontréal H 2X  3M8

/du
vieux montréal

PDOMTAR
\ V Ti
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Durant la Semaine du patrimoine, 
la mémoire du Québec refleurit...

On retrouve nos sources, 
les sources de nôtre avenu:

Du 23 au 30 juin, participez à la découverte du patrimoine

gratuitement le 25 juin. Départ au Centre culturel 
de Beioeil.
Louise Lachapelle (514) 873-6955 
Au Centre culturel : exposition de rideaux de 
scènes. 23 au 30 juin. 13 h. à 17 h. — Conférence 
de J. Armand Cardinal. Diaporama. 26 juin. 20 h. 
— Nuit de la poésie. 29 ju in . 22 h. — Messe 
d antan et criée pour les âmes, église Saint- 
Mathieu. 25 juin. 10 h — Spectacle de folklore au 
Cafe terrasse Saint-Mathieu. 23 au 30 juin. 20 h 
Claude Béland (514) 467-1736 
Exposition de photographies anciennes, pièce 
de théâtre, musique. 23 au 30 juin.

SAINTE-MARIE
A ccue il et v is ite  des bâ tim ents Lorra in -de- 
Sainte-Marie.
Monsieur et Madame Lorrain (514) 486-2679
SAINTE-MARTINE
Folklore, masse en plein air, 25 juin.
Marcel Hébert (514) 427-2147 
SAINT-MATHIAS-DE-ROUVILLE 
Lancement de la brochure « l  
paroissial de Saint-Mathias -,
Olivier. 28 juin. 20 h.
Nicole Bénard (514) 873-6190 
SAINT-MATHIEU

RÉGION 08
NORD-OUEST
QUÉBÉCOIS

RÉGION 05 
CANTONS DE L’ESTa a

ACTON VALE
Expositions, marche historique, théâtre, spec­
tacles. 23 au 25 juin.
(514) 546-3236 546-3296
COAT1COOK
Visite du Musée Beaulne. 23 au 30 juin.
Pierre Jean (319) 849-6560
COOKSHIRE
Visite du Victoria Hall.
Rachel Boulanger (819) 875-3766
Pièce de théâtre - Le roi se meurt ». à la salle
paroissiale. 23 juin
Francine Turcotte (819) 875-3128
DENISON MILL
Visite du moulin Demson. 23 au 30 juin. 
Françoise et James Guig (819) 826-5413 
Parade du patrimoine. 24 juin. — Soirée québé­
coise avec talents locaux. 23 
Gilles Brodeur (418) 449-3200 
DISRAELI
Exposition et dém onstra tion d artisanat. 23 
au 30 juin
EATON CORNER
Exposition d'anciens modèles d'automobiles, 
au Musee du comté de Compton.
M Waymer S. LaOeree (819) 875-3600
GRANBY
Expositions au Musée de la Société d'histoire, 
démonstration de métiers traditionnels. 23 au 
30 juin. — C ircuit historique. 23 juin. — Criée 
popula ire et m usique du bon vieux temps, 
concerts populaires, à la maison Vittie. 25 au 
30 juin.
Benoit Houle (514) 372-4500
XNOWLTON
Visite et animation du Musée de Knowlton, 23 
au 30 juin.
Société d histo:re du comté de Brome 
(514) 243-6782
LAC-MÉGANTIC
- Inventaire du pa trim o ine - ora l -, présenté 
sur le réseau de télévision communautaire 
Henri-Paul Tanguay (819) 583-3409

lise et l'enclos ABITIBI — TÉMISCAMINGUE
l'école Saint- Dans 53 municipalités, journée des clubs de 

l'Age d 'o r : u ine r québécois, exp os ition  ar­
tisanale. costumes a l'ancienne. Soirée d 'an ­

___  tan avec violonneux et chansons à répondre.
Messe d'antan et criée sur le perron de l'Église Marie-Thérèse Dubè (819) 762-5413 
Saint-Mathieu.
Claude Béland (514) 467-1736 
SAINT-PI E-DE- BAGOT 
» 150e - Anniversaire de Saint-Pie.
Pauline Tremblay (514) 772-2144
SAINTE-SOPHIE
Contes, légendes, chants anciens, traditions.— torique ___
Diaporama sur I histoire locale. — Musique Ira- Donat Martineau (819) 762-0971

BEARN
Projection de films historiques sur le Témis- 
camingue et animation. 27 juin.
Jeannine Breault (819) 3521
FABRE
Projection de film s historiques sur le Témis- 
camingue et animation. 28 juin.
Jeannine Breault (819) 3521

%BERTHIERVILLE
Inauguration de la chapelle Cuthbert.
Gilles Tessier (514) 436-1171 
Lancement d'une brochure » Les églises et le 
trésor de Berthierville ». 27 juin. 20 h.
Lise Dallaire (418) 643-2155 
BOSCOVILLE
Festivités qui reprendront les jeux du début 
de la colonie. 23 au 30 juin 
André Poirier (514) 648-7826
BRIGHAN
Messe en plein air. — Artisanat local.
Laurent Lafortune (514) 263-4730
CALIXA-LAVALLÉE
Visite de l'ég lise  avec exposition d 'a rt re li­
gieux. de la forge, de maisons historiques et 
d'une ferme avec animation. — Exposition d ar­
tisanat et de photographies. 25 juin.
Louise Lachapelle (514) 573-6190 
Projection d'un diaporama sur le village.
Pierre-Louis Mongeau (514) 484-5970 
CHAMBLY
Conférence les 26 et 28 juin, 20h. — Exposi­
tion  de photos anciennes. — Projections de 24 juin. 10 h. à 12 h. et 13 h. à 17 h. 
films et discussions à la Maison culturelle. 24 Paul Carie (514) 388-8366 
et 30 juin.
Bernadette Cormier (514) 658-2067
CÔTEAU-LANDING
Journée des patriotes, costumes d'époque 
Denis Vernier (514) 267-9256

AMDS
Exposition sur le fléché ancien et moderne 
et les oeuvres des artistes locaux à la galerie 
du Contre culturel, 23 au 30 juin.
Marjolaine P. Boissinot (819) 732-6541
Visite de la caserne des pompiers — Circuit his-i Québec

m-r'- v @#3 :Es2.ar ditionnelle. — Spectacles.
Jean Marie de Silva (514) 436-1304
SAINTE-THÉRÈSE
Pièce de théâtre su r les troub les  de 1837. 
- La complainte des hivers rouges - de Roland

juin

e.
Yves Huel (514) 430-6030 
8TAN BRIDGE-EST 
Promenade en voiture à cheval. Démonstration GUERIN 
de tissage, 23 au 30 juin.
Louise Rhéaume (514) 873-2255 
TERREBONNE
Promenade au coeur du passé, circuit de l'île- 
des-Moulins à Terrebonne, 23 au 30 juin.
Louise Lachapelle (514) 873-6955

P rojection d 'un  diaporama sur la recherche 
historique à l'élémentaire. 23-24 juin. — Expo­
sition de photographies anciennes sur le Té- 
miscamingue, 23-24 juin. — Lancement - Le vol­
tigeur - de l'abbé Guégen, 24 juin.
Jeannine Breault (819) 3521 
GUIGUES
Projection de film s historiques sur le Témis- 
camingue et animation, 30 juin.
Jeannine Breault (819) 3521
Circuit historique Guérin — Vieux tort Guérin.
24 juin.
Donat Martineau (819) 762-0971
LA SARRE
Visite de site archéologique du port Abitibi —
Circuit historique
Donat Martineau (819) 762-0971
LORRAINVILLE
Projection de film s historiques sur le Témis- 
camingue, 29 juin.
Jeannine Breault (819) 3521

1841 est, boulevard Gouin, 23 juin, 20 h. — Visi- Festival de films québécois 
tes gu idées du qua rtie r S ault-au-A éco lle t, André Monotte (514) 526-5971

Projection de diapositives sur la peinture et la Louise Lacnapelle (514) 673-6955
gravure québécoise du 19e siècle à nos jours Cyclo-tourisme historique. Visite guidée dans le
à la Galerie Morency. 23 au 30 juin. vieux-Terrebonne, 23 au 30 juin.

(514) ........................................... *  '
R eproduction  d 'un  docum ent des Archives 
nationales sur cartes postales. Danielle Savard
Jean Renaud (418) 643-2167 OKA -

L̂Tfc-ssrwt5«8t « æ *®  sasarr.
FABREVOdT  f4 ,8 ; 643' 2 150 un patemeux -P 23 au 30 juin. — Films: -P e in - Curé® floge rLa tiia ”  «e (*514) 479-8331 Q ^sla ineM a iltio t (514) 471-9180
FABREVOIX 1res d ici - ,  25 juin. — - Artisanat d Ici -, 29 juin.
Circuit en bateau de Fabrevoix au tort Lennox. Denis Chartrand (514) 873-2878 
27 juin 10:30 h. Musée des Beaux-A rts: journée d 'accueil
Pierrette Benoît (514) 346-5992 - Portes ou ve rte s -, 29 ju in , 11 h. à 23 h .—
LACHERAIS Expositions, rencontres avec les conservateurs,
Exposition d'artisanat et d'antiquités à l'école films, animation. 23 au 30 juin. — Musée McCord: Lise Dallaire (418) 643-2155

expositions variées, animation, 23 au 30 ju in .— SABREVOIS
Musée de l'Ile Sainte-Hélène: parade et musique Exposition et diaporama sur Honoré Mercier, 
militaire et démonstration du travail de forge, de 23 au 30 juin, 
maquettisme et de restauration. 23 au 30 juin. — Louise Rhéaume (514) 873-2255 
Exposition de cartes et plans du régime français, s a in t e -a n n e -d f -b f l l f v u e  
au Palais de justice de Montréal. 23 au 30 juG. du centlnafre

SSSr » —
Louise Lachapelle (514) 873-6955
Promenade au coeur des musées de la région de Duré Lafont (514) 652-2441 
Montréal. 23 au 30 juin. SAINT-CHARLES-SUR-LE-RICHELIEU

Visite de l'église Saint-Charles-sur-te-Richelieu,
24 et 25 juin.
L'Abbé Marc-André Loisele (514) 584-2632
SAINT-CONSTANT
Visite du Musée ferroviaire canadien, 23. 25 et 
30 juin.
Louise Rhéaume (514) 873-2255 
SAINT-DENIS-SUR-LE-RICHELIEU 
Visite de l'église Saint-Denis. 24 et 25 juin.

Jacques Dion (418) 643-8055 SAINT-DONAT
Expositions et démonstration de métiers d'art à Bal en costumes d'époque et conteurs, 
la Centrale d'artisanat. Rencontre entre proies- Pierre Forget ('819) 424-2383

Madame Jarry (514) 849-9415 Visite du Moulin Légaré. 23 au 30 juin.
Animation de la rue Duluth d'antan, 23 au 30 Jacques Lecourt (514) 472-0340 
juin. Visite de l'église St-Eustache, 23 au 30 juin.
Nicole Chenet (514) 521-4506 Abbé Viateur Raymond (514) 473-3200
Exposition sur les arts décoratifs au Québec. SAINTE-GENEVIÈVE
au Château Dufresne, 23 au 30 juin. Exposition des artisans au Centre cu ltu re l.—
Luc d Iberville Moreau (514) 284-0723 Remise de certificats pour la promotion de la -  ,
Spectacles de fo lk lore  et de danses des d it- langue française — Projection d'un film  sur la Exposition de dessins d enfants, à I Imagerie

d u T  qUébéCOiS à , EXp0" ^ rc % m c ? p a ,® 2 5 ? ù t ^ r i e o Æ  (819) 684-287,
Louise Lachapelle (514) 873-6955 Jean Lamoureux (514) 626-2535 FORT-COULONGE
Démonstrations de fléchés dans différents lieux Soirée -  Nos pionniers reçoivent ». 25 juin. —
historiques de la région. 23 au 30 juin. S v!. . . .  Théâtre québécois. 27 juin.
Jeanne Masse (514) 669-5304 Visite de église avec exposition d art religieux. c/a/,e Romain (819) 683-2234

L'ESTÊREL Fête populaire dans le quartier Maisonneuve, visite de la forge, de maisons histonques et de HUL. BAIE JAMES
sition de dessins architecturaux, au Domaine Conférence et diaporama sur I environnement. 23 au 30 juin. la villa Angélique Lesourd. " V f . . .. . „  . . . .  Dans les chantiers EOL. LG 2. LG 3. LG 4. et
Howard. danses et démonstration de fléché. Louise Pag6 (514) 259-9405 Claude Béland (514) 467-1736 Visses «A  la découverte de I I le -, 23 au 30 juin, Exploration. — Projection de films et de dlapo-

R : f r o ^ : % 5 r , T c h a n s o n  québéco is , au = d : M ^ , r é w ' % : u % r ' " P' " E® ' '  C . % % g . n f 8 , 9,771,278,.Ra/naLavo,a
Parc Jacques-Cartier. 24 juin. LONGUEUIL Mademoiselle Lacômbe (514 872-4135 — Peintures de 30 artistes. 23 au 30 juin. Nuit de poésie, au théâtre de ( Ile. 22 juin. théâtre. — Expositions & Affiches « Solstice de
Gaétan Montminy (819) 569-7139 Soirée sociale pour les personnes du 3ième p a r c  ANGRIGNON Jean-François Pinsonneault (514) 467-8832 Dolorès Duhaime-Saint-Jean (819) 776-2618 la poésie québécoise », « Contes et légendes du

«CL-- mm*e = i p ï = —
Nicole Primeau (514) 651-4100 Paul Saint-Léon (514) 279-4654 SAINT-JEAN

ssssSe-â.-W8 SlJ” sz.»... „w„.. « -,— 5==̂ .% ;=%=%%%=sss&%j6asr«rrsstt! ssîr»»,»», KSBæF5™*8 h
SSrSSMS S S: “SïïffifS rEs r  r,iestil,2 SSSSfX___». «...
diaporama sur l'h is to ire  de la télégraphie au Corbeil. galerie d 'art de Saint-Jérôme. 30 ju in P ram son uocxourn. x j  au
Quebec, au Musée historique de I électricité. Sylvain Lambert (514) 286-1250 Lise Labelle (514) 432-4314 Use Dallaire (418) 643-2155
23 au 30 juin, 13 h. à 21 h.
Louise Rhéaume (514) 873-2255 
Exposition de courtepointes anciennes à l'Ate- 
her^du Vieux-Longueuil, 23 au 30 juin. 9 h. à

Pierre Duquet (514) 677-7583

Lucette Lupien (514) 471-2604 
A l'Ile-des-Moulins. visite ouit

270-6566
l'Ile-des-Moulinç, visite guidée, exposition de

TRACY
Exposition de photographies sur les églises du Exposition « Les écoles de rang ». au Centre cul-
coulo ir fluvial, à la bibliothèque municipale. 23 turel, 23 au 30 juin.
au 30 juin. Pierre Vaillancourt (514) 742-5671

ROXBORO
LA PATRIE
Parade du patrimoine. 24 et 25 juin.
Yvonne Langlois (819) 888-2360
MAGOG
Exposition et démonstrations artisanales, au 
Foyer du Sacré-Coeur. 23 au 30 juin. — Con­
cert d orgue. 25 juin.
5va Vaillancourt (819) 843-5770
Théâtre, musique, danse et montages visuels.
au théâtre Le Vieux Clocher.
Jean-Claude Gosselin (819) 843-1177 
Parade de l'harm on ie  Notre-Dame dans les 
rues. 23 et 24 juin. — Échange d'objets d oc­
casion. à la Pointe-Marie. Concours de lettres 
d 'am our, concours  de tartes aux pommes, 
chansons, contes et gigues. Hommage à la 
plus vieille famille. 24 juin.
Sylvie Grandmaison (819) 843-8386 
RICHMOND
Circuit historique. 23 au 30 juin. — Descente
en canot de la rivière Saint-François. 24 juin
Denis Marchand (819) 826-3618
SAINT-ADOLPHE-DE-DUDSWELL
Visite de la prem ière usine du canton de
Dudswell. — Exposition de photos et d ô u tils
anciens, veillée québécoise. 23 et 24 juin.
Yanick Cauchon (819) 887-6778 
SCOTSTOWN
Festivités pa trim on ia les d iverses. 23 au 30 
juin.
Chantal Ouellet (819) 657-4579

MALART1C
Ouverture du musée et exposition des photo­
graphies de Robert Bourdeau au Musée m i­
nier, 23 au 30 juin.
Pauline Archambault (819) 757-4677
ROUYN
Prix littéraire à trois volets: histoire, géographie, 
théâtre et ouvrages d'imagination.
Jean Turgeon (819) 762-0971

VARENNES
Visite de l'église Sainte-Anne, 24 et 25 juin.Saint-Charles. 23 et 24 juin. 

René Paquet (514) 471-9923 VAUDREUIL
Expositions « Gilles Emmanuel Gingras. pein­
tre  » et « Les instrum en ts arato ires - 23 au 
30 juin. — Musique champêtre. 25-juin, 15 h.
Louise Myette (514) 455-2092 
Expositions d'artisanat, spectacles, hommage à Circuit historique Rouyn — Malartic — Val d Or
’ ^9e d ° r - „     — Amos — La Sarre — Rouyn. 23 juin. — Lan-
Robert Rousseau (514) 455-9311 Poste 206 cernent du liv re  -  Le vo ltige u r » de l'abbé
VERCHÈRES Guégen. Bénédiction d'une cro ix  de chemin
Visite guidée de l'église Saint-François-Xavier et procession. — V isite du site de la maison 
et du presbytère. E xpos ition  d 'ob je ts  d 'a rt Dumoulon. 
religieux. 24 et 25 juin. Donat Martineau (819) 762-0971
Jeanne Larose (514) 583-3961 TÉMISCAMINGUE
VERDUN Exposition d'objets anciens
Exposition artisanale, au Centre culturel. Louis Locompte (819) 627-3230
André Fortier (514) 769-2701 VAL D'OR
w a t f r i  n n  Exposition - Autom atisme et surréalism e en

s s e E F " ” —
Donat Martineau (819) 762-0971
VILLE-MARIE
D iffus ion  —  rad io  de cinq ém issions sur le 
patrimoine de la région de Ville-Marie. 23 au 
30ju in .  — Protection de films historiques sur 
le Témiscamingue, 26 juin, 19 h. à 22 h. 
Jeannine Breault (819) 3527

LACHfNE
Activités à la B ibliothèque municipale. 23 au 
30 juin.
Jacques Beauchamp (514) 637-2568
LAPRAIRIE
Exposition de tableaux sur les paysages et la 
flore au restaurant « Au Vieux Fort ». 23 au 30 
juin.
Louise Bonneterre (514) 649-5426
Visite de l'Église de la Nativité 24, 25. 26 juin
12 h. à 18 h .— Visite du Musée de la Place du
marché 24 et 25 ju in  14 h. à 18 h
Patricia McGee Fontaine (514) 659-1685

Louise Rhéaume (514) 873-2255 
Musée du Château Ramezay: musique d'épo­
que. dé m onstra tion  de tissage, travaux de 
sculpture, diaporamas. 23 au 30 juin. — Centre 

Promenade au coeur du passé du Vieux-Laprai- Saidye-Bronfman: visites de differents ateliers 
rie à l'Acadie. 23 au 30 juin. Autobus disponibles avec animation. 23 au 30 juin.
Gratuitement le 25 juin. Louise Rhéaume (514) 873-2255
Louise Lachapelle (514) 873-6955 Lancement des livres - Les plantes des villes et
Visite guidée de I arrondissement historique du des champs ». « Les vieux m ano irs» . - Les 
vieux Laprairie. départ Place du Marché. 23 au parois d'escalade au Québec ».
30 juin.
Patricia Fontaine (514) 659-1685
LAVAL
Publication d une brochure sur le c ircu it des sionnels et amateurs, 23 au 30 juin, 
croix de chemin.
Sylvie Lalonde (514) 663-7298 
Coutumes d'hier et d'aujourd'hui. 23 au 30 juin

RÉGION 07 
OUTAOUAISGSHERBROOKE

Cueillette de vieux vêtements et accessoires — Jean-Marie Robin (514) 663-9070 
Le matin de poésie, au Parc Howard, 24 juin
— Diaporama sur la rivière Saint-François. 23 
au 30 juin. — La tète du cerf-volant. 24 juin.
AFEUS (819) 565-5400
E xpos ition  sur les archives rég iona les, 23 la brochure - La maison André-Benjamin Papi- 
au 30 juin neau-. 26 juin, 20 h.
Jean-Guy Richer (819) 565-4636 Louise Bourget (514) 681-6323
Exposition rencontre sur la généalogie. Promenade au coeur du passé de Laval à Oka,
Adrien Gagnon (819) 562-45T6 23 au 30 juin.
- Le théâtre et le patrimoine -  dans la tente du Louise Lachapelle (514) 873-6955 
Parc Howard. 23 au 29 juin. 20:30 h. — Expo-

A la maison André-Benjamin-Papineau: expo­
s itions  - La nouvelle  fig u ra tio n  en gravure 
québécoise - , - La courtepointe québécoise -, 
- Le forgeron -, 23 au 30 juin. — Lancement de

AYLMER

RÉGION 10 
NOUVEAU-QUÉBEC%

STANSTEAD
Exposition sur les Néo-Canadiens, au 110. rue 
Principale. Beebe. 23 au 30 juin 
urthur E Curtis (819) 876-2578 
Exposition de tissage et de batik.
Yvan Aird 
VALCOURT
Activités de plein air reflétant les coutumes et 
les traditions du bon vieux temps. 24 juin.
Aurèle Brûlé (514) 532-4382
Exposition d antiquités, au Centre culturel de
Valcourt. 23 au 30 juin.
Marie-Thérèse Racicot (514) 532-2258

455-2362
MONTEBELLO
Visite guidée du manoir Papineau, messe tradi­
tionnelle et pique-nique. 24 ju in, 10 h. à 16 h. 
René Gauthier (819) 423-6977
MONT-LAURIER

IMPORTANT

CHICOUTIMI: $49-9535 
HAUTERIVE: 589-6979 
HULL: 770-2118 
MONTRÉAL: 873-6180 
NORANDA: 782-6517 
QUEBEC: 6*3-7431 
RIMOU8KI: 723-8234 
SHERBROOKE: 565-1753 
TROIS-RIVIERES: 374-6205

RÉGION 06 
MONTRÉAL5 RUE PRINCE-ARTHUR

Exposition de jeunes peintres québécois au 
bal Saint-Louis et au Prince-Arthur, théâtre am­
bulant, création et exposition d'artisans. 23 au 
30 juin. Alain Oouault (SU) 286-1250

SAINT-LAMBERT NOTRE-DAME-DE-PO NTMAIN
Extrait d'opérette, lancement du 2e cahier de -  Village des artisans -, 
la Société d'histoire de Lôngueull, conférence Qllberl Paquet (819) 597-2779 (514) 323-3888 
et d iaporam a sur -  Longueuil et nouvelle  PAPINEAUVILLE 
Longueuil -  au collège Du rocher, 857. Riverside Parad8 du 125e anniversaire, 24 juin.

tv - s  , a s » . ..........»» îs& xssxsx* "
if'Si'es guidées à faire a pied ou en bicyclette, lion de photcs à la Bibliothèque nationale du SAJNTE-MARQUERITE-DU-LAC-MASSON Exposition de photos h istoriques, à la salle
a l église de la Visitation. 24 juin. — Concert de Québec. 23 au 30 juin. Noces d'antan. conteurs locaux. d * l ’école paroissiale 23 au 25 juin,
musique classique dans l'église de la Visitation. Colette Fortier (514) 874-4971 Raymond Massé (514) 228-2503 Loïc Roy (819) 449-4073

ARUNDEL
Fêtes champêtres et visites guidées de quel­
ques fermes de la région.
Abbé J.A. Potvin (819) 687-9143
BELOEIL
Promenade au coeur du passé de Beloeil à 
Saint-Denis. 23 au 30 juin Autobus disponibles

Bureau de la Semaine du patrimoine
955. chemin Saint-Louis
Québec
Tél.: (418) 643-2155

a

oo 0Le Bureau de la Semaine du patri­
moine remercie la Banque Provin­
ciale qui a collaboré à la publication 
de cette annonce.

C?

banque provincialeVous pouvez obtenir gratuitement un 
répertoire des activités reliées à 
la Semaine du patrimoine à toute 
succursale de la Banque Provinciale.
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